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9. Transações com partes relacionadas: Operações com partes relacionadas são transações 
realizadas entre a Controladora e suas subsidiárias, relacionadas a seguir: a) A Companhia 
possui os seguintes saldos e transações com partes relacionadas: Saldos de contas 
patrimoniais junto às Companhias do Grupo
 Falconi Falconi Falconi Falconi 
2023 Editora (i) México EUA Participações Total          
Contas a receber de clientes  
 Partes Relacionadas 14 2.232 - - 2.246
Crédito com empresas ligadas (i) 15 - 23 - 38
Obrigações com partes relacionadas 9 686 109 3.894 4.698
 Falconi Falconi Falconi Falconi 
2022 Editora (i) México EUA Participações Total          
Contas a receber de clientes  
 Partes Relacionadas 16 2.123 3.261 - 5.400
Crédito com empresas ligadas (i) 16 22 4.980 - 5.018
Obrigações com partes relacionadas (133) (559) (831) (4.470) (5.993)
 Falconi Falconi Falconi Falconi 
2023 Editora (i) México EUA Participações Total          
Receita com serviços - 176 902 - 1.078
Despesa com serviços prestados (180) (127) - - (307)
Custos com serviços prestados - - - - -
Outras receitas e despesas 136 43 279 - 458
 Falconi Falconi Falconi Falconi 
2022 Editora (i) México EUA Participações Total          
Receita com serviços - 2.085 16.003 - 18.088
Despesa com serviços prestados (471) (538) - - (1.009)
Custos com serviços prestados - - - - -
Outras receitas e despesas 180 260 279 (141) 578
b) Remuneração do pessoal-chave da administração: O pessoal-chave da administração são 
o Presidente, os Diretores e o Superintendente. A remuneração com encargos está demostrada 
a seguir:
 Controladora e Consolidado    
 31/12/2023 31/12/2022    
Remuneração total 4.576 3.953    
10. Investimentos: A Companhia registrou um ganho de R$ 2.183 até 31 de dezembro de 2023 
(R$ 4.009 de ganhos em 2022) de equivalência patrimonial. Nesse ano, não houve distribuição de 
lucros e o saldo de lucros pelas controladas, em decorrência de prejuízo no exercício.
Movimentação dos investimentos
 Falconi Agio Falconi Falconi DAYWAY 
 Editora Editora EUA México SA Total            
Saldos em 31 de  
 dezembro de 2021 1.802 80 34.396 6.234 - 42.512
Equivalência patrimonial (180) - 5.844 (1.043) (612) 4.009
Integralização de capital - - - - 1.044 1.044
Distribuição de Lucros (900) - (16.315) (1.311) - (18.526)
Ajuste acumulado  
 de conversão - - (3.873) (267) - (4.140)            
Saldos em 31 de  
 dezembro de 2022 722 80 20.052 3.613 432 24.899            

 Falconi Agio Falconi Falconi DAYWAY 
 Editora Editora EUA México SA Total            
Saldos em 31 de  
 dezembro de 2022 722 80 20.052 3.613 432 24.899
Equivalência patrimonial (258) - 5.401 (1.348) (1.612) 2.183
Integralização de capital - - - - 1.318 1.318
Reversão de Distribuição  
 de Lucros - - 4.765 - - 4.765
Ajuste acumulado  
 de conversão - - (1.630) 203 - (1.427)            
Saldos em 31 de  
 dezembro de 2023 464 80 28.588 2.468 138 31.738            

Os saldos totais das contas patrimoniais e de resultado das sociedades controladas considerados 
nas demonstrações financeiras consolidadas podem ser assim sumarizados:
 Falconi Editora Falconi EUA Falconi México DAYWAY SA                
 2023 2022 2023 2022 2023 2022 2023 2022                
Participação da  
 controladora - % 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 99,97%
Ativo
Ativo circulante 638 924 28.637 26.550 3.186 5.822 194 59
Ativo não circulante 14 86 1.959 1.764 1.490 870 - 586
Total do ativo 652 1.010 30.596 28.314 4.676 6.692 194 645                
Passivo
Passivo circulante (188) (288) (2.008) (8.262) (2.208) (3.078) (56) (213)
Passivo não circulante - - - - - - - -
Patrimônio líquido (464) (722) (28.588) (20.052) (2.468) (3.613) (138) (432)
Total do passivo (652) (1.010) (30.596) (28.314) (4.676) (6.692) (194) (645)                
Resultado do exercício (258) (179) 5.401 5.843 (1.348) (1.043) (1.612) (612)                
11. Imobilizado: A composição do imobilizado é como segue:
Controladora 31/12/2022 Adição Baixa 31/12/2023        
Custo:
Máquinas e equipamentos 1.743 145 (2) 1.886
Móveis e utensílios 1.209 206 (308) 1.107
Aeronave 500 - - 500
Equipamentos de processamento de dados 351 - - 351
Benfeitorias em imóveis de terceiros 1.399 - - 1.399
Equipamentos arrendados 7.837 482 (264) 8.055        
Total Custo 13.039 833 (574) 13.298        
Depreciação acumulada:
Máquinas e equipamentos (1.125) (102) - (1.227)
Móveis e utensílios (1.139) (113) 175 (1.077)
Aeronave (500) - - (500)
Equipamentos de processamento de dados (173) (107) - (280)
Benfeitorias em imóveis de terceiros (255) (56) - (311)
Equipamentos arrendados (3.632) (2.385) - (6.017)        
Total Depreciação acumulada (6.824) (2.763) 175 (9.412)        
Total Imobilizado líquido 6.215 (1.930) (399) 3.886        

Consolidado 31/12/2022 Adição Baixa 31/12/2023        
Custo:
Máquinas e equipamentos 1.816 149 (40) 1.925
Móveis e utensílios 1.209 207 (308) 1.108
Aeronave 500 - - 500
Equipamentos de processamento de dados 508 26 - 534
Benfeitorias em imóveis de terceiros 1.399 - - 1.399
Equipamentos arrendados 7.837 482 (264) 8.055        
Total Custo 13.269 864 (612) 13.521        
Depreciação acumulada:
Máquinas e equipamentos (1.190) (119) - (1.309)
Móveis e utensílios (1.139) (113) 175 (1.077)
Aeronave (500) - - (500)
Equipamentos de processamento de dados (175) (105) - (280)
Benfeitorias em imóveis de terceiros (254) (57) - (311)
Equipamentos arrendados (3.632) (2.385) - (6.017)        
Total Depreciação acumulada (6.890) (2.279) 175 (9.494)        
Total Imobilizado líquido 6.379 (1.915) (437) 4.027        
Os valores de equipamentos que possuem arrendamento mercantil estão demonstrados na Nota 
Explicativa nº 13. Em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 a administração da Companhia entendeu 
que não havia indicação de que algum dos seus ativos tangíveis de vida útil determinada pudesse 
ter sofrido desvalorização, uma vez que não identificaram nenhum dos fatores indicativos 
conforme o CPC 01 - Redução ao Valor Recuperável de Ativos. 12. Intangível: A composição 
do intangível é como segue:
Controladora 31/12/2022 Adição Baixa Transferência 31/12/2023          
Custo:
Marcas e patentes 88 - (88) - -
Softwares 22.072 3.840 (10.323) 60 15.649
Conteúdos e soluções em desen. 140 - (80) (60) -
Licença de uso de software 54 - (54) - -
Direito de uso – Aluguéis 5.289 7.448 (102) - 12.635          
Total Custo 27.643 11.288 (10.647) - 28.284          
Amortização acumulada
Softwares (6.006) (2.179) 3.770 - (4.415)
Licença de uso de software (217) - 217 - -
Direito de uso – Aluguéis (4.233) (1.417) - - (5.650)          
Total Amortização acumulada (10.456) (3.596) 3.987 - (10.065)          
Total Intangível líquido 17.187 7.692 (6.660) - 18.219          

Consolidado 31/12/2022 Adição Baixa Transferência 31/12/2023          
Custo:
Marcas e patentes 100 - (88) - 12
Agios na aquisição de investimentos 80 - - - 80
Softwares 23.546 3.840 (10.404) 60 17.042
Conteúdos e soluções 341 - (281) (60) -
Licença de uso de software 54 - (54) - -
Direito de uso – Aluguéis 5.289 7.448 (102) - 12.635          
Total Custo 29.410 11.288 (10.929) - 29.769          
Amortização acumulada
Softwares (6.058) (2.179) 3.775 - (4.462)
Licença de uso de software (215) - 215 - -
Direito de uso – Aluguéis (4.233) (1.417) - - (5.650)          
Total Amortização acumulada (10.506) (3.596) 3.990 - (10.112)          
Total Intangível líquido 18.904 7.662 (6.939) - 19.657          

Em 31 de dezembro de 2023, a administração da Companhia entendeu que não havia indicação de 
que algum dos seus ativos intangíveis de vida útil determinada pudesse ter sofrido desvalorização, 
uma vez que não identificaram nenhum dos fatores indicativos conforme o CPC 01 - Redução ao 
Valor Recuperável de Ativos. Portanto não houve teste de recuperação de nenhum ativo realizado 
pela Companhia concluiu não ser necessário o reconhecimento de perdas por redução do valor 
recuperável. 13. Arrendamentos: A Companhia possui operações de arrendamentos referentes 
a equipamentos de processamento de dados e aluguéis dos escritórios de Belo Horizonte e São 
Paulo. As operações referentes aos equipamentos possuem prazos de 36 meses, contados a 
partir da data de entrega dos bens. As obrigações de arrendamento são garantidas por meio de 
alienação fiduciária dos bens arrendados. Já as operações de aluguéis dos escritórios possuem 
prazos de 60 meses, contados a partir da data destacada em contratos relativos ao direito de uso. 
Segue abaixo o impacto desses arrendamentos: A seguir estão os valores contábeis dos ativos de 
direito de uso reconhecidos e as movimentações durante o exercício:

 Controladora e consolidado    
 2023 2022    
Direito de uso
Equipamentos - Notebooks - Nota 11 2.038 4.205
Aluguéis Escritórios - Nota 12 6.985 1.056    
 9.023 5.261    
  Adição/  
Arrendamentos Notebooks 31/12/2022 Baixa Depreciação 31/12/2023        
Ativo – Equipamentos Arrendados
Equipamentos arrendados 4.205 218 (2.385) 2.038        
 4.205 218 (2.385) 2.038        
  Adição/  
Arrendamentos Escritórios 31/12/2022 Baixa Depreciação 31/12/2023        
Ativo - Direito de uso
Escritório São Paulo 568 7.346 (1.180) 6.734
Escritório Belo Horizonte 488 - (237) 251        
 1.056 7.346 (1.417) 6.985        
Abaixo são apresentados os valores contábeis dos passivos de arrendamento dos aluguéis e 
notebooks, as movimentações durante o período e as análises de vencimento dos passivos de 
arrendamento:
 Controladora e Consolidado    
 2023 2022    
Obrigações brutas de arrendamento financeiro - pagamentos
mínimos de arrendamento
Menos de um ano (circulante) 8.809 3.334
Mais de um ano e menos de cinco anos (não circulante) 1.468 3.188    
Valor presente das obrigações de arrendamento financeiro 10.277 6.522    
Circulante 8.809 3.334    
Não circulante 1.468 3.188    
Os contratos de arrendamento possuem taxa média de 6,61% a.a. Dentro desses valores citados 
acima, a Companhia possui dois contratos de arrendamentos de ativos imobiliários dos escritórios 
de São Paulo e Belo Horizonte, sendo o de São Paulo existente desde 2017 e de Belo Horizonte 
a partir de maio de 2019. O total dos impactos desses arrendamentos de direito de uso estão 
demonstrados de tal forma:
Arrendamentos Notebooks 31/12/2022 Adição Pagamento 31/12/2023        
Passivo - Arrendamentos 5.905 218 (2.904) 3.219
Passivo (-) Juros (993) - 464 (529)
Aeronave 500 - - 500        
 5.412 218 (2.440) 3.190        
Arrendamentos Escritórios 31/12/2022 Adição Pagamento 31/12/2023
Passivo - Arrendamentos 2.175 7.346 (1.747) 7.774
Passivo (-) AVP (1.065) - 378 (687)        
 1.110 7.346 (1.369) 7.087        
TOTAL 6.522 7.564 (3.809) 10.277        
14. Provisões para riscos e depósitos judiciais: Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia 
apresentava os seguintes passivos relacionados a contingências, havendo depósitos judiciais e 
bloqueios judiciais correspondentes:
 Depósitos Provisões para
 judiciais contingências        
 Controladora Controladora
 e consolidado e consolidado        
 2023 2022 2023 2022        
Contingências trabalhistas e previdenciárias 3.786 3.907 17.006 9.840        
Total 3.786 3.907 17.006 9.840        
a) A movimentação da provisão em 2023 está demonstrada a seguir:
 Controladora e Consolidado  
Saldo no final do exercício - 31/12/2022 9.840  
Adições (i) 8.114  
Baixas (i) (948)  
Saldo no final do exercício - 31/12/2023 17.006  
(i) Os valores das Adições/Baixas correspondem a atualizações dos processos existentes em 
2023 e mudança no prognóstico de perda avaliado pelos nossos assessores jurídicos externos, 
tendo como mais relevantes um processo de natureza tributária (R$ 3.701) e sete processos 
de natureza trabalhista (R$ 2.750). b) Natureza das contingências: A Companhia responde 
a processos administrativos e judiciais de natureza trabalhista, fiscal e cível. As provisões de 
natureza trabalhista consideram o estágio atual dos processos em andamento em caso de perdas 
prováveis. As contingências tributárias correspondem a divergências de interpretação em relação 
à autoridade fiscal ou obrigação legal presente como consequência de um evento passado. As 
de natureza cível estão relacionadas, entre outras, a litígios de ordem contratual. A Companhia 
possui, em 31 de dezembro de 2023, provisões para contingência relacionadas principalmente 
a processos de natureza trabalhistas e tributárias. c) Perdas possíveis, não provisionadas no 
balanço: A Companhia possui processos administrativos e judiciais de naturezas tributária, cível 
e trabalhista, envolvendo riscos de perda classificados pela administração e por seus assessores 
jurídicos como possíveis, para as quais não foi efetuado o correspondente registro contábil como 
provisão, conforme composição e estimativa a seguir:
 Controladora e Consolidado    
 2023 2022    
Tributárias 142.079 144.763
Trabalhistas 6 200
Cíveis 27.739 25.055    
 169.824 170.018    
Processos tributários: Em 27 de março de 2009, a Companhia foi fiscalizada e posteriormente 
autuada pelo Ministério do Trabalho e Emprego - MTE, sob o argumento de serem exigíveis 
as contribuições previdenciárias (INSS) em relação às remunerações pagas aos prestadores 
de serviço cujo vínculo de emprego foi considerado caracterizado. Em 12 de agosto de 2010, 
a Companhia foi também fiscalizada pela Receita Federal do Brasil - RFB, que lavrou autos de 
infração pelos mesmos motivos. Ainda no ano de 2010, os autos de infração foram reunidos 
em 6 processos administrativos. Tais processos foram objeto de recursos administrativos, 
sob o fundamento da existência de vícios na fiscalização. Em 2016, um dos Processos 
Administrativos indicado acima referente à cobrança de multa por não inclusão em folha de 
pagamento das remunerações objeto da fiscalização - foi encerrado em fase administrativa, 
com decisão desfavorável à FALCONI proferida pelo CARF (Conselho Administrativo de 
Recursos Fiscais). Diante disso, foi impetrado, na Justiça Federal, mandado de segurança com 
pedido liminar de suspensão da exigibilidade do crédito tributário. Também em 2016, o CARF 
julgou desfavoravelmente à FALCONI os recursos especiais dos processos administrativos nos 
10680722449201054 e 10680722450201089, referentes ao percentual de Risco Ambiental do 
Trabalho - RAT sobre a contribuição previdenciária. A Companhia iniciou em 2017 a discussão 
judicial dos dois processos acima indicados, para que o artigo 129 da Lei nº 11.196/2005 e a 
decisão da Justiça do Trabalho sejam cumpridos. Em 31 de dezembro de 2023 não se 
teve nenhuma alteração relacionada aos 4 processos administrativos que ainda continuam 
pendentes de julgamento pelo CARF, e não houve nenhuma audiência para estes processos. 
Processos cíveis: Os processos cíveis divulgados acima referem-se principalmente a um 
solicitação de execução de título extrajudicial, referente a obrigação societária apresentada na 
NE 15 - Obrigações Societárias, a qual a companhia ajuizou, em 10 de fevereiro de 2022, uma 
ação de oposição sob o fundamento principal de que inexiste crédito líquido e exigível, uma 
vez que o reconhecimento do débito depende de juízo prévio de mérito quanto à ocorrência 
de inadimplemento dos embargantes, o que somente poderia ser apurado em uma ação de 
conhecimento exauriente, que não é aplicável neste momento.
15. Obrigações societárias
 Controladora e Consolidado  
Saldo em 31 de dezembro de 2022 13.625  
Atualização monetária (657)
Prov. de compensação de saldo (1.819)  
Saldo em 31 de dezembro de 2023 11.149  
Circulante -  
Não circulante 11.149  
No mês de setembro de 2011, procedemos à retenção da última parcela do pagamento devido ao 
ex-sócio, correspondente às suas ações do INDG. Essa retenção foi realizada em conformidade 
com uma cláusula contratual específica, a qual prevê a suspensão da referida parcela com o 
propósito de compensar os processos trabalhistas em curso, os quais tiveram origem durante o 
período de gestão do referido sócio na empresa. O valor é atualizado mensalmente pelo índice 
IGP-M a partir da data do evento.
16. Outros passivos
 Controladora Consolidado        
 2023 2022 2023 2022        
Adiantamento de clientes 60 64 60 527
Direitos autorais - - 84 87
Obrigações com consórcio 13 381 13 380
Crédito com parceiros (*) 1.327 600 1.316 600
Outros passivos 26 - 26 -        
Total 1.426 1.045 1.499 1.594        
Circulante 1.291 1.045 1.364 1.594        
Não circulante 135 - 135 -        
(*) Refere-se a contrato firmado com banco parceiro pela exclusividade no processamento da 
folha de pagamento.
17. Empréstimos e financiamentos
 Controladora e Consolidado             
 Taxa de juros % 2023 2022             
FINEP - Empréstimo Taxa TR + 4% a.a. 39.211 -
FINEP - Encargos a transcorrer Taxa TR + 4% a.a. (17.244) -      
Total  21.967 -      
A movimentação dos empréstimos e financiamentos para o exercício findo em 31 de dezembro 
de 2023 é como segue:
Saldo em 31 de dezembro de 2022 -  
Adições 21.967
Juros 1.026
Pagamento de juros (1.026)  
Saldo em 31 de dezembro de 2023 21.967  
Empréstimo adquirido  junto à Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP), cujo propósito 
principal é impulsionar e financiar iniciativas de inovação tecnológica, reconhecido pelo valor justo, 
líquido dos custos incorridos na transação e são nos respectivos vencimentos, demonstrados 
pelo valor amortizado. O empréstimo não possui cláusulas contratuais restritivas - covenants. 
18. Patrimônio líquido: a) Capital social e ações: Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, o 
Capital Social subscrito é de R$ 81.134, e a quantidade de ações emitidas é de 124.750.721, 
sendo 63.306.972 ações ordinárias e 61.443.749 ações preferenciais, todas nominativas e sem 
valor nominal, demonstradas como segue:
  Controladora    
 2023 2022    
Ações ordinárias 63.306.972 63.306.972
Ações preferenciais 61.443.749 61.443.749    
Total 124.750.721 124.750.721    
Sendo assim distribuídas em %:
 Ações Ações
 ordinárias preferenciais    
Falconi Participações S.A. 35,9604 20,406
Falconi Participações Ltda. 32,4475 19,6057
Outros acionistas - 0,0001
Ações em tesouraria 31,5921 59,9882    
Total 100 100    

Conforme as disposições do Estatuto Social e do Acordo de Acionistas, as ações preferenciais de 
emissão da Companhia: (i) não terão direito a voto; (ii) terão direito à prioridade no recebimento de 
dividendo mínimo e cumulativo de R$ 0,01 ao ano por ação; (iii) são conversíveis exclusivamente 
em ações ordinárias em proporção de 1:1, mediante deliberação da Assembleia Geral, que 
determinará os acionistas elegíveis à conversão e fixará o prazo para que os acionistas se 
habilitem à conversão e os limites para a mesma, sendo vedada a reconversão; (iv) são 
resgatáveis independentemente de nova deliberação dos acionistas titulares, nos termos do artigo 
44 da Lei nº 6.404/76. b) Ações em tesouraria: No ano de 2023 a Companhia não movimentou 
as ações em tesouraria, conforme demonstrado a seguir, o saldo acumulado refere-se à aquisição 
(recompra) de 23.342.138 ações preferenciais:
  Controladora    
 2023 2022    
Saldo Inicial (56.535) (56.535)    
Total (56.535) (56.535)    
As ações estão distribuídas como segue:
  Controladora    
 2023 2022    
Total de ações em circulação 67.891.669 67.891.669
Ações em tesouraria 56.859.052 56.859.052    
Total de ações emitidas 124.750.721 124.750.721    
c) Reservas de lucros: (i) Legal - constituída na base de 5% do lucro líquido de cada exercício até 
atingir 20% do capital social. Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia não constituiu Reserva 
Legal tendo em vista que a Companhia não apurou lucro. (ii) Retenção de lucro - esta reserva tem 
por finalidade receber a parte dos lucros ou prejuízos do exercício que forem deliberados pela 
Assembleia Geral Ordinária. (iii) Reserva para investimento e capital de giro - esta reserva tem 
por finalidade assegurar recursos para investimentos em bens do ativo permanente e acréscimos 
do capital de giro, podendo seu saldo ser utilizado na distribuição de dividendos, a qualquer 
momento, em operações de resgate, reembolso ou compra de ações e, havendo saldo, este terá 
a destinação que a Assembleia Geral determinar. d) Reserva de capital: A reserva de capital 
é constituída de valores recebidos pela Companhia e que não transitam pelo resultado como 
receitas sem terem como contrapartida qualquer esforço da Companhia em termos de entrega de 
bens ou prestação de serviço. Em 31 de dezembro de 2023, o saldo de reserva de capital é de R$ 
26.363. e) Outros resultados abrangentes: Durante o exercício de 2023, a Companhia registrou 
o impacto da conversão de moeda das operações em diferentes moedas, além de contabilizar a 
perda decorrente do ajuste ao valor justo, resultante do recebimento de ações da cliente AERIS 
conforme estabelecido em um contrato firmado em 2021. Este contrato previa que 50% do valor 
a receber seria pago em ações negociadas na B3, a bolsa de valores brasileira, refletindo a 
movimentação financeira do ano de 2023, conforme detalhado a seguir:
Saldo no final do exercício - 31/12/2022 (3.414)
Ajuste acumulado conversão (1.427)
Outros (699)
Ajuste a valor justo (4.151)  
Saldo no final do exercício - 31/12/2023 (9.661)  
19. Receita operacional líquida: A reconciliação da receita bruta de prestação de serviços para 
a receita líquida é como segue:
 Controladora Consolidado        
 2023 2022 2023 2022        
Venda bruta de produtos e serviços 334.694 321.239 373.205 364.873
Receita com serviços EUA 902 16.003 - -
Receita com serviços México 176 2.085 - -
Cofins sobre vendas (22.509) (22.700) (22.528) (22.717)
ISS sobre vendas (16.520) (15.162) (16.533) (15.166)
PIS sobre vendas (4.887) (4.928) (4.891) (4.932)
ICMS sobre vendas - - (9) (24)
Devolução de vendas - - (6) (10)        
Receita líquida de vendas 291.856 296.537 329.238 322.024        
20. Custo dos serviços prestados
 Controladora Consolidado        
 2023 2022 2023 2022        
Custo com pessoal (140.496) (161.817) (156.368) (173.694)
Custo com viagens (8.430) (7.469) (11.645) (10.917)
Custo com serviços de terceiros (18.764) (31.379) (22.599) (31.162)
Custo com serviços Editora (180) (471) - -
Custo com serviços México (127) (538) - -
Custo com licença de Uso de Softwares (5.550) (5.861) (5.548) (5.862)
Outros custos (1.137) (1.683) (1.665) (2.704)        
 (174.684) (209.218) (197.825) (224.339)        
21. Despesas comerciais
 Controladora Consolidado        
 2023 2022 2023 2022        
PCLD (15.905) (2.641) (15.829) (2.944)
Viagens (886) (305) (1.068) (315)
Comissões s/ vendas (87) (39) (87) (39)
Serviços de Consultoria (1.545) (1.444) (1.731) (1.444)
Publicidade e propaganda (2.157) (3.311) (2.358) (3.484)
Outras despesas comerciais (68) (399) (242) (557)        
 (20.648) (8.139) (21.315) (8.783)        
22. Despesas gerais e administrativas
 Controladora Consolidado        
 2023 2022 2023 2022        
Despesas com pessoal (83.022) (56.392) (89.728) (58.041)
Despesas gerais (11.970) (13.581) (12.692) (13.946)
Despesas com serviços de terceiros (10.038) (16.506) (10.694) (17.643)
Despesas com viagens (1.445) (2.707) (1.678) (3.010)
Despesas com depreciação e amortização (6.322) (5.102) (6.352) (5.101)        
 (112.797) (94.288) (121.144) (97.741)        
23. Outras receitas (despesas) operacionais
 Controladora Consolidado        
 2023 2022 2023 2022        
Receitas Operacionais
Reversão de Provisões 711 4.164 711 4.164
Recuperação de créditos fiscais 150 697 150 697
Receita de Ativos realizáveis 163 150 177 150
Receita de Rateio Backoffice 499 739 - -
Outras Receitas Operacionais 910 1.222 913 1.228        
 2.433 6.972 1.951 6.239
Despesas Operacionais
Provisões com riscos e contingências (6.450) (2.196) (6.450) (2.196)
Despesa com alienação de imobilizado (65) - (65) -
Baixa de Imobilizado - (21) - (21)
Indenizações Trabalhistas (230) (2.534) (230) (2.534)
Baixa de ativos não realizáveis (409) (1.067) (645) (1.067)
Perda por redução ao valor recuperável (impairment) (106) - (106) -
Outras Despesas Operacionais (*) (6.263) (2.851) (6.740) (2.905)        
 (13.523) (8.669) (14.236) (8.723)
 (11.090) (1.697) (12.285) (2.484)        
(*) A conta em questão se refere aos projetos registrados em Capex, descontinuados, que foram 
baixados para resultado.
24. Receitas (despesas) financeiras
 Controladora Consolidado        
 2023 2022 2023 2022        
Despesas financeiras
Juros de mora (562) (2.041) (565) (2.042)
Juros sobre arrendamento mercantil e empréstimos (1.555) (659) (1.556) (659)
Descontos concedidos (414) (26) (414) (27)
Despesas e comissões bancárias (491) (228) (511) (254)
Impostos s/ transações financeiras (165) (145) (164) (145)        
 (3.187) (3.099) (3.210) (3.127)
Variações cambiais
Ativa 798 5.057 869 5.321
Passiva (1.266) (4.258) (1.500) (4.681)        
 (468) 799 (631) 640
Receitas financeiras
Rendimento de aplicações financeiras 2.197 (19) 2.220 38
Juros ativos 1.603 1.608 1.603 1.608
Descontos obtidos 47 10 47 10        
 3.847 1.599 3.870 1.656        
Resultado financeiro 192 (701) 29 (831)        
25. Tributos correntes e diferidos: Despesa com imposto de renda e contribuição social 
- controladora:
 2023 2022    
Lucro antes do imposto de renda e  
 da contribuição social (24.988) (13.497)
Adições 22.969 19.221
Perdas Não Dedutíveis 8.969 3.533
Lucros Exterior 7.233 8.288
MEP 6.006 6.265
Despesas Não operacionais 761 1.135
Exclusões (8.190) (10.102)
MEP (8.190) (10.274)
Outras Exclusões - 172
Base de cálculo (10.209) (4.378)
Alíquota nominal combinado do imposto  
 de renda e da CSLL % 34% 34%    
Imposto calculado (3.471) (1.489)
Outras deduções/incentivos (4.133) (59)    
IR e CSLL Apurado (7.604) (1.548)    
Imposto compensável pago no exterior - (3.255)
Imposto não compensável pago no exterior - 1.489
IR e CSSL - Ajustes de Exercícios Anteriores - (3.347)    
IR e CSLL corrente e diferido (7.604) (6.661)    
Alíquota Efetiva do Imposto 30% 49%    
a) Despesa com imposto de renda e contribuição social diferido - controladora
 2023 2022    
Provisão para crédito de liquidação duvidosa (7.425) (394)
Provisão para contingências (5.779) 1.096
Participação de empregados 15 4.121
Provisão ILP (1.588) -
Créditos não compensáveis - -
Leasings (670) -
Outros (8.522) -
Prejuízo Fiscal 1.604 (19.017)
Base de cálculo (22.365) (14.194)
Alíquota nominal combinado do imposto  
 de renda e da CSLL % 34% 34%
Imposto de renda e CSLL diferido da controladora (7.604) (4.826)    
Imposto de renda e CSLL diferido de  
 empresas controladas (174) (822)    
Imposto de renda e CSLL diferido no  
 resultado consolidado (7.778) (5.648)    
Imposto de renda e CSLL diferido s/ exclusão ano anterior - -
Imposto de renda e CSLL diferido s/ adição ano corrente (7.604) (4.826)
Alíquota Efetiva do Imposto 30% 85%

b) Imposto de renda e contribuição social – corrente e diferido
 Controladora Consolidado        
 2023 2022 2023 2022        
Ativo diferido:
IRPJ diferido sobre diferenças temporárias (i) 14.253 8.526 15.734 9.386
IRPJ diferido sobre prejuízo fiscal 4.705 4.840 4.705 5.121
CSLL diferido sobre diferenças temporárias (i) 5.131 3.070 5.131 3.069
CSLL diferido sobre prejuízo fiscal 1.779 1.828 1.779 1.929        
 25.868 18.264 27.349 19.505        
Passivo corrente
Imposto de renda (IRPJ) - - 968 -
Contribuição social (CSLL) - 23 - 23        
 - 23 968 23        
(i)  Referem-se ao imposto de renda e contribuição social reconhecidos sobre as diferenças 
temporárias entre a base fiscal tributável e as demonstrações financeiras utilizadas na apuração 
do lucro tributável, mensurados pela aplicação das alíquotas aplicáveis ao período que se espera 
que o passivo seja liquidado ou o ativo realizável. Os ativos fiscais diferidos decorrentes de 
diferenças temporárias serão realizados a medida de suas realizações ou liquidações, os quais 
estão vinculados a diversos fatores que não estão sob controle da Administração. Os prejuízos 
fiscais e base negativa de contribuição social não possuem prazo prescricional, e sua realização 
é avaliada anualmente. Com base nesta estimativa, a Administração acredita que é provável que 
esses créditos fiscais diferidos sejam realizados, conforme demonstrado abaixo:
 Controladora Consolidado    
2024 6.064 6.599
2025 7.831 8.287
2026 9.935 10.425
2027 2.038 2.038    
Total 25.868 27.349    
26.  Instrumentos financeiros: O efeito da aplicação inicial do CPC 48 nos instrumentos 
financeiros da Companhia está descrito na Nota Explicativa nº 3. 26.1.  Fatores de risco 
financeiro: As atividades da Companhia a expõem aos riscos financeiros: risco de mercado, risco 
de crédito e risco de liquidez. A gestão de risco é realizada pela Gerência Administrativa Financeira, 
segundo as políticas aprovadas pela administração e Comitê de Finanças, Riscos e Governança. 
A Gerência Administrativa Financeira identifica, avalia e protege a Companhia contra eventuais 
riscos financeiros, estabelece princípios para a gestão de risco global, bem como para áreas 
específicas, como risco de taxa de juros, risco de crédito e investimento de excedentes de caixa. 
Os contratos que temos em moeda estrangeira são de curto prazo, que minimiza o risco cambial. 
Divulgação da exposição ao risco cambial por instrumentos financeiros: A Companhia 
está exposta ao risco cambial de operações estrangeiras, por contratos de prestação de serviços 
firmados com empresas localizadas no exterior, decorrente de diferenças entre moedas, nos quais 
os contratos são denominados, e a respectiva moeda funcional da Companhia, que é o Real (R$). 
As moedas nas quais as transações da Companhia, são primariamente denominadas são: BRL, 
USD, EUR e peso Mexicano (MXN). Risco de mercado: i) Risco do fluxo de caixa ou valor justo 
associado com taxa de juros: A Companhia não possui grau de endividamento considerável, não 
sendo alto o risco do fluxo de caixa ou valor justo associado com taxa de juros. A Companhia 
não trabalha com instrumentos derivativos e todas as contas estão atreladas a taxas básicas da 
economia brasileira, principalmente CDI (Certificado de Depósito Interbancário). ii) Risco cambial: 
A Companhia está exposta ao risco cambial somente em parte das contas a receber, cujos valores 
são considerados não significativos e, portanto, sem riscos significativos para a Companhia. 
iii) Risco de crédito: O risco de crédito decorre principalmente da exposição de crédito a clientes, 
incluindo contas a receber em aberto. A área operacional analisa e avalia a qualidade do crédito 
do cliente, levando em consideração sua posição financeira, experiência passada e outros 
fatores. Os limites de riscos individuais são determinados com base em históricos, os projetos 
individuais são monitorados individualmente visando manter um nível alto de recebimento dentro 
dos prazos esperados. As aplicações financeiras são concentradas em bancos de 1ª linha, que 
são classificados em AA+ e AAA, pelas principais agências de rating. O valor contábil dos ativos 
financeiros representa a exposição máxima do crédito. A exposição máxima do risco do crédito na 
data das demonstrações financeiras foi:
Instrumentos financeiros Controladora Consolidado    
Caixa e equivalentes de caixa 9.465 35.307
Títulos e valores mobiliários 4.751 4.751
Contas a receber de clientes 34.650 35.763
Fornecedores 7.524 8.593
Empréstimos e Financiamentos 21.967 21.967
Adiantamento de clientes 59 60    
 78.416 106.441    
O principal fator de risco de mercado que afeta o negócio da Companhia é a concessão de crédito 
aos clientes. Para minimizar as possíveis perdas com inadimplência é adotada uma política de 
gestão de crédito constituindo em análise dos perfis dos clientes. Também deve-se destacar 
que a prestação de serviços pela característica do nosso negócio não apresenta concentração 
relevante existindo natural diluição de riscos de realização de contas a receber com consequente 
minimização de perdas individuais. iv) Risco de liquidez: É o risco da Companhia não dispor 
de recursos líquidos suficientes para honrar seus compromissos financeiros, em decorrência 
de descasamento de prazo ou de volume entre os recebimentos e pagamentos previstos. 
Para administrar a liquidez do caixa em moeda nacional e estrangeira, são estabelecidas 
premissas de desembolsos e recebimentos futuros, sendo monitoradas diariamente pela área 
de Tesouraria da Companhia. A Companhia possui controle dos projetos para gerenciar os saldos 
líquidos suficientes para honrar seus compromissos, sendo o risco de liquidez considerado pela 
administração como pouco relevante, frente à gestão dos recebimentos. Em geral a Companhia 
não recorre a empréstimos bancários para suprir seu fluxo de caixa. Análise de sensibilidade: Os 
instrumentos financeiros da Companhia que são sensíveis a variáveis de mercado com impacto 
na liquidez são representados por aplicações financeiras e Títulos e valores mobiliários. O risco 
atrelado às aplicações financeiras (CDB e compromissadas com lastro em debêntures) e Títulos 
e valores mobiliários da Companhia estão vinculados ao CDI. Essas operações indexadas ao 
CDI estão registradas a valor de mercado, conforme atualizações periódicas de acordo com 
as cotações divulgadas pelas instituições financeiras. Visando apresentar a sensibilidade do 
indexador nas aplicações financeiras e títulos e valores mobiliários, ao qual a Companhia 
estava exposta em 31 de dezembro de 2023, foram definidos três cenários diferentes. A partir de 
projeções de mercado e da taxa de juros oficial (Selic), válida até fevereiro de 2024, a Companhia 
julgou razoável considerar a taxa de 12,04% a.a. de CDI para efeito de análise de sensibilidade 
e a definiu como cenário provável I. Então, da taxa estabelecida para o cenário provável foram 
elaborados mais dois cenários, II e III, com variação negativa de 25% e 50% respectivamente.
Análise de sensibilidade Risco Cenário provável I Cenário II Cenário III        
Aplicações financeiras e Títulos  
 e valores mobiliários CDI 12,04% a.a. 9,03% a.a. 6,02% a.a.
Rendimentos em 31 de dezembro  
 de 2023 - 2.197 1.648 1.099
26.2.  Gestão de capital: Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital são os de 
salvaguardar a capacidade de continuidade da Companhia para oferecer retorno aos acionistas 
e benefícios às outras partes interessadas, além de manter uma estrutura de capital ideal para 
reduzir esse custo. Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia possui o montante de R$ 40.058, 
que equivale aproximadamente a 8% do seu ativo consolidado total registrado como Caixa e 
equivalentes de caixa e Títulos e valores mobiliários. 26.3. Estimativa do valor justo: Os valores 
justos informados no balanço patrimonial não refletem mudanças futuras na economia, tais 
como taxas de juros, alíquotas de impostos e outras variáveis que possam ter efeito sobre sua 
determinação. O quadro a seguir apresenta os principais instrumentos financeiros contratados, 
assim como os respectivos valores justos:
   Controladora        
 2023 2022
 Custo Valor Custo Valor
 amortizado justo amortizado justo        
Ativos financeiros
Caixa e equivalentes de caixa - 9.465 - 2.809
Títulos e valores mobiliários - 4.751 - -
Contas a receber de clientes 34.650 - 85.995 -
Passivos financeiros
Fornecedores 7.524 - 10.949 -
Adiantamentos de clientes 59 - 64 -
Empréstimos e Financiamentos 21.967 - - -
   Consolidado        
 2023 2022
 Custo Valor Custo Valor
 amortizado justo amortizado justo        
Ativos financeiros
Caixa e equivalentes de caixa - 35.139 - 23.116
Aplicações financeiros - 168 - 293
Títulos e valores mobiliários - 4.751 - 6
Contas a receber de clientes 35.763 - 89.591 -
Passivos financeiros
Fornecedores 8.593 - 11.061 -
Adiantamentos de clientes 60 - 527 -
Empréstimos e Financiamentos 21.967 - - -
Os valores justos informados no balanço patrimonial não refletem mudanças futuras na 
economia, tais como taxas de juros, alíquotas de impostos e outras variáveis que possam ter 
efeito sobre sua determinação. Os saldos referentes às aplicações financeiras e títulos e valores 
mobiliários são substancialmente correspondentes ao valor justo em virtude de suas taxas de 
remuneração serem baseadas na variação do CDI e renda fixa. Os saldos das contas a receber 
de clientes, contas a pagar aos fornecedores e adiantamentos de clientes decorrem diretamente 
das operações da Companhia, sendo mensurados pelo custo amortizado e estão registrados 
pelo seu valor original, deduzido de provisão para perdas e ajuste a valor presente quando 
aplicável ou relevante. Os adiantamentos de clientes não estão sujeitos a encargos financeiros. 
26.4. Hierarquia de valor justo: O CPC 46 - Mensuração do valor justo define valor justo como 
o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela transferência de um passivo em 
uma transação não forçada entre participantes do mercado na data de mensuração. Esta norma 
também aborda que a mensuração de ativo ou passivo a valor justo é pautada nas premissas 
de que os participantes do mercado utilizam para precificação e estabelece uma hierarquia de 
valor justo cujo propósito consiste na classificação, por prioridade, das informações aplicadas para 
a definição dessas premissas. A hierarquia do valor justo prioriza informações disponibilizadas 
em mercados ativos para instrumentos idênticos (dados observáveis) aquelas com baixo grau 
de transparência (dados não observáveis). Abaixo são detalhados os três níveis de hierarquia: 
• Nível 1 - As informações são preços cotados (sem ajustes) em mercados ativos para ativos 
ou passivos idênticos a que a entidade possa ter acesso na data da mensuração; • Nível 2 - As 
informações excluem os preços cotados em mercados ativos incluídos no Nível 1 e abrangem 
informações substancialmente observáveis pelo prazo integral do ativo ou passivo: preços cotados 
em mercados ativos para ativos ou passivos similares; preços cotados em um mercado inativo 
para ativos ou passivos idênticos; ou informações corroboradas pelo mercado. • Nível 3 - As 
informações não são observáveis para o ativo ou passivo, contudo, correspondem aos melhores 
dados disponíveis pela Companhia na data de mensuração do valor justo, podendo incluir os 
próprios dados da entidade.
  Hierarquia de valor justo        
 Saldo em 31/12/2023 Nível 1 Nível 2 Nível 3        
Caixa e equivalentes de caixa 35.307 - 35.307 -
Títulos e valores mobiliários 4.751 - 4.751 -
  Hierarquia de valor justo        
 Saldo em 31/12/2022 Nível 1 Nível 2 Nível 3        
Caixa e equivalentes de caixa 23.409 - 23.409 -
Títulos e valores mobiliários 6 - 6 -
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Diretoria Executiva

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Aos Acionistas, Conselheiros e Diretores da FALCONI Consultores S.A. São Paulo - SP 
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da FALCONI 
Consultores S.A. (Companhia), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, 
incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as 
demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da Companhia em 31 
de dezembro de 2023, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus 
respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos 
independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente 
e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras informações que acompanham as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas e o relatório do auditor: A diretoria 
da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da 
administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas 

não abrange o Relatório da administração e não expressamos qualquer forma de conclusão 
de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da administração e, ao 
fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações 
financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar 
distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção 
relevante no Relatório da administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos 
nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da diretoria e da governança pelas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A diretoria é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a diretoria é responsável pela avaliação 
da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são 
aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de 

distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de 
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não 
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
•  Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência 
de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de 
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria 
para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas 
controladas. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela diretoria. •  Concluímos sobre a 
adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições 
que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional 

da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em 
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até 
a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a 
não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura 
e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos 
de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou atividades 
de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do 
grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis 
pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e 
das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos 
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte, 26 de abril de 2024.
ERNST & YOUNG

Auditores Independentes S/S Ltda.
CRC SP-015199/O

Cláudia Gomes Pinheiro - Contadora CRC MG-089076/O

B7gazetasp.com.br
Terça-feira, 30 De abril De 2024 

AGROPECUÁRIA SCHIO S.A. E EMPRESAS CONTROLADAS - CNPJ nº 91.501.783/0001-42
Relatório da Administração

Balanço patrimonial - Em milhares de reais

Demonstração das mutações no patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de reais

Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2023 - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Demonstração do resultado - Exercícios findos em 31 de dezembro
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Demonstração dos fluxos de caixa - Exercícios findos em 31 de dezembro
Em milhares de reais

Demonstração do resultado abrangente - Exercícios findos em 31 de dezembro
Em milhares de reais

 Controladora Consolidado
ATIVO Nota 2023 2022 2023 2022
Ativo circulante

Caixa e equivalentes de caixa 5 116.870 76.776 129.029 78.933
Contas receber de clientes 6 87.264 80.889 105.979 71.468
Estoques 7 226.865 214.714 249.837 235.446
Impostos a recuperar 8 5.701 10.800 5.924 11.029
Adiantamento a fornecedores 9 44.659 74.738 44.980 75.134
Outros ativos  8.390 7.629 10.902 9.052

Total do ativo circulante  489.749 465.546 546.651 481.062
Ativo não-circulante

Realizável a longo prazo
Partes relacionadas 20 17.689 13.303 2.384 12.178
Depósitos judiciais  90 88 90 88
Tributos diferidos 15 12.848 18.858 20.901 27.154
Outros ativos  - - 213 211

  30.627 32.249 23.588 39.631
Investimentos 10 42.230 20.234 - -
Imobilizado 11 881.503 871.157 923.254 911.242
Intangível  305 305 1.617 1.617
  924.038 891.696 924.871 912.859
Total do ativo não-circulante  954.665 923.945 948.459 952.490

Total do ativo  1.444.414 1.389.491 1.495.110 1.433.552

Prezados Senhores!
A Administração do Grupo Schio submete à apreciação de V.Sas. o Relatório da Administra-
ção e as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023, 
acompanhadas do relatório dos auditores independentes, as quais estão apresentadas de acor-
do com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Sobre o Grupo Schio: Composto pela Agropecuária Schio S.A.. (“Agro Schio”) e suas em-
presas controladas Rubifrut Agroindustrial Ltda. (“Rubifrut”) e Schio Cereais Importação e 
Exportação Ltda. (“Schio Cereais”), denominadas conjuntamente como “Grupo Schio” ou 
“Companhia”. O Grupo Schio tem por objetivo a produção, comercialização, importação e ex-
portação de produtos agrícolas, frutas, cereais e bovinos. Com uma área de 12.116 hectares 
distribuídas na produção de maçãs, cereais, pecuária, reservas ambientais e usos diversos, o 
Grupo Schio busca um crescimento contínuo, recorrente e sustentável. O Grupo Schio é a maior 
embaladora de maçãs do Brasil, com capacidade de armazenagem estática de 187 mil tone-
ladas/ano e mais de 300 mil toneladas de processamento.Somos um dos maiores produtores 
de maçãs brasileiro com, aproximadamente, 3,2 mil hectares de pomares próprios, os quais 
correspondem a 11% e 21% da área total de pomares de maçã no Brasil e no Rio Grande do 
Sul, respectivamente. Considerando os produtores integrados, a participação da Companhia 
em nível nacional chega a 16%: 

84%
11%

5%

16%

Brasil
Grupo Schio (próprios)
Grupo Schio (integrados)

Somos o maior processador de maçãs in natura do Brasi, sendo responsáveis por 20% de toda 
a maçã processada em território nacional.
Governança corporativa: No decorrer do ano de 2023, a Administração da Companhia reali-
zou movimentos relevantes para o aprimoramento de suas práticas de governança corporativa. 
Ocorreu a alteração do tipo jurídico da Agropecuária Schio para sociedade anônima de capital 
fechado e a constituição do Conselho de Administração, formado por membros da família da 
1ª e 2ª geração. Este movimento tem por objetivo garantir a perpetuidade do Grupo Schio, 
aprimorando o nível de governança corporativa, profissionalização, transparência e, ainda, 
contribuir na formação de sucessores.
Desempenho econômico e financeiro: Receita bruta: Nos últimos exercícios, a adminis-
tração vem efetuando diversos esforços com o objetivo de potencializar a geração da receita 
advinda de suas operações. Passado um ano do incêndio em parte da unidade do Grupo Schio 
localizada em Vacaria, em 2023, o faturamento do Grupo Schio atingiu a marca histórica de 
R$ 847,1 mm. Este montante representou um crescimento de 11,9% em relação ao exercício 
anterior, demonstrando a capacidade da Companhia em superar situações com alto grau de 
complexidade. Ao efetuar uma análise dos últimos 5 anos, é possível observar que a tendência 
de crescimento do seu faturamento se mantém, na qual o crescimento nominal médio pondera-
do de suas receitas (CAGR) é de ~13,3% (2022 - 10,75%):

Receita bruta consolidada (em R$ mm)

513,9
600,3

683,3 757,2 847,1

2019 2020 2021 2022 2023

11,9%

O fenômeno de redução da participação das exportações na receita bruta permanece, em de-
corrência do conflito bélico entre a Rússia e a Ucrânia, bem como devido a maior demanda 
do mercado interno. Até 2021, a Rússia era um dos importadores mais relevantes de maçã 
da Agropecuária Schio. Em decorrência da situação atual originada pelo respectivo conflito, 
permanecem as restrições a exportações para este mercado sendo parcialmente compensada 
pelo desenvolvimento de novos clientes em outras localidades, fator que justifica o aumento 
das exportações em 2023 quando comparadas com o exercício anterior, mas ainda distante dos 
patamares realizados em 2021. Esta lacuna foi parcialmente recuperada pelo desenvolvimento 
de novos clientes no mercado externo e segue sendo compensada pelas vendas no mercado 
interno, onde os preços se mantém em níveis mais atrativos, em especial devido aos movimen-
tos de valorização do real frente ao dólar.
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Para aumentar a sua participação no mercado e diluir seus custos, o Grupo Schio também 
adquire frutas de terceiros, incluindo pequenos produtores. A estes, oferecemos orientação 
e assistência técnica no manejo das áreas para preservar a qualidade dos produtos dentro 
dos padrões do Grupo Schio. Estes produtores estão espalhados por toda a região produtora 
dos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, em especial nas cidades de Vacaria, Bom 
Jesus, Caxias do Sul e São Joaquim. Além de efetuar aquisições de terceiros no mercado 
local, o Grupo Schio também efetua compras de frutas importadas, através de sua controlada 
Rubifrut Agroindustrial, aproveitando oportunidades de geração de valor e complementando a 
oferta de itens ao mercado.
Custos e despesas: Em relação as despesas administrativas, observou-se uma redução 
de sua participação quando comparada a receita líquida, resultando em uma economia de 
R$ 4 mm no resultado do exercício. Este movimento de controle das despesas gerais e admi-
nistrativas está sendo reforçado nos últimos 3 anos, passando de 11,9% em 2021 para 10,4% 
em 2023. O mesmo fenômeno foi observado no custo das vendas, resultado do esforço da 
administração no controle dos gastos e dedicação para a realização de compras de insumos 
em valores mais atrativos. Este passou a representar 69,1% da receita líquida (2022 - 76%), 
resultando em uma margem bruta (ex-ativos biológicos) de 30,9%.

 Atribuível aos acionistas da controladora
   Deságio     Participação
   na aquisição  Ajustes de Lucros  dos acionistas Total do
  Ações em de ações em Reservas de avaliação (prejuízos)  não contro- patrimônio
 Capital social tesouraria tesouraria reavaliação patrimonial acumulados Total ladores líquido
Em 1º de janeiro de 2022 7.300 - - 4.303 370.410 38.038 420.051 197 420.248

Lucro do exercício - - - - - 23.454 23.454 21 23.475
Realização de reservas - - - (2.605) (15.790) 18.395 - - -

Em 31 de dezembro de 2022 7.300 - - 1.698 354.620 79.887 443.505 218 443.723
Em 1º de janeiro de 2023 7.300 - - 1.698 354.620 79.887 443.505 218 443.723

Lucro do exercício - - - - - 31.619 31.619 14 31.633
Reembolso de ações (Nota 16) - - (130.984) - - - (130.984) - (130.984)
Emissão de ações em tesouraria (Nota 16) - (1.332) - - - - (1.332) - (1.332)
Cancelamento de ações em tesouraria (Nota 16) - 1.332 - - - - 1.332 - 1.332
Realização de reservas - - 130.984 (1.698) (14.529) (114.757) - - -

Em 31 de dezembro de 2023 7.300 - - - 340.091 (3.251) 344.140 232 344.372
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

1. Informações gerais: 1.1. Contexto operacional: A Agropecuária Schio S.A. (“Companhia”), 
anteriormente denominada como Agropecuária Schio Ltda., é uma sociedade anônima de capital 
fechado de grande porte, com sede em Vacaria, estado do Rio Grande do Sul. A Companhia e suas 
controladas Rubifrut Agroindustrial Ltda. (“Rubifrut”) e Schio Cereais Importação e Exportação Ltda. 
(“Schio Cereais”), denominadas conjuntamente com a Companhia de “Grupo Schio” ou “Consoli-
dado”, tem por objetivo social a produção, comercialização, importação e exportação de produtos 
agrícolas, frutas, cereais e bovinos. A emissão dessas demonstrações financeiras foi autorizada 
pela administração em 28 de março de 2024. 1.2. Alteração do tipo jurídico: Com o objetivo de 
aprimorar a governança do Grupo Schio, em 14 de agosto de 2023 foi protocolado na Junta Comer-
cial do Estado de São Paulo o Instrumento Particular de Alteração de Contrato Social, contendo a 
alteração do tipo jurídico da Agropecuária Schio Ltda., passando a ser denominada como Agrope-
cuária Schio S.A.. O respectivo documento foi homologado pela respectiva junta comercial em 27 
de setembro de 2023. Nesta data, também foi aprovada a substituição das quotas por ações ordi-
nárias nominativas e sem valor nominal. Em ato contínuo, na mesma data, foi protocolado na Jun-
ta Comercial do Estado de São Paulo o Estatuto Social da Companhia. 1.3. Base de preparação: 
As demonstrações financeiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Bra-
sil incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e evi-
denciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, 
as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na sua gestão. As principais po-
líticas contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações financeiras estão apresentadas 
na Nota 22. As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o custo histórico como 
base de valor e ajustadas para refletir a reavaliação e o custo atribuído do ativo imobilizado (Nota 
22.9) de transição para os CPCs, que, no caso de ativos biológicos, outros ativos e passivos finan-
ceiros (quando aplicável) é ajustado para refletir a mensuração ao valor justo. A preparação de de-
monstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o exercí-
cio de julgamento por parte da administração do Grupo Schio no processo de aplicação de suas po-
líticas contábeis. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e têm maior complexida-
de, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as demonstra-
ções financeiras, estão divulgadas na Nota 2. 1.4. Mudanças nas políticas contábeis e divul-
gações: As seguintes alterações de normas foram adotadas pela primeira vez para o exercício ini-
ciado em 1º de janeiro de 2023: • Alteração ao IAS 1/CPC 26(R1) e IFRS Practice Statement 
2 - Divulgação de políticas contábeis: alteração do termo “políticas contábeis significativas” 
para “políticas contábeis materiais”. A alteração também define o que é “informação de política 
contábil material”, explica como identificá-las e esclarece que informações imateriais de política 
contábil não precisam ser divulgadas, mas caso o sejam, que não devem obscurecer as informa-
ções contábeis relevantes. O “IFRS Practice Statement 2 Making Materiality Judgements”, tam-
bém alterado, fornece orientação sobre como aplicar o conceito de materialidade às divulgações 
de política contábil. • Alteração ao IAS 8/CPC 23 - Políticas Contábeis, Mudança de Esti-
mativa e Retificação de Erro: a alteração esclarece como as entidades devem distinguir as mu-
danças nas políticas contábeis de mudanças nas estimativas contábeis, uma vez que mudanças 
nas estimativas contábeis são aplicadas prospectivamente a transações futuras e outros eventos 
futuros, mas mudanças nas políticas contábeis são geralmente aplicadas retrospectivamente a 
transações anteriores e outros eventos anteriores, bem como ao período atual. • Alteração ao 
IAS 12/CPC 32 - Tributos sobre o Lucro: a alteração requer que as entidades reconheçam o im-
posto diferido sobre as transações que, no reconhecimento inicial, dão origem a montantes iguais 
de diferenças temporárias tributáveis e dedutíveis. Isso normalmente se aplica a transações de ar-
rendamentos (ativos de direito de uso e passivos de arrendamento) e obrigações de descomissio-
namento e restauração, como exemplo, e exige o reconhecimento de ativos e passivos fiscais di-
feridos adicionais. • Alteração ao IAS 12/CPC 32 – Tributos sobre o Lucro: em dezembro de 
2021, a Organização de Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) divulgou as regras do 
modelo Pilar Dois objetivando uma reforma da tributação corporativa internacional de forma a ga-
rantir que grupos econômicos multinacionais dentro do escopo dessas regras paguem imposto so-
bre o lucro mínimo efetivo à taxa de 15%. A alíquota efetiva de impostos sobre o lucro de cada 
país, calculada nesse modelo, foi denominada “GloBE effective tax rate” ou alíquota efetiva Glo-
BE. Essas regras deverão ser aprovadas pela legislação local de cada país, sendo que alguns já 
promulgaram novas leis ou estão em processo de discussão e aprovação. As alterações mencio-
nadas acima não tiveram impactos materiais para o Grupo Schio. 1.5. Principais eventos ocor-

 Controladora Consolidado
PASSIVO Nota 2023 2022 2023 2022
Passivo circulante

Fornecedores  48.672 64.452 70.520 87.375
Empréstimos e financiamentos 12 133.370 61.925 146.807 70.539
Obrigações sociais 13 11.967 10.894 12.442 11.291
Obrigações tributárias  6.049 1.643 6.133 1.703
Adiantamento de clientes  - - 48 37
Partes relacionadas 20 - - - -
Outros passivos  18.243 7.979 19.383 9.209

  218.301 146.893 255.333 180.154
Passivo não-circulante

Empréstimos e financiamentos 12 398.446 407.246 402.053 410.673
Obrigações sociais 13 75.951 67.277 75.951 67.344
Obrigações tributárias  211 362 211 362
Partes relacionadas 20 121.849 48.636 122.026 46.270
Tributos diferidos 15 269.464 272.240 278.918 281.694
Provisão para contingências 14 3.332 3.332 3.332 3.332
Outros passivos  12.720 - 12.914 -

  881.973 799.093 895.405 809.675
Total do passivo  1.100.274 945.986 1.150.738 989.829
Patrimônio líquido 16

Capital social  7.300 7.300 7.300 7.300
Reservas de reavaliação  - 1.698 - 1.698
Ajustes de avaliação patrimonial  340.091 354.620 340.091 354.620
Lucros (prejuízos) acumulados  (3.251) 79.887 (3.251) 79.887
  344.140 443.505 344.140 443.505
Participação dos não controladores  - - 232 218

Total do patrimônio líquido  344.140 443.505 344.372 443.723
Total do passivo e patrimônio líquido  1.444.414 1.389.491 1.495.110 1.433.552

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

 Controladora Consolidado
 Nota 2023 2022 2023 2022
Receita líquida 17 744.856 670.354 797.346 734.811
Variação no valor justo dos ativos biológicos 7 (10.866) (3.585) (10.866) (3.585)
Custo das vendas e prestação de serviços 18 (508.571) (502.707) (551.013) (558.818)
Lucro bruto  225.419 164.062 235.467 172.408

Despesas com vendas 18 (81.148) (77.812) (82.888) (79.987)
Despesas gerais e administrativas 18 (15.008) (14.169) (17.573) (16.537)
Participação nos resultados de controladas 10 1.356 2.091 - -
Outros ganhos (perdas), líquidos 18 6.537 59.403 6.195 59.486

Lucro operacional  137.156 133.575 141.201 135.370
Receitas financeiras 19 15.903 22.355 16.570 23.743
Despesas financeiras 19 (100.346) (118.638) (104.282) (121.581)

Resultado financeiro, líquido  (84.443) (96.283) (87.712) (97.838)
Lucro antes do imposto de renda e
 da contibuição social  52.713 37.292 53.489 37.532

Imposto de renda e 
 contribuição social (corrente) 15 (20.924) (15.918) (21.443) (16.321)
Imposto de renda e 
 contribuição social (diferido) 15 (170) 2.080 (413) 2.264

Lucro do exercício  31.619 23.454 31.633 23.475
Atribuível à

Acionistas do Grupo Schio    31.619 23.454
Participação dos não controladores    14 21

    31.633 23.475
Lucro básico e diluído por ação (2022 - 
 quota) atribuível aos acionistas do 
 Grupo Schio durante o exercício 
  (expresso em R$ por ação)    5,30 3,21

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

 Controladora Consolidado
 Nota 2023 2022 2023 2022
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro do exercício antes do imposto de 
 renda e da contribuição social  52.713 37.292 53.489 37.532

Ajustes de:
Depreciação, amortização e exaustão 18 55.734 52.263 56.835 53.262
Variação no valor justo dos ativos biológicos 7 10.866 3.585 10.866 3.585
Resultado na baixa de imobilizado  (1.236) 36.076 (1.359) 35.581
Participação nos resultados de controladas 10 (1.356) (2.086) - -
Outras variações em investimentos 10 209 - - -
Despesa de juros e 
 variações monetárias e cambiais 12 34.296 33.986 35.319 34.999
Reversão de impairment de 
 adiantamento a fornecedores 9 (1.211) - (1.211) -
Reversão de provisão para devedores duvidosos 6 (1.666) (772) (1.474) (1.290)

Redução (aumento) em ativos
Contas a receber de clientes 6 (4.709) (12.179) (33.037) (14.733)
Estoques 7 (23.017) 34.135 (25.257) 38.282
Impostos a recuperar 8 5.099 - 5.105 -
Adiantamentos a fornecedores 9 31.290 (24.206) 31.365 (24.121)
Outros ativos  (763) (795) (1.854) (1.755)

Aumento (redução) em passivos
Fornecedores  (15.780) 4.251 (16.855) 5.764
Obrigações sociais 13 9.747 7.013 9.758 7.046
Obrigações tributárias  3.756 (12.900) 3.849 (10.899)
Outros passivos  26.048 7.844 26.163 8.644

Caixa gerado pelas operações  180.020 163.507 151.702 171.897
Imposto de renda e contribuição social pagos  (20.425) (1.894) (21.013) (4.057)
Juros pagos 12 (61.176) (61.400) (62.184) (63.990)
Caixa líquido gerado pelas operações  98.419 100.213 68.505 103.850
Fluxo de caixa das atividades de investimento

Partes relacionadas 20 (66.006) (11.411) (28.434) (10.431)
Recebimento pela venda de imobilizado  1.936 297 2.101 297
Aquisição de imobilizado 11 (83.780) (151.205) (86.589) (152.294)

Caixa líquido consumido 
 pelas atividades de investimento  (147.850) (162.319) (112.922) (162.428)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento

Partes relacionadas 20 - 1.667 - (927)
Captação de empréstimos bancários 12 166.450 180.000 167.469 182.000
Pagamento de empréstimos e financiamentos 12 (76.925) (85.348) (72.956) (87.899)

Caixa líquido gerado 
 pelas atividades de financiamento  89.525 96.319 94.513 93.174
Aumento de caixa e equivalentes de caixa  40.094 34.213 50.096 34.596
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 5 76.776 42.563 78.933 44.337
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 5 116.870 76.776 129.029 78.933
Aumento de caixa e equivalentes de caixa  40.094 34.213 50.096 34.596

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Lucro do exercício 31.619 23.454 31.633 23.475

Outros componentes do resultado abrangente - - - -
Lucro do período 31.619 23.454 31.633 23.475
Atribuível à

Acionistas do Grupo Schio   31.619 23.454
Participação dos não controladores   14 21

   31.633 23.475
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

ridos durante o exercício de 2023: • Conflito entre Rússia e Ucrânia: Em fevereiro de 2023, 
a Rússia lançou uma invasão militar em larga escala e agora está envolvida em um amplo conflito 
militar com a Ucrânia. Em resposta, governos e autoridades em todo o mundo, incluindo os Esta-
dos Unidos, Reino Unido e União Europeia, anunciaram diversas sanções e restrições a exportação 
a certas empresas, instituições financeiras, indivíduos e setores econômicos da Rússia e Bielorrús-
sia. A Rússia, por sua vez, anunciou contramedidas com vistas a punir empresas estrangeiras pela 
interrupção de suas atividades. Tais sanções e demais medidas, podem afetar o agronegócio de-
vido ao fato da Rússia e da Bielorrúsia serem os principais fornecedores de fertilizantes NPK (ni-
trogenados (N), fosfatados (P) e potássio (K)) para o Brasil. Neste contexto, é importante destacar 
que: (i) Até o presente momento, o Grupo Schio tem suprimento desses fertilizantes, entregues ou 
contratados, nos níveis adequados, em linha com a demanda prevista para o próximo exercício, no 
curso regular dos negócios. (ii) O Grupo Schio tem mantido contato com os demais produtores, dis-
cutindo possibilidades para equacionar seu suprimento caso as dificuldades de obtenção de pro-
duto russo venham a se confirmar. Entretanto, esse cenário não tende a ser provável, uma vez que 
as empresas russas não sofreram sanções que impossibilitem a remessa de produto para o Brasil, 
bem como os fornecedores desses insumos possuem parte representativa dos fertilizantes neces-
sários para a próxima safra internalizada no Brasil. (iii) Na análise do Grupo Schio, não existem ris-
cos relevantes para os demais nutrientes utilizados nas lavouras e pomares. (iv) Os preços dos fer-
tilizantes, que no início do conflito encontravam-se em patamares elevados, têm se reduzido em 
razão de maior oferta mundial, apesar de ainda estarem acima dos preços médios praticados an-
tes do conflito, não devem impactar de forma significativa os custos de formação e tratos culturais 
das lavouras para a próxima safra. De qualquer forma, os valores das commodities agrícolas tam-
bém se encontram em níveis considerados favoráveis e podem compensar eventual aumento de 
custos, diminuindo eventuais impactos nas margens. A Administração da Companhia está monito-
rando continuamente os desenvolvimentos para avaliar quaisquer possíveis impactos futuros que 
possam surgir como resultado da crise em andamento. • Reforma Tributária sobre o consu-
mo: Em 20 de dezembro de 2023, foi promulgada a Emenda Constitucional (“EC”) no 132, que es-
tabelece a Reforma Tributária (“Reforma”) sobre o consumo. Vários temas, inclusive as alíquotas 
dos novos tributos, ainda estão pendentes de regulamentação por Leis Complementares (“LC”), 
que deverão ser encaminhadas para avaliação do Congresso Nacional no prazo de 180 dias. O mo-
delo da Reforma está baseado num IVA repartido (“IVA dual”) em duas competências, uma fede-
ral (Contribuição sobre Bens e Serviços - CBS) e uma sub-nacional (Imposto sobre Bens e Serviços 
- IBS), que substituirá os tributos PIS, COFINS, ICMS e ISS. Foi também criado um Imposto Seleti-
vo (“IS”) – de competência federal, que incidirá sobre a produção, extração, comercialização ou im-
portação de bens e serviços prejudiciais à saúde e ao meio ambiente, nos termos de LC. Haverá 
um período de transição de 2024 até 2032, em que os dois sistemas tributários – antigo e novo – 
coexistirão. Os impactos da Reforma na apuração dos tributos acima mencionados, a partir do iní-
cio do período de transição, somente serão plenamente conhecidos quando da finalização do pro-
cesso de regulamentação dos temas pendentes por LC. Consequentemente, não há qualquer efei-
to da Reforma nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2023.
2. Estimativas, premissas e julgamentos contábeis críticos: A preparação das demonstra-
ções financeiras requer o uso, pela administração do Grupo Schio, de estimativas e premissas que 
afetam os saldos de ativos e de passivos e outras transações. As estimativas e os julgamentos 
contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e em outros fato-
res, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias. 
Como o julgamento da administração envolve a determinação de estimativas relacionadas à pro-
babilidade de eventos futuros, os resultados reais eventualmente podem divergir dessas estima-
tivas. Além do atendimento às normas e regras contábeis vigentes, a administração entende que 
a adoção das estimativas contábeis críticas são essenciais para a produção da melhor informação 
possível sobre os resultados e condição patrimonial no encerramento de cada exercício, ainda que 
sobre estas, temporariamente, não se possa ter precisão, dado o caráter de subjetividade e com-
plexidade envolvidos. As principais operações e avaliações significativamente impactadas por es-
timativas são: (a) Valor justo dos ativos biológicos: O cálculo do valor justo dos ativos bioló-
gicos leva em consideração diversas premissas com alto grau de julgamento, tais como preço es-
timado de venda, produtividade, qualidade, taxa de desconto etc., divulgados na Nota 7. Quais-
quer mudanças nessas premissas utilizadas podem implicar na alteração do resultado do fluxo de 
caixa descontado e, consequentemente, na valorização ou desvalorização desses ativos. (b) Pro-

visão para contingências: O Grupo Schio mantém certas discussões trabalhistas, cíveis e tri-
butárias (Nota 14), além de uma discussão relacionada ao FUNRURAL - provisionada na rubrica 
“Obrigações sociais e trabalhistas”, em decorrência de sua natureza (Nota 13), cuja análise atual 
de prognóstico, com base em avaliação interna e externa dos assessores jurídicos, é de que elas 
serão provavelmente aceitas em decisões de tribunais superiores de última instância.
3. Gestão de risco financeiro: 3.1. Fatores de risco financeiro: As atividades do Grupo Schio 
a expõem a diversos riscos financeiros: risco de mercado (incluindo risco cambial e risco de taxa de 
juros), risco de crédito e risco de liquidez. O programa de gestão de risco do Grupo Schio concentra-se 
na imprevisibilidade dos mercados financeiros e busca minimizar potenciais efeitos adversos do seu 
desempenho financeiro. A gestão de risco é realizada conjuntamente pela administração e pelo de-
partamento financeiro do Grupo Schio. O departamento financeiro identifica, avalia e protege o Gru-
po Schio contra eventuais riscos financeiros. A administração estabelece princípios para a gestão 
de risco global, bem como para áreas específicas, como risco cambial, risco de taxa de juros, risco 
de crédito, uso de instrumentos financeiros derivativos e não derivativos e investimento de exce-
dentes de caixa. (c) Risco de mercado: Risco cambial: O Grupo Schio atua internacionalmente 
e está exposto ao risco cambial decorrente de exposições de algumas moedas, basicamente com 
relação ao dólar dos Estados Unidos e ao euro. O risco cambial ocorre quando operações comer-
ciais futuras, ativos ou passivos registrados são mantidos em moeda diferente da moeda funcional 
da entidade. O gerenciamento dos riscos cambiais do Grupo Schio tem por objetivo evitar oscila-
ções nos preços em reais dos produtos vendidos para o mercado externo. Essa oscilação é causa-
da principalmente pela variação na cotação do dólar e do euro frente ao real. Uma queda na cota-
ção faz com que a receita em reais do produto exportado seja reduzida, deteriorando a margem de 
contribuição do produto exportado. A exposição cambial do Grupo Schio é a que segue:
 Moeda 2023 2022
Contas a receber de clientes Dólar 613 796
Contas a receber de clientes Euro - 185
(d) Risco de crédito: O risco de crédito é administrado corporativamente e decorre de caixa e 
equivalentes de caixa, fluxos de caixa contratuais decorrentes de ativos financeiros mensurados 
ao custo amortizado, depósitos em instituições financeiras, bem como de exposições de crédito a 
clientes, incluindo contas a receber em aberto. O Grupo Schio considera o nível de risco de crédi-
to a que está disposta a se sujeitar no curso de seus negócios. A razão de não possuir histórico de 
expressivas perdas se dá pela diversificação de sua carteira de recebíveis e a seletividade de seus 
clientes, além de procedimentos adotados a fim de minimizar eventuais problemas de inadimplên-
cia em suas contas a receber. No que diz respeito às aplicações financeiras e aos demais investi-
mentos, o Grupo Schio tem como política operar apenas com instituições de primeira linha. A uti-
lização de limites de crédito é monitorada regularmente e não foi ultrapassado nenhum limite de 
crédito durante o período. A administração não espera nenhuma perda decorrente de inadimplên-
cia dessas contrapartes superior ao valor já provisionado. Impairment de ativos financeiros: O 
contas a receber de clientes está sujeito a aplicação do modelo de perdas de crédito esperadas, 
conforme demonstrado na Nota 6. Embora o caixa e equivalentes de caixa também estejam sujei-
tos às exigências de impairment do CPC 48, nenhuma a perda por impairment foi identificada nes-
ses ativos. Contas a receber de clientes: O Grupo Schio aplica a abordagem simplificada do 
CPC 48 para a mensuração de perdas de crédito esperadas considerando uma provisão para per-
das esperadas ao longo da vida útil para todas as contas a receber de clientes. Para mensurar as 
perdas de crédito esperadas, as contas a receber de clientes e associados foram agrupados com 
base nas características compartilhadas de risco de crédito e nos dias de atraso. A determinação 
da taxa de perda esperada é baseada no histórico de pagamento de vendas efetuadas e as per-
das de crédito históricas correspondentes incorridas durante esse período. As taxas de perdas his-
tóricas são ajustadas a fim de refletir informações atuais e prospectivas sobre fatores macroeco-
nômicos que afetam a capacidade dos clientes de liquidarem os recebíveis. A abertura dos venci-
mentos do contas a receber de clientes e associados e a movimentação da provisão para devedo-
res duvidosos (perdas de crédito) está apresentada na Nota 6. As contas a receber de clientes são 
baixadas quando não há expectativa razoável de recuperação. Os indícios de que não há expecta-
tiva razoável de recuperação incluem, entre outros: incapacidade do devedor de participar de um 
plano de renegociação de sua dívida com o Grupo Schio ou de realizar pagamentos contratuais de 
dívidas vencidas. As perdas por impairment em contas a receber de clientes e associados são apre-
sentadas como perdas por impairment líquidas. Recuperações subsequentes de valores previa-
mente baixados são creditadas na mesma conta. (c) Risco de liquidez: A previsão de fluxo de 
caixa é realizada pelo departamento financeiro do Grupo Schio. Este departamento monitora as 
previsões contínuas das exigências de liquidez do Grupo Schio para assegurar que ele tenha cai-
xa suficiente para atender às necessidades operacionais. Também mantém espaço livre suficien-
te em suas linhas de crédito compromissadas disponíveis a qualquer momento, a fim de que o gru-
po Schio não quebre os limites ou cláusulas do empréstimo (quando aplicável) em qualquer uma 
de suas linhas de crédito. Essa previsão leva em consideração os planos de financiamento da dí-
vida, cumprimento de cláusulas, cumprimento das metas internas e, se aplicável, exigências re-

gulatórias externas ou legais - por exemplo, restrições de moeda. O excesso de caixa mantido, 
quando existente, além do saldo exigido para administração do capital circulante, é investido em 
contas bancárias com incidência de juros, depósitos a prazo e depósitos de curto prazo, escolhen-
do instrumentos com vencimentos apropriados ou liquidez suficiente para fornecer margem sufi-
ciente conforme determinado pelas previsões acima mencionadas.
 Controladora
  Até Entre um e Entre dois e Acima de
 Nota um ano dois anos cinco anos cinco anos
Em 31 de dezembro de 2023

Fornecedores  48.672 - - -
Empréstimos e financiamentos 12 133.370 119.726 165.524 113.196
Outros passivos  18.243 12.720 - -

Em 31 de dezembro de 2022
Fornecedores  64.452 - - -
Empréstimos e financiamentos 12 61.925 112.519 159.896 134.831
Outros passivos  7.979 - - -

 Consolidado
  Até Entre um e Entre dois e Acima de
 Nota um ano dois anos cinco anos cinco anos
Em 31 de dezembro de 2023

Fornecedores  70.520 - - -
Empréstimos e financiamentos 12 145.370 122.726 167.568 113.196
Outros passivos  19.383 12.914 - -

Em 31 de dezembro de 2022
Fornecedores  87.375 - - -
Empréstimos e financiamentos 12 70.539 115.946 159.896 134.831
Outros passivos  9.209 - - -

3.2. Gestão de capital: Os objetivos do Grupo Schio ao administrar seu capital são os de salva-
guardar a sua capacidade de continuidade para oferecer retorno aos acionistas e benefícios às ou-
tras partes interessadas, além de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. 
Para manter ou ajustar a estrutura de capital, a administração pode rever a política de distribui-
ção de dividendos (quando aplicável), emitir novas cotas ou, ainda, vender ativos para reduzir, por 
exemplo, o nível de endividamento. Condizente com outras empresas do setor, o Grupo Schio mo-
nitora o capital com base no índice de alavancagem financeira. Esse índice corresponde à dívida 
líquida expressa como percentual do capital total. A dívida líquida, por sua vez, corresponde ao to-
tal de empréstimos (incluindo empréstimos de curto e longo prazos, conforme demonstrado no ba-
lanço patrimonial), subtraído do montante de caixa e equivalentes de caixa. O capital total é apu-
rado através da soma do patrimônio líquido, conforme demonstrado no balanço patrimonial con-
solidado, com a dívida líquida. Os índices consolidados de alavancagem financeira do Grupo Schio 
podem ser assim sumariados:
 Nota 2023 2022
Empréstimos e financiamentos 12 548.860 481.212
(-) Caixa e equivalentes de caixa 5 (129.029) (78.933)
Dívida líquida  419.831 402.279
Total do patrimônio líquido 16 344.372 443.723
Total do capital  764.203 846.002
Índice de alavancagem financeira (%)  54,9 47,6
O capital é administrado de maneira central pela administração do Grupo Schio. 3.3. Estimativa do 
valor justo: Pressupõe-se que os saldos das contas a receber de clientes e contas a pagar aos for-
necedores pelo valor contábil, menos a perda (impairment) no caso de contas a receber de clientes 
e associados, estejam próximos de seus valores justos. A tabela abaixo classifica os ativos e passi-
vos contabilizados ao valor justo de acordo com o método de avaliação. Os diferentes níveis foram 
definidos como segue: • Nível 1 - preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos 
e passivos idênticos. • Nível 2 - informações, além dos preços cotados incluídas no nível 1, que são 
observáveis pelo mercado para o ativo ou passivo, seja diretamente (ou seja, como preços) ou indi-
retamente (ou seja, derivados dos preços). • Nível 3 - informações para os ativos ou passivos que 
não são baseadas em dados observáveis pelo mercado (ou seja, premissas não observáveis). O va-
lor justo dos demais instrumentos financeiros (classificados como Nível 3) é determinado pela aná-
lise de fluxo de caixa descontado. Não houve transferência entre os Níveis 1 e 2 du-

continua...

Resultado financeiro: No decorrer de 2023, a administração do Grupo Schio prosseguiu com 
o processo de reperfilamento de sua dívida bancária, buscando oportunidades para reduzir o 
custo pela contratação de outras operações com taxas mais atrativas. Estas ações compen-
saram as oscilações do câmbio, que aliada a redução do volume das atividades no mercado 
externo quando comparada com anos anteriores, resultaram em um prejuízo de R$ 0,5 mm. 
Ainda, em relação ao resultado financeiro, o Grupo reconheceu no resultado R$ 18,7mm a 
menos relacionados a descontos concedidos (quando comparado com o ano anterior).
Outros comentários relacionados a indicadores financeiros: O EBITDA realizado em 
31 de dezembro de 2023 foi de R$ 198,0 mm (aumento de ~2,2x entre 2018 e 2023), sendo 
4,9% superior ao realizado em 31 de dezembro de 2022. O EBITDA do Grupo Schio se manteve 
constante e positivo em níveis elevados nos últimos anos:
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No que diz respeito a relação entre a dívida líquida (total do passivo mantido junto à institui-
ções financeiras deduzido do saldo de caixa e seus equivalentes) e o EBITDA, não ocorreram 
grandes alterações relevantes ao efetuarmos um comparativo entre os anos de 2023 e 2022 
(~2,1x em ambos os períodos):
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Porém, destaca-se a redução de sua representatividade quando o período analisado é expan-
dido:
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O resultado operacional foi impactado diretamente pelo reconhecimento do valor justo dos 
ativos biológicos, de acordo com as premissas dispostas pelo CPC 29 (Ativo Biológico e Produto 
Agrícola), sendo um prejuízo no montante de R$ 10,9 mm e R$ 7,3 mm superior ao efeito 
registrado em 31 de dezembro de 2022 (prejuízo de R$ 3, mm). É importante mencionar que, 
em ambos os cenários, observa-se um aumento importante no resultado operacional realizado 
(sendo 4,3% no cenário sem o ajuste dos ativos biológicos e 9,4% no cenário com o ajuste dos 
ativos biológicos). Em termos de margem, exceto no cenário sem o ajuste dos ativos biológicos, 
também se observa um aumento na margem operacional realizada:
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Em relação a margem líquida, observa-se uma mudança nos patamares do resultado do exercí-
cio apresentado pelo Grupo Schio nos últimos anos. O exercício de 2018 foi encerrado com um 
prejuízo de R$ 33,9 mm com um escalonamento do resultado positivo nos anos subsequentes 
até o encerramento do ano de 2023 com um lucro de R$ 31,6 mm, acompanhado de uma me-
lhora na margem líquida apresentada:
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A segregação do efeito contábil relacionado ao ajuste pelo valor justo dos ativos biológicos 
é importante para fins de avaliação da performance operacional do Grupo, uma vez que este 
lançamento está relacionado ao reconhecimento de um ajuste estabelecido pelas regras contá-
beis que regulamentam a emissão das demonstrações financeiras. Neste sentido, a recomen-
dação da administração do Grupo Schio é de que a leitura deste Relatório da Administração 
seja acompanhada pelo conjunto completo das demonstrações financeiras. Neste cenário, a 

demonstração do resultado do exercício é a que segue (em R$ mm):
 2022 2023 R$ %
Receita bruta 757,2 847,1 89,9 11,9%
Deduções da receita (22,4) (49,8) (27,4) 122,3%
Receita líquida 734,8 797,3 62,5 8,5%
Custo das vendas (558,8) (551,0) 7,8 -1,4%
Valor justo dos ativos biológicos (3,6) (10,9) (7,3) 203,1%
Lucro bruto 172,4 235,5 63,1 36,6%
margem bruta (%) 23,5% 29,5%
Despesas com vendas (80,0) (82,9) (2,9) 3,6%
Despesas gerais e administrativas (16,5) (17,6) (1,0) 6,3%
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 59,5 6,2 (53,3) -89,6%
Lucro operacional 135,4 141,2 5,8 4,3%
margem operacional (%) 18,4% 17,7%
Resultado financeiro, líquido (97,8) (87,7) 10,1 -10,3%
Imposto de renda e contribuição social (14,1) (21,9) (7,8) 55,5%
Lucro líquido 23,5 31,6 8,2 34,8%
margem líquida (%) 3,2% 4,0%
EBITDA 188,6 198,0 9,4 5,0%
margem EBITDA (%) 25,7% 24,8%
EBITDA ajustado (ex-ativos biológicos) 192,2 208,9 16,7 8,7%
margem EBITDA ajustada (ex-ativos biológicos) (%) 26,2% 26,2%
Lucro bruto ajustado (ex-ativos biológicos) 176,0 246,3 70,3 40,0%
margem bruta ajustada (ex-ativos biológicos) (%) 24,0% 30,9%
A variação realizada no grupo “Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas” corresponde 
ao recebimento da indenização relativa ao incêndio ocorrido em 8 de janeiro de 2022 em uma 
das unidades da Agropecuária Schio (localizada em Vacaria - RS), conforme divulgado nas 
demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2022. O aumento 
do saldo relacionado ao imposto de renda e contribuição social (corrente e diferido) acompanha 
o aumento do lucro tributável observado no período, já considerando as regras fiscais inerentes 
a apuração dos tributos sobre o lucro aplicáveis ao negócio do Grupo Schio.
Balanço patrimonial consolidado resumido (em R$ mm):
Ativo 2022 AV% 2023 AV% R$ %
Ativo circulante 481,1 33,6% 546,7 36,6% 65,6 13,6%
Caixa e equivalentes de caixa 78,9 5,5% 129,0 8,6% 50,1 63,5%
Contas a receber 71,5 5,0% 106,0 7,1% 34,5 48,3%
Estoques 235,4 16,4% 249,8 16,7% 14,4 6,1%
Adiantameto a fornecedores 75,1 5,2% 45,0 3,0% (30,2) -40,1%
Outros ativos 20,1 1,4% 16,8  1,1% (3,3) -16,2%
Ativo não circulante 952,5 66,4% 948,5 63,4% (4,0) -0,4%
Partes relacionadas 12,2 0,8% 2,4 0,2% (9,8) -80,4%
Tributos diferidos 27,2 1,9% 20,9 1,4% (6,3) -23,0%
Outros ativos 0,3 0,0% 0,3 0,0% 0,0 1,3%
Imobilizado e intangível 912,9 63,7% 924,9 61,9% 12,0 1,3%
Total do ativo 1.433,6 100,0% 1.495,1 100,0% 61,6 4,3%
Passivo 2022 AV% 2023 AV% R$ %
Passivo circulante 180,2 12,6% 255,3 17,1% 75,2 41,7%
Fornecedores 87,4 6,1% 70,5 4,7% (16,9) -19,3%
Empréstimos e financiamentos 70,5 4,9% 146,8 9,8% 76,3 108,1%
Obrigações sociais e tributárias 13,0 0,9% 18,6 1,2% 5,6 43,0%
Outros passivos 9,2 0,6% 19,4 1,3% 10,2 110,2%
Passivo não circulante 809,7 56,5% 897,3 60,0% 87,7 10,8%
Empréstimos e financiamentos 410,7 28,6% 402,1 26,9% (8,6) -2,1%
Obrigações sociais e tributárias 67,7 4,7% 76,2 5,1% 8,5 12,5%
Tributos diferidos 281,7 19,7% 278,9 18,7% (2,8) -1,0%
Partes relacionadas 46,3 3,2% 122,0 8,2% 75,8 163,7%
Outros passivos 3,3 0,2% 18,2 1,2% 14,8 445,2%
Total do passivo 989,8 69,0% 1.152,7 77,1% 162,8 16,5%
Patrimônio líquido 443,7 31,0% 342,5 22,9% (101,3) -22,8%
Total do passivo e 
 patrimônio líquido 1.433,6 100,0% 1.495,1 100,0% 61,6 4,3%
Em 31 de dezembro de 2023, o Grupo Schio apresentou capital circulante líquido positivo de 
R$ 291,3 mm (2022 - R$ 300,9 mm), índice de liquidez corrente de 2,1 (2022 - 2,7) e liquidez seca 
(sem considerar o saldo de estoques) de 1,2 (2022 - 1,4).
Investimentos (CAPEX): Para manter as taxas de crescimento e consolidar sua posição como 
maior grupo brasileiro no segmento de maçãs, o Grupo Schio vem realizando constantes inves-
timentos para a modernização de sua infraestrutura.. Como resultado, nos últimos anos foram 
investidos mais de R$ 400 mm na modernização e ampliação dos packing houses, aquisição 
e formação e cobertura (com tela anti-granizo) de pomares, terras, máquinas e implementos 
agrícolas, bem como na implantação de novas variedades com maior grau de produtividade. 
Atualmente, estes investimentos correspondem aos objetivos do Grupo Schio relacionados a 
qualidade, tecnologia e crescimento financeiramente sustentável. Ao longo do exercício findo 
em 31 de dezembro de 2023, foram investidos R$ 86,6 mm na renovação e ampliação da estru-
tura operacional do Grupo Schio.
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Este valor é superior à depreciação e amortização do mesmo período em 1,5x e demonstra 
que o Grupo Schio permanece investindo na ampliação de suas atividades sem renunciar ao 
crescimento financeiro sustentável já mencionado.
Capital humano e gestão de pessoas: O Grupo Schio chega a empregar diretamente até 
6.500 colaboradores durante o período de colheita, tendo como compromisso social a manuten-
ção e o fortalecimento do quadro para o crescimento futuro. Além de cumprir as determinações 
previstas em lei em relação a quantidade de menores aprendizes, o Grupo Schio possui acordo 
de cooperação de qualificação profissional com órgãos municipais, estaduais, juntamente com 
o Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE). Desta forma o Grupo Schio possibilita ao apren-
diz uma ampliação de seus conhecimentos nas áreas de atendimento, educação, segurança e 

saúde proporcionando atividades práticas correlacionadas com os conteúdos teóricos previstos 
no programa de aprendizagem.
Responsabilidade social: O futuro que imaginamos começa agora, na escola. Ao lado 
da paixão pela velocidade, Ayrton Senna tinha paixão pelo Brasil e almejava um país em que 
todos tivessem a oportunidade de ser vitoriosos no que sonhassem, mas sabia que essa pos-
sibilidade estava distante da maioria dos brasileiros. Em 1994, Viviane Senna, irmã do piloto, 
decidiu levar o sonho de seu irmão adiante e criou o Instituto Ayrton Senna. A organização 
sem fins lucrativos tem o objetivo de dar a crianças e jovens brasileiros oportunidades de 
desenvolver seus potenciais por meio da educação de qualidade. A Schio é uma das apoiadoras 
desta iniciativa, detendo a licença para o uso marca Senninha com o pagamento de royalties, 
os quais são revertidos a projetos filantrópicos e educacionais mantidos pelo Instituto Ayrton 
Senna.Saiba mais em https://agroschio.agr.br/projeto-instituto-ayrton-senna/
Lapidando cidadãos: construindo valores através do tênis: O projeto Lapidando Cida-
dãos nasceu da parceria de tenistas de Vacaria com a Associação dos Meninos e Meninas 
Assistidos, com o intuito de difundir o tênis em todas as classes sociais, especialmente para 
crianças vulneráveis, com o objetivo de transmitir valores que esse esporte de forma lúdica 
proporciona. Inicialmente, o projeto visava propiciar a prática do tênis a cerca de 70 crianças, 
no entanto, devido a receptividade dos jovens, da população em geral e apoio de empresários 
locais, atualmente o Lapidando Cidadãos atende aproximadamente 1000 crianças e adolescen-
tes, que têm atendimento no contraturno escolar e em média duas aulas de tênis na semana 
cada um. Saiba mais em https://agroschio.agr.br/schio-projetos-lapidando-cidadaos/
Cartilha “Trabalho Legal na Maçã”: Quando se trata de relação trabalhista, é fundamental 
que a contratação respeite as formas legais aplicáveis a cada caso, a fim de evitar proble-
mas futuros que poderiam ser evitados simplesmente com uma contratação correta. Sendo o 
principal mobilizador da iniciativa o Grupo Schio, em parceria com a Associação Brasileira de 
Produtores de Maçã (ABPM), Sebrae, Ministério Público do Trabalho (MTC/SC), do Ministério 
do Trabalho e Emprego, do Sistema FAESC - SENAR, participou da elaboração e lançamento 
da cartilha “Trabalho Legal na Maçã”. O objetivo desta cartilha é ressaltar a importância de 
realizar contratações corretamente e as consequências da contratação de mão de obra irregu-
lar, evitando consequências legais e financeiras para os produtores. Além disso, o documento 
destaca a importância do atendimento das normas de saúde, medidas de proteção pessoal e 
prevenção de acidentes de trabalho, entre outros temas abordados, passando pelos principais 
aspectos da contratação de mão de obra, desde a escolha da forma de contratação até os 
procedimentos de registro, pagamento, carga horária, tributação, afastamento e rescisão con-
tratual no contexto trabalhista.
Responsabilidade ambiental: De fato, o meio ambiente é parte fundamental para a exis-
tência de nosso negócio. O Grupo Schio tem como compromisso a incorporação da variável 
ambiental na condução de seus negócios, pois entende que a preservação é fundamental para 
o desenvolvimento do agronegócio. Esse compromisso se sustenta com base na política am-
biental e nos seguintes princípios: seguir à legislação e outros requisitos ambientais aplicáveis; 
melhorar continuamente o desempenho ambiental; preservar o meio ambiente e monitorar o 
desempenho ambiental através de indicadores, desenvolvendo métodos de controle biológicos 
de pragas que reduzem a utilização de defensivos.
Certificações e premiações: • Global G.A.P: Programa de certificação agrícola, que trans-
forma os requisitos do consumidor em exigências de boas práticas agrícolas. • GRASP: É 
um módulo adicional do referencial de certificação GlobalG.A.P. desenvolvido para avaliar as 
práticas sociais nas explorações agrícolas, nomeadamente, condições contratuais, legislação 
laboral e aspetos específicos de saúde, segurança e bem-estar dos trabalhadores. • NURTU-
RE-TESCO: É um módulo adicional do GlobalG. A.P. para produtores que fornecem a Cadeia 
de Supermercados TESCO. • SMETA: Constituída por quatro pilares, que servem para medir o 
desempenho da gestão socioambiental de uma companhia, demonstrando o comprometimento 
com uma cadeia de fornecimento responsável e aumentar a eficiência no compartilhamento 
de informações com a cadeia, devido à redução da duplicidade de auditorias de diferentes 
clientes. São eles: (i) saúde e segurança; (ii) normas laborais; (iii) meio ambiente; e (iv) ética nos 
negócios. • ICS: Programa de treinamento e certificação projetado para combater ameaças de 
segurança cibernética industrial. • BPF: Documento emitido pela Anvisa atestando que deter-
minado estabelecimento cumpre com as Boas Práticas de Fabricação. • IBD: A certificação 
IBD (Instituto Biodinâmico) é direcionada para propriedades agrícolas e processos produtivos 
desse segmento, sendo emitida com uma importante comprovação de que os produtos gerados 
nesses locais são produzidos e/ou processados conforme normas orgânicas e biodinâmicas. Em 
outras palavras, pode-se dizer que a certificação é atribuída apenas para produções orgânicas 
que são comprovadamente realizadas sem causar intoxicação do solo e usar adubos químicos 
ou agrotóxicos, entre outras práticas que afetam o meio ambiente e a saúde humana. Em 2023, 
a Agropecuária Schio foi mais uma vez agraciada pelo Prêmio Exportação RS com o troféu 
“Destaque Setorial - Agro”. Saiba mais em https://advbrs.com/premio-exportacao/
Marcas próprias

Para saber mais e conhecer os produtos que possuem a qualidade do Grupo Schio, acesse 
nosso site em https://agroschio.agr.br/marcas/.
Perspectivas: Apesar das incertezas globais, a administração do Grupo Schio está atenta 
para a oportunidade de retornar as vendas ao mercado externo, as quais deverão apresentar 
crescimento em breve. No que diz respeito ao mercado interno, acreditamos que o potencial de 
consumo do brasileiro é muito bom. As políticas sociais do atual governo vêm ao encontro dos 
objetivos do Grupo Schio, que é o de dar acesso a uma alimentação mais saudável incluindo 
em sua dieta o consumo de frutas, como a maçã, às pessoas de menor poder aquisitivo. So-
mos cautelosos, mas permanecemos otimistas, apenas das incertezas jurídicas. Trabalharemos 
incansavelmente para crescermos junto com o Brasil. Sabemos de nossa obrigação perante a 
sociedade. Sabemos de nossa importância para a comunidade em nossa região de atuação. E 
por conta destes fatores, independentemente do cenário que nos espera enquanto participan-
tes ativos da comunidade, trabalharemos motivados e com um objetivo claro: entregar maior 
valor agregado à sociedade em geral e aos acionistas.
Agradecimentos: Não podemos deixar de fazer um agradecimento especial aos nossos clien-
tes, fornecedores, parceiros, colaboradores, sócios e sociedade em geral que, mesmo diante de 
tantos desafios no ambiente profissional e pessoal, se mantiveram firmes e dedicados ao Gru-
po Schio no decorrer do exercício findo em 31 de dezembro de 2023, nos ajudando a superar as 
adversidades internas e externas observadas ao longo do ano. Nosso muito obrigado a todos!

Vacaria, 28 de março de 2024.
A Administração

Economia
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...continuação

11. Imobilizado
 Controladora
   Construções  Implementos Máquinas e  Equipamentos
 Terras Pomares e instalações Veículos agrícolas equipamentos Vasilhames de escritório Outros Total
Em 1º de janeiro de 2022

Custo 176.721 698.227 254.520 22.896 63.926 63.805 44.611 3.057 16.205 1.343.968
Depreciação acumulada - (211.056) (177.447) (9.459) (53.669) (41.370) (39.033) (2.108) (1.238) (535.380)

Saldo contábil, líquido 176.721 487.171 77.073 13.437 10.257 22.435 5.578 949 14.967 808.588
Em 31 de dezembro de 2022

Saldo inicial 176.721 487.171 77.073 13.437 10.257 22.435 5.578 949 14.967 808.588
Adições 20.927 10.376 63.953 2.656 427 21.544 10.728 401 20.193 151.205
Baixas (custo) - (1) (44.511) (437) (337) (3.195) (4.783) - - (53.264)
Baixas (depreciação) - - 11.333 435 333 15 4.775 - - 16.891
Transferências - - 26.844 - - - - - (26.844) -
Depreciação - (27.981) (11.653) (2.432) (2.953) (4.669) (2.382) (193) - (52.263)
Saldo contábil, líquido 197.648 469.565 123.039 13.659 7.727 36.130 13.916 1.157 8.316 871.157

Em 31 de dezembro de 2022
Custo 197.648 708.602 300.806 25.115 64.016 82.154 50.556 3.458 9.554 1.441.909
Depreciação acumulada - (239.037) (177.767) (11.456) (56.289) (46.024) (36.640) (2.301) (1.238) (570.752)

Saldo contábil, líquido 197.648 469.565 123.039 13.659 7.727 36.130 13.916 1.157 8.316 871.157
Em 1º de janeiro de 2023

Saldo inicial 197.648 469.565 123.039 13.659 7.727 36.130 13.916 1.157 8.316 871.157
Adições 28.063 11.777 4.601 1.155 6.678 10.417 8.394 614 12.081 83.780
Baixas (custo) (14.358) - (2.614) (112) (564) (23) (679) - - (18.350)
Baixas (depreciação) - - - 85 564 1 - - - 650
Transferências - - 20.236 - - - - - (20.236) -
Depreciação - (28.213) (11.971) (2.865) (3.038) (5.116) (4.299) (232) - (55.734)

Saldo contábil, líquido 211.353 453.129 133.291 11.922 11.367 41.409 17.332 1.539 161 881.503
Em 31 de dezembro de 2023

Custo 211.353 720.379 323.029 26.158 70.130 92.548 58.271 4.072 1.399 1.507.339
Depreciação acumulada - (267.250) (189.738) (14.236) (58.763) (51.139) (40.939) (2.533) (1.238) (625.836)

Saldo contábil, líquido 211.353 453.129 133.291 11.922 11.367 41.409 17.332 1.539 161 881.503
 Consolidado
   Construções  Implementos Máquinas e  Equipamentos
 Terras Pomares e instalações Veículos agrícolas equipamentos Vasilhames de escritório Outros Total
Em 1º de janeiro de 2022

Custo 192.489 715.273 264.787 23.158 73.432 65.500 45.492 3.359 16.205 1.399.695
Depreciação acumulada - (211.056) (187.184) (9.589) (57.156) (43.063) (39.914) (2.407) (1.238) (551.607)

Saldo contábil, líquido 192.489 504.217 77.603 13.569 16.276 22.437 5.578 952 14.967 848.088
Em 31 de dezembro de 2022

Saldo inicial 192.489 504.217 77.603 13.569 16.276 22.437 5.578 952 14.967 848.088
Adições 20.927 10.376 63.953 3.478 694 21.544 10.728 401 20.193 152.294
Baixas (custo) - (1) (44.511) (437) (337) (3.195) (4.783) - - (53.264)
Baixas (depreciação) - - 11.828 435 333 15 4.775 - - 17.386
Transferências - - 26.844 - - - - - (26.844) -
Depreciação - (27.981) (11.701) (2.554) (3.782) (4.669) (2.382) (193) - (53.262)
Saldo contábil, líquido 213.416 486.611 124.016 14.491 13.184 36.132 13.916 1.160 8.316 911.242

Em 31 de dezembro de 2022
Custo 213.416 725.648 311.073 26.199 73.789 83.849 51.437 3.760 9.554 1.498.725
Depreciação acumulada - (239.037) (187.057) (11.708) (60.605) (47.717) (37.521) (2.600) (1.238) (587.483)

Saldo contábil, líquido 213.416 486.611 124.016 14.491 13.184 36.132 13.916 1.160 8.316 911.242
Em 1º de janeiro de 2023

Saldo inicial 213.416 486.611 124.016 14.491 13.184 36.132 13.916 1.160 8.316 911.242
Adições 30.063 11.777 4.601 1.155 7.364 10.539 8.394 614 12.082 86.589
Baixas (custo) (14.358) - (2.614) (251) (564) (23) (679) - - (18.489)
Baixas (depreciação) - - - 182 564 1 - - - 747
Transferências - - 20.236 - - - - - (20.236) -
Depreciação - (28.213) (12.019) (3.047) (3.900) (5.125) (4.299) (232) - (56.835)

Saldo contábil, líquido 229.121 470.175 134.220 12.530 16.648 41.524 17.332 1.542 162 923.254
Em 31 de dezembro de 2023

Custo 229.121 737.425 333.296 27.103 80.589 94.365 59.152 4.374 1.400 1.566.825
Depreciação acumulada - (267.250) (199.076) (14.573) (63.941) (52.841) (41.820) (2.832) (1.238) (643.571)

Saldo contábil, líquido 229.121 470.175 134.220 12.530 16.648 41.524 17.332 1.542 162 923.254

As taxas médias de depreciação estão divulgadas na Nota 22.9. Os empréstimos bancários estão 
garantidos por determinados itens do ativo imobilizado do Grupo Schio.
12. Empréstimos e financiamentos
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Rural 22.801 - 29.845 -
BNDES 203.234 121.564 213.234 121.564
CCB 27.991 57.367 27.991 69.408
CRA 101.084 116.114 101.084 116.114
NCE 176.706 174.126 176.706 174.126
 531.816 469.171 548.860 481.212
Passivo circulante 133.370 61.925 146.807 70.539
Passivo não-circulante 398.446 407.246 402.053 410.673
 531.816 469.171 548.860 481.212
(a) Taxas médias de captação (consolidado)
Modalidade Taxas médias de captação 2023 2022
Rural 8,5% a.a. 29.845 -
BNDES 4,5% a 12,5% a.a. 213.234 121.564
CCB CDI + 3% a.a. 27.991 69.408
CRA CDI + 3,90%a.a 101.084 116.114
NCE CDI + 2,3% a.a. 176.706 174.126
  548.860 481.212

(b) Cronograma de vencimentos
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Até um ano 133.370 61.925 146.807 70.539
Entre um e dois anos 119.726 112.519 122.726 115.946
Entre dois e cinco anos 165.524 159.896 167.568 159.896
Acima de cinco anos 113.196 134.831 111.759 134.831
 531.816 469.171 548.860 481.212
(c) Reconciliação da dívida líquida
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Empréstimos e financiamentos

Circulante 133.370 61.925 146.807 70.539
Não-circulante 398.446 407.246 402.053 410.673

 531.816 469.171 548.860 481.212
(-) Caixa e equivalentes de caixa (116.870) (76.776) (129.029) (78.933)
 414.946 392.395 419.831 402.279

rante o período. (a) Nível 1: O valor justo dos ativos negociados em mercados ativos é baseado nos 
preços de mercado, cotados na data do balanço. O Grupo Schio não possui ativos incluídos no Ní-
vel 1. (b) Nível 2: O valor justo dos ativos e passivos que não são negociados em mercados ativos 
é determinado mediante o uso de técnicas de avaliação. Se todas as premissas relevantes utiliza-
das para determinar o valor justo de um ativo ou passivo puderem ser observadas no mercado, ele 
estará incluído no Nível 2. Os ativos incluídos no Nível 2 compreendem, principalmente, os ativos 
biológicos. (c) Nível 3: Se uma ou mais informações relevantes não estiver baseada em dados ado-
tados pelo mercado, como por exemplo, investimentos em ações ou dívidas não cotadas, o ativo ou 
passivo estará incluído no Nível 3. 3.4. Compensação de instrumentos financeiros: O Grupo 
Schio não possui ativos ou passivos financeiros sujeitos a compensações contratuais. 
4. Instrumentos financeiros por categoria: Todos os instrumentos financeiros do Grupo Schio 
estão valorizados pelo custo amortizado.
5. Caixa e equivalentes de caixa
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Caixa e depósitos bancários a vista 1.789 5.857 12.738 7.098
Aplicações financeiras 115.081 70.919 116.291 71.835
 116.870 76.776 129.029 78.933
Os saldos em aplicações financeiras referem-se a Certificados de Depósitos Bancários (CDB) de 
alta liquidez e com a finalidade de atendimento dos compromissos financeiros de curto prazo do 
Grupo Schio. O rendimento médio obtido das aplicações financeiras no decorrer do período foi de 
101% do CDI (2022 – 100%).
6. Contas a receber de clientes
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Contas a receber de clientes 84.184 70.403 112.283 79.246
Partes relacionadas 8.489 17.561 - -
(-) Provisão para devedores duvidosos (5.409) (7.075) (6.304) (7.778)
 87.264 80.889 105.979 71.468
A análise do vencimento do contas a receber está apresentada a seguir:
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
A vencer 69.981 79.709 88.113 69.492
Vencidos até 30 dias 8.672 4.753 9.238 5.074
Vencidos acima de 30 dias 14.020 3.502 14.932 4.680
 92.673 87.964 112.283 79.246
A movimentação da provisão para devedores duvidosos, calculada com base nas perdas espera-
das sobre a posição do contas a receber de clientes, é a seguinte:
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Em 1º de janeiro (7.075) (7.847) (7.778) (9.068)

Reversão de provisão 1.666 772 1.666 1.290
Constituição de provisão - - (192) -

 (5.409) (7.075) (6.304) (7.778)
O montante de R$ 8.745 (2022 – R$ 19.556) foi oferecido em garantia de empréstimos e financia-
mentos.
7. Estoques
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Pecuária 4.864 4.295 4.864 4.295
Defensivos e fertilizantes 33.559 35.852 38.119 39.012
Embalagens 4.535 9.576 4.542 9.576
Materiais para uso e consumo 3.064 10.748 3.355 10.913
Cereais e grãos 626 - 14.736 13.915
Frutas (i) 180.015 154.243 180.402 154.842
Outros 202 - 3.819 2.893
 226.865 214.714 249.837 235.446
(i) Do montante total do estoque de frutas, R$ 77.583 corresponde a ativos biológicos (frutas) 

em formação (2022 – R$ 88.719). A movimentação e as premissas utilizadas para a mensu-
ração do valor justo, relativas ao último período de apuração, estão apresentadas abaixo.

Ativo biológico: O ativo biológico do Grupo Schio é composto pelas frutas (maçãs) e plantas por-
tadoras (pomares) em fase de formação. Todos os pomares já estão em fase de produção plena e, 
consequentemente, estão classificados no ativo imobilizado (Nota 11), sendo o custo correspon-
dente a última avaliação ao valor justo destes pomares. Desta forma, em 31 de dezembro de 2023 
a administração procedeu com a avaliação ao valor justo das frutas em formação. Como resulta-
do desta avaliação, foi reconhecido no resultado do exercício uma perda no montante de R$ 10.866 
(2021 – R$ 3.585), conforme movimentação demonstrada abaixo:
 2023 2022
Em 1º de janeiro 88.719 92.304

Variação no valor justo (10.866) (3.585)
 77.853 88.719
(a) Principais premissas utilizadas na determinação do valor justo dos ativos biológi-
cos: (i) Produtividade: A produtividade de cada macieira é calculada com base no número mé-
dio de frutas inventariado e os calibres (quantidade de maçãs que cabe em uma caixa de 18 kg) 
médios das maçãs. A partir do calibre médio é possível calcular o peso médio e quantas frutas são 
necessárias para obter 1 kg de maçã. O calibre médio é tabelado mundialmente, em intervalos de 
70, 80, 90, 100, 110, 120, 135, 150, 165, 180, 200, 220 e 250, e significa o número de frutas que 
estão dentro de uma caixa de 18 kg de maçã. Para estimar a produtividade dos pomares do Gru-
po Schio foi utilizada a seguinte tabela:
  2023  2022
 Calibre  Número de Calibre Número de
Pomar médio frutas/kg médio frutas/kg
Capão Alto 150 8,51 165 9,70
Capão dos Pinheiros 165 9,52 150 8,40
Ferrovia 150 8,93 150 8,90
Monte Alegre 180 9,71 180 9,70
Nordeste 165 9,09 165 9,50
Nova Escócia 165 9,67 165 9,50
Santa Rita 165 9,54 165 9,10
Santana 150 8,39 165 9,50
São Luíz 165 8,98 150 8,50
Várzea 165 9,69 165 9,70
(ii) Fluxo da colheita: As maçãs são classificadas em cinco ciclos e categorias, na qual a admi-
nistração determina a seguinte divisão: • Eva, Ana e Monalisa - colheitas iniciadas e finalizadas em 
janeiro (classificadas como “super precoce”); • Gala e similares - colheitas iniciadas em janeiro, 
com volume concentrado em fevereiro e, frequentemente, com a colheita estendida até marco (clas-
sificadas como “precoce”); • Daiane - colheita concentrada em março (classificada como “interme-
diária”); • Fujis - colheita iniciada no final de março, concentrando em abril e, ocasionalmente, se 
estendendo a maio (classificada como “tardia”); e • Cripps - colheita concentrada em maio (classi-
ficada como “muito tardia”). Com base nestas informações, foi utilizada a seguinte distribuição:
      2023
 Super  Interme-  Muito
 precoce Precoce diárias Tardias tardias Total
Área (hectares) 70 1.986 11 622 344 3.033
Produção (kg) 140.477 56.274.789 8.250 22.241.743 14.104.055 92.769.314
Produtividade 
 (kg/hectar) 1.995 28.341 746 35.781 40.944 30.585
      2022
 Super  Interme-  Muito
 precoce Precoce diárias Tardias tardias Total
Área (hectares) 71 1.972 11 632 343 3.029
Produção (kg) 1.022.219 112.388.601 158.104 32.136.296 18.961.939 164.667.159
Produtividade
 (kg/hectar) 14.311 57.004 14.295 50.886 55.207 54.362
O cronograma de colheita é apresentado abaixo:
 Super precoce Precoce Intermediárias Tardias Muito tardias
Janeiro 100% 10% - - -
Fevereiro - 60% - - -
Março - 30% 100% 20% -
Abril - - - 70% -
Maio - - - 10% 100%
(iii) Perfil da fruta: Após segregação de ciclos e grupos, a fruta é dividida de acordo com sua qua-
lidade (categoria 1, 2 e 3 ou indústria) para processamento e comercialização:
 CAT 1 CAT 2 CAT 3 Indústria
 2023 2022 2023 2022 2023 2022 2023 2022
Super precoce 54,00% 35,75% 14,75% 15,46% 25,38% 25,04% 5,87% 23,75%
Precoce 36,58% 40,50% 16,96% 15,08% 31,50% 23,12% 14,96% 21,30%
Intermediárias 19,59% 63,07% 16,62% 11,20% 38,72% 17,46% 25,07% 8,27%
Tardias 20,75% 44,09% 18,10% 16,23% 44,26% 22,07% 16,89% 17,61%
Muito tardias 36,46% 40,33% 15,45% 28,90% 32,59% 24,00% 15,50% 6,77%
(iv) Preço: O preço é definido de acordo com a categoria da fruta. A administração utilizou a mé-
dia dos últimos cinco anos dos valores pagos pela fruta embalada em caixas de 18kg, conforme 
informações divulgadas pelo CEPEA (Centro de Pesquisas Econômicas Aplicadas), sendo descon-
tado o custo das embalagens para fins de determinação do valor justo (R$/kg):
 2023 2022
CAT 1 3,88 2,48
CAT 2 3,07 2,03
CAT 3 2,29 0,99
Indústria 0,58 0,50
O preço utilizado para a categoria “indústria” é valor médio das vendas realizadas na última safra 
para empresas produtoras de bebidas. (v) Custos: Os custos são formados pelos tratamentos fi-
tossanitários necessários para a produção, maquinário e mão de obra. No custo fitossanitário está 
incluído o custo de oportunidade da terra, correspondente a R$ 1.437,90/ha (2022 - R$ 1.831,40/ha), 
prática adotada na região de pagamento da terra.
 R$/hectare
 2023 2022
Tratamentos fitossanitários

Mês 1, incluindo o custo de arrendamento da terra por ha 2.679,60 2.578,40
Mês 2 993,20 590,52
Mês 3 1.102,40 563,52
Mês 4 711,75 423,52
Mês 5 644,15 373,52

Valor médio de mão de obra por kg 0,26 0,24
Maquinário de colheita por hora (operações mecanizadas) 116,12 96,77
(vi) Taxa de desconto: A taxa de desconto utilizada pela administração foi de 15,23% a.a. (2022 
– 15,91 % a.a), em termos nominais. Esta corresponde ao custo médio ponderado do capital (WACC). 
(b) Impacto das premissas na determinação do valor justo dos ativos biológicos: Com 
exceção do fluxo de colheita, o qual não altera a determinação do valor justo dos ativos biológi-
cos (apenas a qualidade ou perfil da fruta da fruta, já contemplada abaixo), alterações nas premis-
sas utilizadas pela administração para o cálculo do valor justo dos ativos biológicos podem resul-
tar nos seguintes impactos:
Premissa Impacto da premissa
Produtividade Aumenta a premissa, aumenta o valor justo
Perfil da fruta Piora a qualidade, diminui o valor justo
Preço Aumenta a premissa, aumenta o valor justo
Custos Aumenta a premissa (estrutura de custos), dimimui o valor justo
Taxa de desconto Diminui a premissa, aumenta o valor justo
8. Impostos a recuperar
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
PIS e COFINS 2.517 3.339 2.647 3.424
Imposto de renda e contribuição social 3.116 7.438 3.135 7.472
Impostos retidos e outros 68 23 142 133
 5.701 10.800 5.924 11.029
9. Adiantamentos a fornecedores
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Compra de frutas 49.353 81.000 49.353 81.000
Outros adiantamentos 466 109 787 505
(-) Impairment (5.160) (6.371) (5.160) (6.371)
 44.659 74.738 44.980 75.134
10. Investimentos
(a) Informações gerais
 Schio Cereais (i) Rubifrut (ii)
 2023 2022 2023 2022
Participação (%) 99% 99% 99% 99%
Total do ativo 59.624 40.738 57.178 44.915
Total do passivo 49.415 30.982 24.731 34.233
Total do patrimônio líquido 10.209 9.756 32.447 10.682
Receita operacional líquida 54.627 61.720 35.992 37.206
Custos e despesas (52.554) (59.732) (32.664) (35.308)
Resultado financeiro (1.286) (377) (1.983) (1.178)
Imposto de renda e contribuição social (333) 140 (429) (359)
Lucro (prejuízo) do período 454 1.751 916 361
(i) Schio Cereais Importação e Exportação Ltda
(ii) Rubifrut Agroindustrial Ltda
(b) Movimentação
 Schio Cereais Rubifrut Total
Em 1º de janeiro 380 5.413 5.793

Participação no resultado de controladas 1.733 357 2.090
Aumento de capital pela conversão de empréstimos 7.677 4.848 12.525
Outras movimentações (132) (42) (174)

Em 31 de dezembro de 2022 9.658 10.576 20.234
Participação no resultado de controladas 449 907 1.356
Aumento de capital pela conversão de empréstimos - 20.849 20.849
Outras movimentações - (209) (209)

Em 31 de dezembro de 2023 10.107 32.123 42.230

(d) Garantias: Os empréstimos e financiamentos são garantidos através de aval de duplica-
tas classificadas no contas a receber e ativo imobilizado. (e) Cláusulas restritivas – cove-
nants financeiros: Sob os termos das principais linhas de crédito, o Grupo Schio é obriga-
do a manter, com relação ao período findo em 31 de dezembro de 2023: • Razão entre a dí-
vida líquida e o EBITDA igual ou inferior a 3,0x; • Razão entre o EBITDA e o resultado finan-
ceiro (excluído deste a variação cambial) igual ou superior 1,45x; • Caixa mínimo de R$ 10.000; 
e • Índice de liquidez corrente igual ou superior a 1,2. Em 31 de dezembro de 2023 o Grupo 
Schio atendeu aos requisitos relacionados aos covenants, financeiros e não financeiros, em 
seus contratos.
13. Obrigações sociais
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Salários 4.090 3.202 4.281 3.350
Férias 5.764 5.076 5.812 5.125
13º salário - - - -
INSS 857 1.474 1.053 1.709
FGTS 1.214 1.103 1.251 1.132
Funrural (i) 75.955 67.281 75.955 67.282
Outras obrigações 38 35 41 37
 87.918 78.171 88.393 78.635
Passivo circulante 11.967 10.894 12.442 11.291
Passivo não-circulante 75.951 67.277 75.951 67.344
 87.918 78.171 88.393 78.635
(i) A Companhia possui liminar desonerando o recolhimento da contribuição social sobre a co-

mercialização de sua produção rural, sendo reconhecido no passivo não circulante os saldos 
apurados mensalmente e não recolhidos em função da referida decisão judicial.

14. Provisão para contingências: O Grupo Schio parte envolvida em processos trabalhistas e 
cíveis, em andamento, e está discutindo essas questões tanto na esfera administrativa como na 
judicial, as quais, quando aplicáveis, são amparadas por depósitos judiciais. As provisões para as 
eventuais perdas decorrentes desses processos são estimadas e atualizadas se relevantes pela 
administração, amparada por seus assessores legais externos. A composição da provisão para 
contingências está demonstrada abaixo:
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Trabalhistas 3.332 3.332 3.332 3.332
Civis - - - -
 3.332 3.332 3.332 3.332
No decorrer do exercício findo em 31 de dezembro de 2023, não ocorreram movimentações na pro-
visão para contingências da Companhia e suas controladas. Perdas possíveis não provisiona-
das no balanço: O Grupo Schio possui outras ações de naturezas tributárias e cíveis envolvendo 
riscos de perda classificados pela administração como possíveis, com base na avaliação de seus 
assessores legais, para as quais não há provisão constituída. A composição das perdas possíveis 
não provisionadas no balanço do Grupo Schio está demonstrada abaixo:
 2023 2022
Trabalhistas 102.936 49.959
Cíveis 10.671 6.083
 113.607 56.042
Não é esperado nenhum outro passivo relevante resultante dos passivos contingentes, além da-
queles provisionados.
15. Imposto de renda e contribuição social: (a) Tributos diferidos: Os ativos de impostos 
diferidos no montante de R$ 12.848 (controladora) e R$ 20.901 (consolidado) (2022 – R$ 18.858 na 
controladora e R$ 27.154 no consolidado) são reconhecidos em decorrência de prejuízos fiscais na 
proporção da probabilidade de realização do respectivo benefício fiscal. A administração espera 
que os saldos registrados em 31 de dezembro de 2023 sejam compensados em cinco exercícios. 
A movimentação líquida dos impostos diferidos ativos e passivos durante o exercício, sem levar 
em consideração a compensação dos saldos é a seguinte:
 Controladora Consolidado
 31 de 31 de 31 de 31 de
 dezembro dezembro dezembro dezembro
 de 2023 de 2022 de 2023 de 2022
Em 1° de janeiro 253.382 240.390 254.540 241.732

Prêmio sinistro 3.064 15.071 3.064 15.071
Realização dos tributos direridos ativos 6.010 (379) 6.253 (195)
Adições e exclusões temporárias 108 7.146 606 7.146
Realização de reservas (8.360) (8.386) (8.360) (8.386)
Outras movimentações 2.412 (460) 1.914 (828)

Em 31 de dezembro 256.616 253.382 258.017 254.540
(b) Conciliação da despesa e alíquota efetiva
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Lucro antes do imposto de renda 
 e da contribuição social 52.713 37.292 53.489 37.532
Alíquota de imposto de renda 
 e da contribuição social 34% 34% 34% 34%
 (17.922) (12.679) (18.186) (12.761)
Adições

Contribuição rural 2.949 2.620 2.949 2.620
Reversão da depreciação acelerada 7.561 14.006 7.561 14.006
Doações, brindes e multas indedutíveis 270 76 270 76
Valor justo dos ativos biológicos 3.694 1.219 3.694 1.219
Outros 1.176 3.383 1.176 3.383

 15.651 21.304 15.651 21.304
Exclusões

Recuperação de ativos (sinistro) (3.064) (15.071) (3.064) (15.071)
Depreciação acelerada (11.982) (6.843) (11.982) (6.843)
Outros (3.776) (549) (4.274) (686)

 (18.822) (22.463) (19.320) (22.600)
Encargo fiscal (21.094) (13.838) (21.856) (14.057)
Imposto de renda e contribuição social (corrente) (20.924) (15.918) (21.443) (16.321)
Imposto de renda e contribuição social (diferido) (170) 2.080 (413) 2.264
 (21.094) (13.838) (21.856) (14.057)
Alíquota efetiva -40% -37% -41% -37%
Adicionalmente, conforme mencionado na Nota 22.13, por se tratar de atividade agrícola, todas 

as vendas originadas do processo produtivo da empresa não estão sujeitas a tributação de impos-
to de renda e contribuição social. Os lucros relacionados a atividade não rural podem ser integral-
mente compensados, para fins de abatimento do saldo a pagar, pelos prejuízos da atividade agrí-
cola. A expectativa da administração para a realização dos tributos diferidos ativos é a que segue:
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Até um ano 3.672 5.390 4.149 5.390
Entre um e dois anos 8.752 12.846 9.888 12.846
Entre dois e cinco anos 424 622 6.864 8.918
 12.848 18.858 20.901 27.154
16. Capital social e reservas: (a) Capital subscrito e integralizado: O capital social, total-
mente subscrito e integralizado, é representado por 5.967.750 ações (2022 – 7.300.000 quotas). 
Em 27 de setembro de 2023 ocorreu a homologação por parte da Junta Comercial do Estado de 
São Paulo da alteração no tipo jurídico da Controladora (Nota 1.2). (b) Reserva de reavaliação 
e ajustes de avaliação patrimonial: A reserva de reavaliação foi constituída com base na ava-
liação de bens do ativo imobilizado do Grupo Schio, representado especificamente por terrenos 
e terras, plantas portadoras, prédios, máquinas e equipamentos, e instalações industriais. Os sal-
dos informados na rubrica de ajustes de avaliação patrimonial referem-se a contrapartida da ava-
liação ao custo atribuído quando da adoção inicial dos CPCs, líquidos dos tributos diferidos inci-
dentes. (c) Deságio na aquisição de cotas em tesouraria e cotas em tesouraria: Em 9 de 
agosto de 2023 foi celebrada a 26ª alteração contratual da Agropecuária Schio Ltda, detalhando 
a saída integral de Moacir Joaquim Schio e a venda parcial de cotas de Luis Eduardo Schio Jú-
nior, representando no total 1.332.250 cotas, as quais foram integralmente adquiridas pela Com-
panhia e mantidas em tesouraria pelo montante de R$ 1.332. O valor justo da transação foi de 
R$ 130.984, classificado pela Companhia como “Deságio na aquisição de ações”, nos termos da 
legislação societária vigente. Não ocorreu qualquer redução do capital social, sendo a participa-
ção dos acionistas remanescentes remensurada à proporção de sua participação anterior e con-
siderando o novo valor nominal unitário de R$ 1,2232 por cota, determinado na respectiva alte-
ração contratual. A Companhia efetuou o cancelamento das cotas mantidas em tesouraria, sen-
do a participação acionária redistribuída proporcionalmente à participação anterior (Nota 16 (a)) 
e com base no novo valor nominal calculado nesta transação, sem prejuízo do capital social au-
torizado. Posteriormente, o valor do deságio calculado na aquisição destas cotas foi compensa-
do pelo saldo de lucros acumulados.
17. Receita líquida
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Vendas e prestação de serviços

Frutas no mercado interno 669.612 596.359 668.826 635.001
Frutas no mercado externo 96.263 78.445 96.263 43.976
Cereais e grãos 22.873 11.616 49.753 44.794
Produtos químicos - - 28.560 28.867
Animais 1.685 2.263 1.685 2.263
Mudas e sementes - 940 13 946
Prestação de serviços - - 1.749 651
Outras receitas agrícolas 282 709 283 709

 790.715 690.332 847.132 757.207
Deduções da receita bruta

Devoluções, descontos e abatimentos (37.062) (11.047) (39.809) (12.668)
PIS, COFINS, ICMS e ISS (123) (1.225) (1.303) (2.022)
FUNRURAL (8.674) (7.706) (8.674) (7.706)
 (45.859) (19.978) (49.786) (22.396)

 744.856 670.354 797.346 734.811
18. Custos e despesas por natureza
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Matérias-primas e materiais de consumo 338.901 346.860 371.366 396.420
Despesa de benefícios a empregados 97.397 85.427 100.620 88.160
Depreciação, amortização e exaustão 55.734 52.263 56.835 53.262
Manutenção e conservação 14.830 21.851 14.976 21.939
Fretes 34.182 27.789 34.273 27.885
Energia elétrica 13.911 12.323 17.185 15.368
Alimentação e viagens 11.719 11.428 11.962 11.610
Serviços de terceiros 7.618 7.564 8.429 8.734
Seguros 6.503 (7.574) 7.779 (7.308)
Combustíveis e lubrificantes 1.966 3.047 1.990 3.071
Outras despesas (receitas) operacionais 15.429 (25.693) 19.864 (23.285)
 598.190 535.285 645.279 595.856
Custo das vendas 508.571 502.707 551.013 558.818
Despesas com vendas 81.148 77.812 82.888 79.987
Despesas gerais e administrativas 15.008 14.169 17.573 16.537
Outros ganhos (perdas), líquidos (6.537) (59.403) (6.195) (59.486)
 598.190 535.285 645.279 595.856
19. Receitas e despesas financeiras
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Receitas financeiras

Variação cambial e monetária ativa 11.756 19.100 12.253 20.387
Juros ativos 1.640 1.541 1.665 1.572
Receita de aplicação financeira 2.442 1.598 2.454 1.600
Descontos obtidos 65 116 198 184

 15.903 22.355 16.570 23.743
Despesas financeiras

Juros sobre empréstimos e financiamentos (61.198) (58.002) (61.199) (58.002)
Variação cambial e monetária passiva (12.762) (13.562) (12.849) (13.956)
Descontos concedidos (11.913) (33.216) (11.954) (34.025)
Juros passivos (6.299) (3.993) (6.873) (3.991)
Juros sobre fornecedores (58) (151) (58) (151)
Outras despesas financeiras (8.116) (9.714) (11.349) (11.456)

 (100.346) (118.638) (104.282) (121.581)
 (84.443) (96.283) (87.712) (97.838)
20. Saldos e transações com partes relacionadas: (a) Remuneração do pessoal-chave 
da administração: O pessoal-chave da administração inclui os acionistas e diretores. A remune-
ração paga ao pessoal-chave da administração (composta por honorários, salários e outros bene-

A movimentação da dívida líquida é a que segue:
   Controladora   Consolidado
  Caixa e   Caixa e
 Dívida bancária equivalentes de caixa Dívida líquida Dívida bancária equivalentes de caixa Dívida líquida
Em 1° de janeiro de 2022 401.933 (42.563) 359.370 416.102 (44.337) 371.765
Movimentações que afetaram o fluxo de caixa

Captação de empréstimos bancários - principal 180.000 - 180.000 182.000 - 182.000
Pagamento de empréstimos bancários - principal (85.348) - (85.348) (87.899) - (87.899)
Pagamento de empréstimos bancários - juros (61.400) - (61.400) (63.990) - (63.990)
Movimentações do caixa e equivalentes de caixa - (34.213) (34.213) - (34.596) (34.596)

 33.252 (34.213) (961) 30.111 (34.596) (4.485)
Movimentações que não afetaram o fluxo de caixa

Despesa de juros 39.014 - 39.014 40.027 - 40.027
Variações monetárias e cambiais (5.028) - (5.028) (5.028) - (5.028)

 33.986 - 33.986 34.999 - 34.999
Em 31 de dezembro de 2022 469.171 (76.776) 392.395 481.212 (78.933) 402.279
Movimentações que afetaram o fluxo de caixa

Captação de empréstimos bancários - principal 166.450 - 166.450 167.469 - 167.469
Pagamento de empréstimos bancários - principal (76.925) - (76.925) (72.956) - (72.956)
Pagamento de empréstimos bancários - juros (61.176) - (61.176) (62.184) - (62.184)
Movimentações do caixa e equivalentes de caixa - (40.094) (40.094) - (50.096) (50.096)

 28.349 (40.094) (11.745) 32.329 (50.096) (17.767)
Movimentações que não afetaram o fluxo de caixa

Despesa de juros 26.065 - 26.065 27.088 - 27.088
Variações monetárias e cambiais 8.231 - 8.231 8.231 - 8.231

 34.296 - 34.296 35.319 - 35.319
Em 31 de dezembro de 2023 531.816 (116.870) 414.946 548.860 (129.029) 419.831

fícios de curto prazo) foi de R$ 1.134 (2022 – R$ 248).
(b) Transações
 2023 2022
Venda de produtos e mercadorias

Rubifrut Agroindustrial Ltda 37.813 26.443
Schio Cereais Importação e Exportação Ltda 127 99

 37.940 26.542
Compras de produtos e mercadorias

Rubifrut Agroindustrial Ltda 37.813 26
Schio Cereais Importação e Exportação Ltda 127 104

(c) Saldos
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Ativo

Rubifrut Agroindustrial Ltda 4.106 1.207 - -
Schio Cereais Importação e Exportação Ltda 11.281 - - -
Schio Participações Ltda - - 82 82
Outras partes relacionadas (pessoas fisicas) 2.302 12.096 2.302 12.096

 17.689 13.303 2.384 12.178
Passivo

Schio Cereais Importação e Exportação Ltda - (2.542) - -
Schio Participações Ltda (457) (686) (634) (862)
Outras partes relacionadas (pessoas fisicas) (121.392) (45.408) (121.392) (45.408)

 (121.849) (48.636) (122.026) (46.270)
 (104.160) (35.333) (119.642) (34.092)
21. Seguros (não auditado): O Grupo Schio adota a política de contratar cobertura de seguros 
por montantes suficientes para o reembolso no caso de eventuais sinistros, de acordo com a na-
tureza de sua atividade. A política de contratação de seguros de bens do ativo imobilizado e esto-
ques leva em consideração fatores como a estrutura física dos locais de risco, histórico de sinis-
tros, medidas protecionais e sua distribuição geográfica. Em 31 de dezembro de 2023, o Grupo 
Schio apresentava o montante segurado de R$ 490.522 (2022 - R$ 220.451).
22. Resumo das principais políticas contábeis: As principais políticas contábeis aplicadas na 
preparação dessas demonstrações financeiras estão definidas abaixo. Essas políticas foram apli-
cadas de modo consistente nos exercícios e períodos apresentados, salvo disposição em contrá-
rio. 22.1. Consolidação: As seguintes políticas contábeis são aplicadas na elaboração das de-
monstrações financeiras consolidadas. (a) Controladas: Controladas são todas as entidades (in-
cluindo as entidades estruturadas) nas quais o Grupo Schio detém o controle. As controladas são 
totalmente consolidadas a partir da data em que o controle é transferido para o Grupo Schio. A con-
solidação é interrompida a partir da data em que o Grupo Schio deixa de ter o controle. Transações, 
saldos e ganhos não realizados em transações entre empresas do Grupo Schio são eliminados. Os 
prejuízos não realizados também são eliminados a menos que a operação forneça evidências de 
uma perda (impairment) do ativo transferido. As políticas contábeis das controladas são alteradas, 
quando necessário, para assegurar a consistência com as políticas adotadas pelo Grupo Schio. (b) 
Transações com participações de não controladores: O Grupo trata as transações com par-
ticipações de não controladores como transações com proprietários de ativos do Grupo Schio. Para 
as compras de participações de não controladores, a diferença entre qualquer contraprestação paga 
e a parcela adquirida do valor contábil dos ativos líquidos da controlada é registrada no patrimônio 
líquido. Os ganhos ou perdas sobre alienações para participações de não controladores também 
são registrados diretamente no patrimônio líquido, na conta “Ajustes de avaliação patrimonial”. 
22.2. Conversão de moeda estrangeira: (a) Moeda funcional e moeda de apresentação: 
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão apresentadas em R$ (reais), que é 
a moeda funcional do Grupo Schio. (b) Transações e saldos: As operações com moedas estran-
geiras são convertidas para a moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas 
das transações ou nas datas da avaliação, quando os itens são remensurados. Os ganhos e as per-
das cambiais relacionados com empréstimos, caixa e equivalentes de caixa são apresentados na 
demonstração do resultado como receita ou despesa financeira. Todos os outros ganhos e perdas 
cambiais são apresentados na demonstração do resultado como “Outros ganhos (perdas), líquidos”. 
22.3. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósi-
tos bancários e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de 
até três meses, e com risco insignificante de mudança de valor, sendo o saldo apresentado líquido 
de saldos de contas garantidas na demonstração dos fluxos de caixa. 22.4. Ativos financeiros: 
22.4.1. Classificação: O Grupo Schio classifica seus ativos financeiros sob as seguintes catego-
rias de mensuração: • Mensurados ao valor justo (seja por meio de outros resultados abrangentes 
ou por meio do resultado). • Mensurados ao custo amortizado. A classificação depende do mode-
lo de negócio da entidade para gestão dos ativos financeiros e os termos contratuais dos fluxos de 
caixa. Para ativos financeiros mensurados ao valor justo, os ganhos e perdas serão registrados no 
resultado ou em outros resultados abrangentes. Para investimentos em instrumentos de dívida, isso 
dependerá do modelo do negócio no qual o investimento é mantido. Para investimentos em instru-
mentos patrimoniais que não são mantidos para negociação, isso dependerá de o Grupo Schio ter 
feito ou não a opção irrevogável, no reconhecimento inicial, por contabilizar o investimento patri-
monial ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes. Quando aplicável, o Grupo Schio 
reclassifica os investimentos em títulos de dívida somente quando o modelo de negócios para ges-
tão de tais ativos é alterado. 22.4.2. Reconhecimento e desreconhecimento: Compras e ven-
das regulares de ativos financeiros são reconhecidas na data de negociação, data na qual o Grupo 
Schio se compromete a comprar ou vender o ativo. Os ativos financeiros são desreconhecidos quan-
do os direitos de receber fluxos de caixa tenham vencido ou tenham sido transferidos e o Grupo 
Schio tenha transferido substancialmente todos os riscos e benefícios da propriedade. 22.4.3. Men-
suração: No reconhecimento inicial, o Grupo Schio mensura um ativo financeiro ao valor justo 
acrescido, no caso de um ativo financeiro não mensurado ao valor justo por meio do resultado, dos 
custos da transação diretamente atribuíveis à aquisição do ativo financeiro. Os custos de transa-
ção de ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado são registrados como despesas no 
resultado. Os ativos financeiros com derivativos embutidos são considerados, em sua totalidade, 
ao determinar se os seus fluxos de caixa consistem apenas em pagamento do principal e de juros. 
22.4.4. Impairment: O Grupo Schio passou a avaliar, em base prospectiva, as perdas esperadas de 
crédito associadas aos títulos de dívida registrados ao custo amortizado e ao valor justo por meio 
de outros resultados abrangentes. A metodologia de impairment aplicada depende de ter havido 
ou não um aumento significativo no risco de crédito. Para as contas a receber de clientes, o Grupo 
Schio aplica a abordagem simplificada conforme permitido pelo CPC 48 e, por isso, reconhece as 
perdas esperadas ao longo da vida útil a partir do reconhecimento inicial dos recebíveis. 22.4.5. 
Compensação de instrumentos financeiros: Ativos e passivos financeiros são compensados e 
o valor líquido é apresentado no balanço patrimonial quando há um direito legal de compensar os 
valores reconhecidos e há a intenção de liquidá-los em uma base líquida, ou realizar o ativo e liqui-
dar o passivo simultaneamente. O direito legal não deve ser contingente em eventos futuros e deve 
ser aplicável no curso normal dos negócios e no caso de inadimplência, insolvência ou falência da 
empresa ou da contraparte. 22.5. Contas a receber de clientes: As contas a receber de clientes 
correspondem aos valores a receber pela venda de mercadorias ou prestação de serviços no curso 
normal das atividades do Grupo Schio. O Grupo Schio mantém as contas a receber de clientes com 
o objetivo de arrecadar fluxos de caixa contratuais e, portanto, essas contas são, inicialmente, re-
conhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do 
método da taxa efetiva de juros, deduzidas das provisões para perdas. Se o prazo de recebimento 
é equivalente a um ano ou menos, as contas a receber são classificadas no ativo circulante. Caso 
contrário, estão apresentadas no ativo não circulante. 22.6. Estoques: Os estoques são demons-
trados ao custo ou ao valor líquido de realização, dos dois o menor. O método de avaliação dos es-
toques é o da média ponderada móvel. O custo dos produtos acabados e dos produtos em elabora-
ção compreende os custos de projeto, matérias-primas, mão de obra direta, outros custos diretos 
e as respectivas despesas diretas de produção (com base na capacidade operacional normal), ex-
cluindo os custos de empréstimos. O valor líquido de realização é o preço de venda estimado no 
curso normal dos negócios, menos os custos estimados de conclusão e os custos estimados neces-
sários para efetuar a venda. 22.7. Ativos biológicos: Os ativos biológicos são mensurados ao va-
lor justo, deduzidos dos custos estimados de venda no momento do corte. Na determinação do va-
lor justo foi utilizado o método de fluxo de caixa descontado de acordo com o ciclo de produtivida-
de projetado desses ativos (colheita). São classificados como “em formação” as frutas no período 
de entressafra e as plantas portadoras (pomares), sendo estes transferidos aos estoques e imobi-
lizado, respectivamente, pelo custo determinado de acordo com a última avaliação do valor justo 
após a formação completa (frutas após a colheita e plantas portadoras a partir do momento em que 
está em fase de produção em escala comercial). A mensuração do valor justo dos ativos biológicos 
é feita anualmente, pois considera que esse intervalo é suficiente para que não haja defasagem 
significativa do saldo de valor justo dos ativos biológicos registrado em suas informações financei-
ras. O ganho ou perda na variação do valor justo dos ativos biológicos são reconhecidos no resul-
tado do período em que ocorrem, em linha específica da demonstração do resultado, denominada 
“Variação do valor justo dos ativos biológicos”. A depreciação das plantas portadoras é calculada 
com base em sua vida útil (Nota 11). 22.8. Ativos intangíveis: Os ativos intangíveis adquiridos se-
paradamente são mensurados ao custo no momento do seu reconhecimento inicial. Após o reco-
nhecimento inicial, os ativos intangíveis são apresentados ao custo, menos amortização acumula-
da e perdas acumuladas de valor recuperável. Os ativos intangíveis estão representados substan-
cialmente por direitos de uso de softwares e fundo de comércio. A vida útil dos ativos intangíveis 
é avaliada como definida ou indefinida. Ativos intangíveis com vida definida são amortizados ao 
longo da vida útil econômica e avaliados em relação à perda por redução ao valor recuperável sem-
pre que houver indicação de perda de valor econômico do ativo. O período e o método de amortiza-
ção para um ativo intangível com vida definida são revisados no mínimo ao final de cada exercício 
social. Mudanças na vida útil estimada ou no consumo esperado dos benefícios econômicos futu-
ros desses ativos são contabilizadas por meio de mudanças no período ou método de amortização, 
conforme o caso, sendo tratadas como mudanças de estimativas contábeis. A amortização de ati-
vos intangíveis com vida definida é reconhecida na demonstração do resultado na categoria de des-
pesa consistente com a utilização do ativo intangível. Ativos intangíveis com vida útil indefinida não 
são amortizados, mas são testados anualmente em relação a perdas por redução ao valor recupe-
rável, individualmente ou no nível da unidade geradora de caixa. A avaliação de vida útil indefini-
da é revisada anualmente para determinar se essa avaliação continua a ser justificável. Caso con-
trário, a mudança na vida útil, de indefinida para definida, é feita de forma prospectiva. Ganhos e 
perdas resultantes da baixa de um ativo intangível são mensurados como a diferença entre o valor 
líquido obtido da venda e o valor contábil do ativo, sendo reconhecidos na demonstração do resul-
tado no momento da baixa do ativo. Os gastos com pesquisa são registrados como despesa quan-
do incorridos 22.9. Imobilizado: O imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico, menos de-
preciação acumulada. Esse custo foi ajustado para refletir o custo atribuído na data de transição 
para CPCs, como mencionado na Nota 1.2. O custo histórico inclui os gastos diretamente atribuí-
veis à aquisição dos. O custo histórico também inclui os custos de financiamento relacionados com 
a aquisição de ativos qualificados. Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo 
ou reconhecidos como um ativo separado, conforme apropriado, somente quando for provável que 
fluam benefícios econômicos futuros associados a esses custos e que possam ser mensurados com 
segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídos é baixado. Todos os outros reparos e ma-
nutenções são lançados em contrapartida ao resultado, quando incorridos. As terras não são de-
preciadas. A depreciação de outros ativos é calculada usando o método linear considerando os seus 
custos e seus valores residuais durante a vida útil estimada, como segue: 
 Taxa anual (%)
Pomares 4
Construções 4
Instalações 10
Veículos 20
Tratores 20
Implementos agrícolas 10
Máquinas e equipamentos 10
Equipamentos de escritório 10
Vasilhames 20
Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao final de 
cada exercício. O valor contábil de um ativo é imediatamente baixado ao seu valor recuperável quan-
do o valor contábil do ativo é maior do que seu valor recuperável estimado. Os ganhos e as perdas 
de alienações são determinados pela comparação dos valores de venda com o seu valor contábil e 
são reconhecidos em “Outros ganhos (perdas), líquidos” na demonstração do resultado.
 22.10. Fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou 
serviços que foram adquiridos no curso normal dos negócios, sendo classificadas como passi-
vos circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano. Caso contrário, as contas 
a pagar são apresentadas como passivo não circulante. Elas são, inicialmente, reconhecidas 
pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do méto-
do de taxa efetiva de juros. 22.11. Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos são re-
conhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na transação e são, sub-
sequentemente, demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os valores cap-
tados (líquidos dos custos da transação) e o valor total a pagar é reconhecida na demonstração 
do resultado durante o período em que os empréstimos estejam em aberto, utilizando o méto-
do da taxa efetiva de juros. Os empréstimos são classificados como passivo circulante, a menos 
que o Grupo Schio tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo por, pelo me-
nos, 12 meses após a data do balanço. Os custos de empréstimos gerais e específicos que são 
diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um ativo qualificável, que é um 
ativo que, necessariamente, demanda um período de tempo substancial para ficar pronto para 
seu uso ou venda pretendidos, são capitalizados como parte do custo do ativo quando for pro-
vável que eles irão resultar em benefícios econômicos futuros para a entidade e que tais cus-
tos possam ser mensurados com confiança. Demais custos de empréstimos são reconhecidos 
como despesa no período em que são incorridos. 22.12. Provisões: (i) Geral: Provisões são re-
conhecidas quando: (i) o Grupo Schio tem uma obrigação presente (legal ou não formalizada) em 
consequência de um evento passado; (ii) é provável que recursos econômicos sejam requeridos 
para liquidar a obrigação; e (iii) uma estimativa confiável do valor da obrigação possa ser feita. 
(ii) Provisão para contingências: A Companhia é parte em diversos processos judiciais e ad-
ministrativos. Provisões são constituídas para todas as contingências referentes a processos ju-
diciais para os quais é provável que uma saída de recursos seja feita para liquidar a contingên-
cia/obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita. A avaliação da probabilidade de per-
da inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências dispo-
níveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem 
como a avaliação dos advogados externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar 
em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusão de 
inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou deci-
sões de tribunais. 22.13. Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido: As 
despesas de imposto de renda e contribuição social do período compreendem os impostos cor-
rente e diferido. Os impostos sobre a renda são reconhecidos na demonstração do resultado, 
exceto na proporção em que estiverem relacionados com itens reconhecidos diretamente no pa-
trimônio líquido ou no resultado abrangente. Nesse caso, o imposto também é reconhecido no 
patrimônio líquido ou no resultado abrangente. O encargo de imposto de renda e a contribuição 
social corrente e diferido é calculado com base nas leis tributárias promulgadas, ou substan-
cialmente promulgadas, na data do balanço dos países em que as entidades do 
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11. Imobilizado
 Controladora
   Construções  Implementos Máquinas e  Equipamentos
 Terras Pomares e instalações Veículos agrícolas equipamentos Vasilhames de escritório Outros Total
Em 1º de janeiro de 2022

Custo 176.721 698.227 254.520 22.896 63.926 63.805 44.611 3.057 16.205 1.343.968
Depreciação acumulada - (211.056) (177.447) (9.459) (53.669) (41.370) (39.033) (2.108) (1.238) (535.380)

Saldo contábil, líquido 176.721 487.171 77.073 13.437 10.257 22.435 5.578 949 14.967 808.588
Em 31 de dezembro de 2022

Saldo inicial 176.721 487.171 77.073 13.437 10.257 22.435 5.578 949 14.967 808.588
Adições 20.927 10.376 63.953 2.656 427 21.544 10.728 401 20.193 151.205
Baixas (custo) - (1) (44.511) (437) (337) (3.195) (4.783) - - (53.264)
Baixas (depreciação) - - 11.333 435 333 15 4.775 - - 16.891
Transferências - - 26.844 - - - - - (26.844) -
Depreciação - (27.981) (11.653) (2.432) (2.953) (4.669) (2.382) (193) - (52.263)
Saldo contábil, líquido 197.648 469.565 123.039 13.659 7.727 36.130 13.916 1.157 8.316 871.157

Em 31 de dezembro de 2022
Custo 197.648 708.602 300.806 25.115 64.016 82.154 50.556 3.458 9.554 1.441.909
Depreciação acumulada - (239.037) (177.767) (11.456) (56.289) (46.024) (36.640) (2.301) (1.238) (570.752)

Saldo contábil, líquido 197.648 469.565 123.039 13.659 7.727 36.130 13.916 1.157 8.316 871.157
Em 1º de janeiro de 2023

Saldo inicial 197.648 469.565 123.039 13.659 7.727 36.130 13.916 1.157 8.316 871.157
Adições 28.063 11.777 4.601 1.155 6.678 10.417 8.394 614 12.081 83.780
Baixas (custo) (14.358) - (2.614) (112) (564) (23) (679) - - (18.350)
Baixas (depreciação) - - - 85 564 1 - - - 650
Transferências - - 20.236 - - - - - (20.236) -
Depreciação - (28.213) (11.971) (2.865) (3.038) (5.116) (4.299) (232) - (55.734)

Saldo contábil, líquido 211.353 453.129 133.291 11.922 11.367 41.409 17.332 1.539 161 881.503
Em 31 de dezembro de 2023

Custo 211.353 720.379 323.029 26.158 70.130 92.548 58.271 4.072 1.399 1.507.339
Depreciação acumulada - (267.250) (189.738) (14.236) (58.763) (51.139) (40.939) (2.533) (1.238) (625.836)

Saldo contábil, líquido 211.353 453.129 133.291 11.922 11.367 41.409 17.332 1.539 161 881.503
 Consolidado
   Construções  Implementos Máquinas e  Equipamentos
 Terras Pomares e instalações Veículos agrícolas equipamentos Vasilhames de escritório Outros Total
Em 1º de janeiro de 2022

Custo 192.489 715.273 264.787 23.158 73.432 65.500 45.492 3.359 16.205 1.399.695
Depreciação acumulada - (211.056) (187.184) (9.589) (57.156) (43.063) (39.914) (2.407) (1.238) (551.607)

Saldo contábil, líquido 192.489 504.217 77.603 13.569 16.276 22.437 5.578 952 14.967 848.088
Em 31 de dezembro de 2022

Saldo inicial 192.489 504.217 77.603 13.569 16.276 22.437 5.578 952 14.967 848.088
Adições 20.927 10.376 63.953 3.478 694 21.544 10.728 401 20.193 152.294
Baixas (custo) - (1) (44.511) (437) (337) (3.195) (4.783) - - (53.264)
Baixas (depreciação) - - 11.828 435 333 15 4.775 - - 17.386
Transferências - - 26.844 - - - - - (26.844) -
Depreciação - (27.981) (11.701) (2.554) (3.782) (4.669) (2.382) (193) - (53.262)
Saldo contábil, líquido 213.416 486.611 124.016 14.491 13.184 36.132 13.916 1.160 8.316 911.242

Em 31 de dezembro de 2022
Custo 213.416 725.648 311.073 26.199 73.789 83.849 51.437 3.760 9.554 1.498.725
Depreciação acumulada - (239.037) (187.057) (11.708) (60.605) (47.717) (37.521) (2.600) (1.238) (587.483)

Saldo contábil, líquido 213.416 486.611 124.016 14.491 13.184 36.132 13.916 1.160 8.316 911.242
Em 1º de janeiro de 2023

Saldo inicial 213.416 486.611 124.016 14.491 13.184 36.132 13.916 1.160 8.316 911.242
Adições 30.063 11.777 4.601 1.155 7.364 10.539 8.394 614 12.082 86.589
Baixas (custo) (14.358) - (2.614) (251) (564) (23) (679) - - (18.489)
Baixas (depreciação) - - - 182 564 1 - - - 747
Transferências - - 20.236 - - - - - (20.236) -
Depreciação - (28.213) (12.019) (3.047) (3.900) (5.125) (4.299) (232) - (56.835)

Saldo contábil, líquido 229.121 470.175 134.220 12.530 16.648 41.524 17.332 1.542 162 923.254
Em 31 de dezembro de 2023

Custo 229.121 737.425 333.296 27.103 80.589 94.365 59.152 4.374 1.400 1.566.825
Depreciação acumulada - (267.250) (199.076) (14.573) (63.941) (52.841) (41.820) (2.832) (1.238) (643.571)

Saldo contábil, líquido 229.121 470.175 134.220 12.530 16.648 41.524 17.332 1.542 162 923.254

As taxas médias de depreciação estão divulgadas na Nota 22.9. Os empréstimos bancários estão 
garantidos por determinados itens do ativo imobilizado do Grupo Schio.
12. Empréstimos e financiamentos
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Rural 22.801 - 29.845 -
BNDES 203.234 121.564 213.234 121.564
CCB 27.991 57.367 27.991 69.408
CRA 101.084 116.114 101.084 116.114
NCE 176.706 174.126 176.706 174.126
 531.816 469.171 548.860 481.212
Passivo circulante 133.370 61.925 146.807 70.539
Passivo não-circulante 398.446 407.246 402.053 410.673
 531.816 469.171 548.860 481.212
(a) Taxas médias de captação (consolidado)
Modalidade Taxas médias de captação 2023 2022
Rural 8,5% a.a. 29.845 -
BNDES 4,5% a 12,5% a.a. 213.234 121.564
CCB CDI + 3% a.a. 27.991 69.408
CRA CDI + 3,90%a.a 101.084 116.114
NCE CDI + 2,3% a.a. 176.706 174.126
  548.860 481.212

(b) Cronograma de vencimentos
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Até um ano 133.370 61.925 146.807 70.539
Entre um e dois anos 119.726 112.519 122.726 115.946
Entre dois e cinco anos 165.524 159.896 167.568 159.896
Acima de cinco anos 113.196 134.831 111.759 134.831
 531.816 469.171 548.860 481.212
(c) Reconciliação da dívida líquida
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Empréstimos e financiamentos

Circulante 133.370 61.925 146.807 70.539
Não-circulante 398.446 407.246 402.053 410.673

 531.816 469.171 548.860 481.212
(-) Caixa e equivalentes de caixa (116.870) (76.776) (129.029) (78.933)
 414.946 392.395 419.831 402.279

rante o período. (a) Nível 1: O valor justo dos ativos negociados em mercados ativos é baseado nos 
preços de mercado, cotados na data do balanço. O Grupo Schio não possui ativos incluídos no Ní-
vel 1. (b) Nível 2: O valor justo dos ativos e passivos que não são negociados em mercados ativos 
é determinado mediante o uso de técnicas de avaliação. Se todas as premissas relevantes utiliza-
das para determinar o valor justo de um ativo ou passivo puderem ser observadas no mercado, ele 
estará incluído no Nível 2. Os ativos incluídos no Nível 2 compreendem, principalmente, os ativos 
biológicos. (c) Nível 3: Se uma ou mais informações relevantes não estiver baseada em dados ado-
tados pelo mercado, como por exemplo, investimentos em ações ou dívidas não cotadas, o ativo ou 
passivo estará incluído no Nível 3. 3.4. Compensação de instrumentos financeiros: O Grupo 
Schio não possui ativos ou passivos financeiros sujeitos a compensações contratuais. 
4. Instrumentos financeiros por categoria: Todos os instrumentos financeiros do Grupo Schio 
estão valorizados pelo custo amortizado.
5. Caixa e equivalentes de caixa
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Caixa e depósitos bancários a vista 1.789 5.857 12.738 7.098
Aplicações financeiras 115.081 70.919 116.291 71.835
 116.870 76.776 129.029 78.933
Os saldos em aplicações financeiras referem-se a Certificados de Depósitos Bancários (CDB) de 
alta liquidez e com a finalidade de atendimento dos compromissos financeiros de curto prazo do 
Grupo Schio. O rendimento médio obtido das aplicações financeiras no decorrer do período foi de 
101% do CDI (2022 – 100%).
6. Contas a receber de clientes
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Contas a receber de clientes 84.184 70.403 112.283 79.246
Partes relacionadas 8.489 17.561 - -
(-) Provisão para devedores duvidosos (5.409) (7.075) (6.304) (7.778)
 87.264 80.889 105.979 71.468
A análise do vencimento do contas a receber está apresentada a seguir:
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
A vencer 69.981 79.709 88.113 69.492
Vencidos até 30 dias 8.672 4.753 9.238 5.074
Vencidos acima de 30 dias 14.020 3.502 14.932 4.680
 92.673 87.964 112.283 79.246
A movimentação da provisão para devedores duvidosos, calculada com base nas perdas espera-
das sobre a posição do contas a receber de clientes, é a seguinte:
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Em 1º de janeiro (7.075) (7.847) (7.778) (9.068)

Reversão de provisão 1.666 772 1.666 1.290
Constituição de provisão - - (192) -

 (5.409) (7.075) (6.304) (7.778)
O montante de R$ 8.745 (2022 – R$ 19.556) foi oferecido em garantia de empréstimos e financia-
mentos.
7. Estoques
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Pecuária 4.864 4.295 4.864 4.295
Defensivos e fertilizantes 33.559 35.852 38.119 39.012
Embalagens 4.535 9.576 4.542 9.576
Materiais para uso e consumo 3.064 10.748 3.355 10.913
Cereais e grãos 626 - 14.736 13.915
Frutas (i) 180.015 154.243 180.402 154.842
Outros 202 - 3.819 2.893
 226.865 214.714 249.837 235.446
(i) Do montante total do estoque de frutas, R$ 77.583 corresponde a ativos biológicos (frutas) 

em formação (2022 – R$ 88.719). A movimentação e as premissas utilizadas para a mensu-
ração do valor justo, relativas ao último período de apuração, estão apresentadas abaixo.

Ativo biológico: O ativo biológico do Grupo Schio é composto pelas frutas (maçãs) e plantas por-
tadoras (pomares) em fase de formação. Todos os pomares já estão em fase de produção plena e, 
consequentemente, estão classificados no ativo imobilizado (Nota 11), sendo o custo correspon-
dente a última avaliação ao valor justo destes pomares. Desta forma, em 31 de dezembro de 2023 
a administração procedeu com a avaliação ao valor justo das frutas em formação. Como resulta-
do desta avaliação, foi reconhecido no resultado do exercício uma perda no montante de R$ 10.866 
(2021 – R$ 3.585), conforme movimentação demonstrada abaixo:
 2023 2022
Em 1º de janeiro 88.719 92.304

Variação no valor justo (10.866) (3.585)
 77.853 88.719
(a) Principais premissas utilizadas na determinação do valor justo dos ativos biológi-
cos: (i) Produtividade: A produtividade de cada macieira é calculada com base no número mé-
dio de frutas inventariado e os calibres (quantidade de maçãs que cabe em uma caixa de 18 kg) 
médios das maçãs. A partir do calibre médio é possível calcular o peso médio e quantas frutas são 
necessárias para obter 1 kg de maçã. O calibre médio é tabelado mundialmente, em intervalos de 
70, 80, 90, 100, 110, 120, 135, 150, 165, 180, 200, 220 e 250, e significa o número de frutas que 
estão dentro de uma caixa de 18 kg de maçã. Para estimar a produtividade dos pomares do Gru-
po Schio foi utilizada a seguinte tabela:
  2023  2022
 Calibre  Número de Calibre Número de
Pomar médio frutas/kg médio frutas/kg
Capão Alto 150 8,51 165 9,70
Capão dos Pinheiros 165 9,52 150 8,40
Ferrovia 150 8,93 150 8,90
Monte Alegre 180 9,71 180 9,70
Nordeste 165 9,09 165 9,50
Nova Escócia 165 9,67 165 9,50
Santa Rita 165 9,54 165 9,10
Santana 150 8,39 165 9,50
São Luíz 165 8,98 150 8,50
Várzea 165 9,69 165 9,70
(ii) Fluxo da colheita: As maçãs são classificadas em cinco ciclos e categorias, na qual a admi-
nistração determina a seguinte divisão: • Eva, Ana e Monalisa - colheitas iniciadas e finalizadas em 
janeiro (classificadas como “super precoce”); • Gala e similares - colheitas iniciadas em janeiro, 
com volume concentrado em fevereiro e, frequentemente, com a colheita estendida até marco (clas-
sificadas como “precoce”); • Daiane - colheita concentrada em março (classificada como “interme-
diária”); • Fujis - colheita iniciada no final de março, concentrando em abril e, ocasionalmente, se 
estendendo a maio (classificada como “tardia”); e • Cripps - colheita concentrada em maio (classi-
ficada como “muito tardia”). Com base nestas informações, foi utilizada a seguinte distribuição:
      2023
 Super  Interme-  Muito
 precoce Precoce diárias Tardias tardias Total
Área (hectares) 70 1.986 11 622 344 3.033
Produção (kg) 140.477 56.274.789 8.250 22.241.743 14.104.055 92.769.314
Produtividade 
 (kg/hectar) 1.995 28.341 746 35.781 40.944 30.585
      2022
 Super  Interme-  Muito
 precoce Precoce diárias Tardias tardias Total
Área (hectares) 71 1.972 11 632 343 3.029
Produção (kg) 1.022.219 112.388.601 158.104 32.136.296 18.961.939 164.667.159
Produtividade
 (kg/hectar) 14.311 57.004 14.295 50.886 55.207 54.362
O cronograma de colheita é apresentado abaixo:
 Super precoce Precoce Intermediárias Tardias Muito tardias
Janeiro 100% 10% - - -
Fevereiro - 60% - - -
Março - 30% 100% 20% -
Abril - - - 70% -
Maio - - - 10% 100%
(iii) Perfil da fruta: Após segregação de ciclos e grupos, a fruta é dividida de acordo com sua qua-
lidade (categoria 1, 2 e 3 ou indústria) para processamento e comercialização:
 CAT 1 CAT 2 CAT 3 Indústria
 2023 2022 2023 2022 2023 2022 2023 2022
Super precoce 54,00% 35,75% 14,75% 15,46% 25,38% 25,04% 5,87% 23,75%
Precoce 36,58% 40,50% 16,96% 15,08% 31,50% 23,12% 14,96% 21,30%
Intermediárias 19,59% 63,07% 16,62% 11,20% 38,72% 17,46% 25,07% 8,27%
Tardias 20,75% 44,09% 18,10% 16,23% 44,26% 22,07% 16,89% 17,61%
Muito tardias 36,46% 40,33% 15,45% 28,90% 32,59% 24,00% 15,50% 6,77%
(iv) Preço: O preço é definido de acordo com a categoria da fruta. A administração utilizou a mé-
dia dos últimos cinco anos dos valores pagos pela fruta embalada em caixas de 18kg, conforme 
informações divulgadas pelo CEPEA (Centro de Pesquisas Econômicas Aplicadas), sendo descon-
tado o custo das embalagens para fins de determinação do valor justo (R$/kg):
 2023 2022
CAT 1 3,88 2,48
CAT 2 3,07 2,03
CAT 3 2,29 0,99
Indústria 0,58 0,50
O preço utilizado para a categoria “indústria” é valor médio das vendas realizadas na última safra 
para empresas produtoras de bebidas. (v) Custos: Os custos são formados pelos tratamentos fi-
tossanitários necessários para a produção, maquinário e mão de obra. No custo fitossanitário está 
incluído o custo de oportunidade da terra, correspondente a R$ 1.437,90/ha (2022 - R$ 1.831,40/ha), 
prática adotada na região de pagamento da terra.
 R$/hectare
 2023 2022
Tratamentos fitossanitários

Mês 1, incluindo o custo de arrendamento da terra por ha 2.679,60 2.578,40
Mês 2 993,20 590,52
Mês 3 1.102,40 563,52
Mês 4 711,75 423,52
Mês 5 644,15 373,52

Valor médio de mão de obra por kg 0,26 0,24
Maquinário de colheita por hora (operações mecanizadas) 116,12 96,77
(vi) Taxa de desconto: A taxa de desconto utilizada pela administração foi de 15,23% a.a. (2022 
– 15,91 % a.a), em termos nominais. Esta corresponde ao custo médio ponderado do capital (WACC). 
(b) Impacto das premissas na determinação do valor justo dos ativos biológicos: Com 
exceção do fluxo de colheita, o qual não altera a determinação do valor justo dos ativos biológi-
cos (apenas a qualidade ou perfil da fruta da fruta, já contemplada abaixo), alterações nas premis-
sas utilizadas pela administração para o cálculo do valor justo dos ativos biológicos podem resul-
tar nos seguintes impactos:
Premissa Impacto da premissa
Produtividade Aumenta a premissa, aumenta o valor justo
Perfil da fruta Piora a qualidade, diminui o valor justo
Preço Aumenta a premissa, aumenta o valor justo
Custos Aumenta a premissa (estrutura de custos), dimimui o valor justo
Taxa de desconto Diminui a premissa, aumenta o valor justo
8. Impostos a recuperar
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
PIS e COFINS 2.517 3.339 2.647 3.424
Imposto de renda e contribuição social 3.116 7.438 3.135 7.472
Impostos retidos e outros 68 23 142 133
 5.701 10.800 5.924 11.029
9. Adiantamentos a fornecedores
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Compra de frutas 49.353 81.000 49.353 81.000
Outros adiantamentos 466 109 787 505
(-) Impairment (5.160) (6.371) (5.160) (6.371)
 44.659 74.738 44.980 75.134
10. Investimentos
(a) Informações gerais
 Schio Cereais (i) Rubifrut (ii)
 2023 2022 2023 2022
Participação (%) 99% 99% 99% 99%
Total do ativo 59.624 40.738 57.178 44.915
Total do passivo 49.415 30.982 24.731 34.233
Total do patrimônio líquido 10.209 9.756 32.447 10.682
Receita operacional líquida 54.627 61.720 35.992 37.206
Custos e despesas (52.554) (59.732) (32.664) (35.308)
Resultado financeiro (1.286) (377) (1.983) (1.178)
Imposto de renda e contribuição social (333) 140 (429) (359)
Lucro (prejuízo) do período 454 1.751 916 361
(i) Schio Cereais Importação e Exportação Ltda
(ii) Rubifrut Agroindustrial Ltda
(b) Movimentação
 Schio Cereais Rubifrut Total
Em 1º de janeiro 380 5.413 5.793

Participação no resultado de controladas 1.733 357 2.090
Aumento de capital pela conversão de empréstimos 7.677 4.848 12.525
Outras movimentações (132) (42) (174)

Em 31 de dezembro de 2022 9.658 10.576 20.234
Participação no resultado de controladas 449 907 1.356
Aumento de capital pela conversão de empréstimos - 20.849 20.849
Outras movimentações - (209) (209)

Em 31 de dezembro de 2023 10.107 32.123 42.230

(d) Garantias: Os empréstimos e financiamentos são garantidos através de aval de duplica-
tas classificadas no contas a receber e ativo imobilizado. (e) Cláusulas restritivas – cove-
nants financeiros: Sob os termos das principais linhas de crédito, o Grupo Schio é obriga-
do a manter, com relação ao período findo em 31 de dezembro de 2023: • Razão entre a dí-
vida líquida e o EBITDA igual ou inferior a 3,0x; • Razão entre o EBITDA e o resultado finan-
ceiro (excluído deste a variação cambial) igual ou superior 1,45x; • Caixa mínimo de R$ 10.000; 
e • Índice de liquidez corrente igual ou superior a 1,2. Em 31 de dezembro de 2023 o Grupo 
Schio atendeu aos requisitos relacionados aos covenants, financeiros e não financeiros, em 
seus contratos.
13. Obrigações sociais
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Salários 4.090 3.202 4.281 3.350
Férias 5.764 5.076 5.812 5.125
13º salário - - - -
INSS 857 1.474 1.053 1.709
FGTS 1.214 1.103 1.251 1.132
Funrural (i) 75.955 67.281 75.955 67.282
Outras obrigações 38 35 41 37
 87.918 78.171 88.393 78.635
Passivo circulante 11.967 10.894 12.442 11.291
Passivo não-circulante 75.951 67.277 75.951 67.344
 87.918 78.171 88.393 78.635
(i) A Companhia possui liminar desonerando o recolhimento da contribuição social sobre a co-

mercialização de sua produção rural, sendo reconhecido no passivo não circulante os saldos 
apurados mensalmente e não recolhidos em função da referida decisão judicial.

14. Provisão para contingências: O Grupo Schio parte envolvida em processos trabalhistas e 
cíveis, em andamento, e está discutindo essas questões tanto na esfera administrativa como na 
judicial, as quais, quando aplicáveis, são amparadas por depósitos judiciais. As provisões para as 
eventuais perdas decorrentes desses processos são estimadas e atualizadas se relevantes pela 
administração, amparada por seus assessores legais externos. A composição da provisão para 
contingências está demonstrada abaixo:
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Trabalhistas 3.332 3.332 3.332 3.332
Civis - - - -
 3.332 3.332 3.332 3.332
No decorrer do exercício findo em 31 de dezembro de 2023, não ocorreram movimentações na pro-
visão para contingências da Companhia e suas controladas. Perdas possíveis não provisiona-
das no balanço: O Grupo Schio possui outras ações de naturezas tributárias e cíveis envolvendo 
riscos de perda classificados pela administração como possíveis, com base na avaliação de seus 
assessores legais, para as quais não há provisão constituída. A composição das perdas possíveis 
não provisionadas no balanço do Grupo Schio está demonstrada abaixo:
 2023 2022
Trabalhistas 102.936 49.959
Cíveis 10.671 6.083
 113.607 56.042
Não é esperado nenhum outro passivo relevante resultante dos passivos contingentes, além da-
queles provisionados.
15. Imposto de renda e contribuição social: (a) Tributos diferidos: Os ativos de impostos 
diferidos no montante de R$ 12.848 (controladora) e R$ 20.901 (consolidado) (2022 – R$ 18.858 na 
controladora e R$ 27.154 no consolidado) são reconhecidos em decorrência de prejuízos fiscais na 
proporção da probabilidade de realização do respectivo benefício fiscal. A administração espera 
que os saldos registrados em 31 de dezembro de 2023 sejam compensados em cinco exercícios. 
A movimentação líquida dos impostos diferidos ativos e passivos durante o exercício, sem levar 
em consideração a compensação dos saldos é a seguinte:
 Controladora Consolidado
 31 de 31 de 31 de 31 de
 dezembro dezembro dezembro dezembro
 de 2023 de 2022 de 2023 de 2022
Em 1° de janeiro 253.382 240.390 254.540 241.732

Prêmio sinistro 3.064 15.071 3.064 15.071
Realização dos tributos direridos ativos 6.010 (379) 6.253 (195)
Adições e exclusões temporárias 108 7.146 606 7.146
Realização de reservas (8.360) (8.386) (8.360) (8.386)
Outras movimentações 2.412 (460) 1.914 (828)

Em 31 de dezembro 256.616 253.382 258.017 254.540
(b) Conciliação da despesa e alíquota efetiva
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Lucro antes do imposto de renda 
 e da contribuição social 52.713 37.292 53.489 37.532
Alíquota de imposto de renda 
 e da contribuição social 34% 34% 34% 34%
 (17.922) (12.679) (18.186) (12.761)
Adições

Contribuição rural 2.949 2.620 2.949 2.620
Reversão da depreciação acelerada 7.561 14.006 7.561 14.006
Doações, brindes e multas indedutíveis 270 76 270 76
Valor justo dos ativos biológicos 3.694 1.219 3.694 1.219
Outros 1.176 3.383 1.176 3.383

 15.651 21.304 15.651 21.304
Exclusões

Recuperação de ativos (sinistro) (3.064) (15.071) (3.064) (15.071)
Depreciação acelerada (11.982) (6.843) (11.982) (6.843)
Outros (3.776) (549) (4.274) (686)

 (18.822) (22.463) (19.320) (22.600)
Encargo fiscal (21.094) (13.838) (21.856) (14.057)
Imposto de renda e contribuição social (corrente) (20.924) (15.918) (21.443) (16.321)
Imposto de renda e contribuição social (diferido) (170) 2.080 (413) 2.264
 (21.094) (13.838) (21.856) (14.057)
Alíquota efetiva -40% -37% -41% -37%
Adicionalmente, conforme mencionado na Nota 22.13, por se tratar de atividade agrícola, todas 

as vendas originadas do processo produtivo da empresa não estão sujeitas a tributação de impos-
to de renda e contribuição social. Os lucros relacionados a atividade não rural podem ser integral-
mente compensados, para fins de abatimento do saldo a pagar, pelos prejuízos da atividade agrí-
cola. A expectativa da administração para a realização dos tributos diferidos ativos é a que segue:
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Até um ano 3.672 5.390 4.149 5.390
Entre um e dois anos 8.752 12.846 9.888 12.846
Entre dois e cinco anos 424 622 6.864 8.918
 12.848 18.858 20.901 27.154
16. Capital social e reservas: (a) Capital subscrito e integralizado: O capital social, total-
mente subscrito e integralizado, é representado por 5.967.750 ações (2022 – 7.300.000 quotas). 
Em 27 de setembro de 2023 ocorreu a homologação por parte da Junta Comercial do Estado de 
São Paulo da alteração no tipo jurídico da Controladora (Nota 1.2). (b) Reserva de reavaliação 
e ajustes de avaliação patrimonial: A reserva de reavaliação foi constituída com base na ava-
liação de bens do ativo imobilizado do Grupo Schio, representado especificamente por terrenos 
e terras, plantas portadoras, prédios, máquinas e equipamentos, e instalações industriais. Os sal-
dos informados na rubrica de ajustes de avaliação patrimonial referem-se a contrapartida da ava-
liação ao custo atribuído quando da adoção inicial dos CPCs, líquidos dos tributos diferidos inci-
dentes. (c) Deságio na aquisição de cotas em tesouraria e cotas em tesouraria: Em 9 de 
agosto de 2023 foi celebrada a 26ª alteração contratual da Agropecuária Schio Ltda, detalhando 
a saída integral de Moacir Joaquim Schio e a venda parcial de cotas de Luis Eduardo Schio Jú-
nior, representando no total 1.332.250 cotas, as quais foram integralmente adquiridas pela Com-
panhia e mantidas em tesouraria pelo montante de R$ 1.332. O valor justo da transação foi de 
R$ 130.984, classificado pela Companhia como “Deságio na aquisição de ações”, nos termos da 
legislação societária vigente. Não ocorreu qualquer redução do capital social, sendo a participa-
ção dos acionistas remanescentes remensurada à proporção de sua participação anterior e con-
siderando o novo valor nominal unitário de R$ 1,2232 por cota, determinado na respectiva alte-
ração contratual. A Companhia efetuou o cancelamento das cotas mantidas em tesouraria, sen-
do a participação acionária redistribuída proporcionalmente à participação anterior (Nota 16 (a)) 
e com base no novo valor nominal calculado nesta transação, sem prejuízo do capital social au-
torizado. Posteriormente, o valor do deságio calculado na aquisição destas cotas foi compensa-
do pelo saldo de lucros acumulados.
17. Receita líquida
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Vendas e prestação de serviços

Frutas no mercado interno 669.612 596.359 668.826 635.001
Frutas no mercado externo 96.263 78.445 96.263 43.976
Cereais e grãos 22.873 11.616 49.753 44.794
Produtos químicos - - 28.560 28.867
Animais 1.685 2.263 1.685 2.263
Mudas e sementes - 940 13 946
Prestação de serviços - - 1.749 651
Outras receitas agrícolas 282 709 283 709

 790.715 690.332 847.132 757.207
Deduções da receita bruta

Devoluções, descontos e abatimentos (37.062) (11.047) (39.809) (12.668)
PIS, COFINS, ICMS e ISS (123) (1.225) (1.303) (2.022)
FUNRURAL (8.674) (7.706) (8.674) (7.706)
 (45.859) (19.978) (49.786) (22.396)

 744.856 670.354 797.346 734.811
18. Custos e despesas por natureza
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Matérias-primas e materiais de consumo 338.901 346.860 371.366 396.420
Despesa de benefícios a empregados 97.397 85.427 100.620 88.160
Depreciação, amortização e exaustão 55.734 52.263 56.835 53.262
Manutenção e conservação 14.830 21.851 14.976 21.939
Fretes 34.182 27.789 34.273 27.885
Energia elétrica 13.911 12.323 17.185 15.368
Alimentação e viagens 11.719 11.428 11.962 11.610
Serviços de terceiros 7.618 7.564 8.429 8.734
Seguros 6.503 (7.574) 7.779 (7.308)
Combustíveis e lubrificantes 1.966 3.047 1.990 3.071
Outras despesas (receitas) operacionais 15.429 (25.693) 19.864 (23.285)
 598.190 535.285 645.279 595.856
Custo das vendas 508.571 502.707 551.013 558.818
Despesas com vendas 81.148 77.812 82.888 79.987
Despesas gerais e administrativas 15.008 14.169 17.573 16.537
Outros ganhos (perdas), líquidos (6.537) (59.403) (6.195) (59.486)
 598.190 535.285 645.279 595.856
19. Receitas e despesas financeiras
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Receitas financeiras

Variação cambial e monetária ativa 11.756 19.100 12.253 20.387
Juros ativos 1.640 1.541 1.665 1.572
Receita de aplicação financeira 2.442 1.598 2.454 1.600
Descontos obtidos 65 116 198 184

 15.903 22.355 16.570 23.743
Despesas financeiras

Juros sobre empréstimos e financiamentos (61.198) (58.002) (61.199) (58.002)
Variação cambial e monetária passiva (12.762) (13.562) (12.849) (13.956)
Descontos concedidos (11.913) (33.216) (11.954) (34.025)
Juros passivos (6.299) (3.993) (6.873) (3.991)
Juros sobre fornecedores (58) (151) (58) (151)
Outras despesas financeiras (8.116) (9.714) (11.349) (11.456)

 (100.346) (118.638) (104.282) (121.581)
 (84.443) (96.283) (87.712) (97.838)
20. Saldos e transações com partes relacionadas: (a) Remuneração do pessoal-chave 
da administração: O pessoal-chave da administração inclui os acionistas e diretores. A remune-
ração paga ao pessoal-chave da administração (composta por honorários, salários e outros bene-

A movimentação da dívida líquida é a que segue:
   Controladora   Consolidado
  Caixa e   Caixa e
 Dívida bancária equivalentes de caixa Dívida líquida Dívida bancária equivalentes de caixa Dívida líquida
Em 1° de janeiro de 2022 401.933 (42.563) 359.370 416.102 (44.337) 371.765
Movimentações que afetaram o fluxo de caixa

Captação de empréstimos bancários - principal 180.000 - 180.000 182.000 - 182.000
Pagamento de empréstimos bancários - principal (85.348) - (85.348) (87.899) - (87.899)
Pagamento de empréstimos bancários - juros (61.400) - (61.400) (63.990) - (63.990)
Movimentações do caixa e equivalentes de caixa - (34.213) (34.213) - (34.596) (34.596)

 33.252 (34.213) (961) 30.111 (34.596) (4.485)
Movimentações que não afetaram o fluxo de caixa

Despesa de juros 39.014 - 39.014 40.027 - 40.027
Variações monetárias e cambiais (5.028) - (5.028) (5.028) - (5.028)

 33.986 - 33.986 34.999 - 34.999
Em 31 de dezembro de 2022 469.171 (76.776) 392.395 481.212 (78.933) 402.279
Movimentações que afetaram o fluxo de caixa

Captação de empréstimos bancários - principal 166.450 - 166.450 167.469 - 167.469
Pagamento de empréstimos bancários - principal (76.925) - (76.925) (72.956) - (72.956)
Pagamento de empréstimos bancários - juros (61.176) - (61.176) (62.184) - (62.184)
Movimentações do caixa e equivalentes de caixa - (40.094) (40.094) - (50.096) (50.096)

 28.349 (40.094) (11.745) 32.329 (50.096) (17.767)
Movimentações que não afetaram o fluxo de caixa

Despesa de juros 26.065 - 26.065 27.088 - 27.088
Variações monetárias e cambiais 8.231 - 8.231 8.231 - 8.231

 34.296 - 34.296 35.319 - 35.319
Em 31 de dezembro de 2023 531.816 (116.870) 414.946 548.860 (129.029) 419.831

fícios de curto prazo) foi de R$ 1.134 (2022 – R$ 248).
(b) Transações
 2023 2022
Venda de produtos e mercadorias

Rubifrut Agroindustrial Ltda 37.813 26.443
Schio Cereais Importação e Exportação Ltda 127 99

 37.940 26.542
Compras de produtos e mercadorias

Rubifrut Agroindustrial Ltda 37.813 26
Schio Cereais Importação e Exportação Ltda 127 104

(c) Saldos
 Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Ativo

Rubifrut Agroindustrial Ltda 4.106 1.207 - -
Schio Cereais Importação e Exportação Ltda 11.281 - - -
Schio Participações Ltda - - 82 82
Outras partes relacionadas (pessoas fisicas) 2.302 12.096 2.302 12.096

 17.689 13.303 2.384 12.178
Passivo

Schio Cereais Importação e Exportação Ltda - (2.542) - -
Schio Participações Ltda (457) (686) (634) (862)
Outras partes relacionadas (pessoas fisicas) (121.392) (45.408) (121.392) (45.408)

 (121.849) (48.636) (122.026) (46.270)
 (104.160) (35.333) (119.642) (34.092)
21. Seguros (não auditado): O Grupo Schio adota a política de contratar cobertura de seguros 
por montantes suficientes para o reembolso no caso de eventuais sinistros, de acordo com a na-
tureza de sua atividade. A política de contratação de seguros de bens do ativo imobilizado e esto-
ques leva em consideração fatores como a estrutura física dos locais de risco, histórico de sinis-
tros, medidas protecionais e sua distribuição geográfica. Em 31 de dezembro de 2023, o Grupo 
Schio apresentava o montante segurado de R$ 490.522 (2022 - R$ 220.451).
22. Resumo das principais políticas contábeis: As principais políticas contábeis aplicadas na 
preparação dessas demonstrações financeiras estão definidas abaixo. Essas políticas foram apli-
cadas de modo consistente nos exercícios e períodos apresentados, salvo disposição em contrá-
rio. 22.1. Consolidação: As seguintes políticas contábeis são aplicadas na elaboração das de-
monstrações financeiras consolidadas. (a) Controladas: Controladas são todas as entidades (in-
cluindo as entidades estruturadas) nas quais o Grupo Schio detém o controle. As controladas são 
totalmente consolidadas a partir da data em que o controle é transferido para o Grupo Schio. A con-
solidação é interrompida a partir da data em que o Grupo Schio deixa de ter o controle. Transações, 
saldos e ganhos não realizados em transações entre empresas do Grupo Schio são eliminados. Os 
prejuízos não realizados também são eliminados a menos que a operação forneça evidências de 
uma perda (impairment) do ativo transferido. As políticas contábeis das controladas são alteradas, 
quando necessário, para assegurar a consistência com as políticas adotadas pelo Grupo Schio. (b) 
Transações com participações de não controladores: O Grupo trata as transações com par-
ticipações de não controladores como transações com proprietários de ativos do Grupo Schio. Para 
as compras de participações de não controladores, a diferença entre qualquer contraprestação paga 
e a parcela adquirida do valor contábil dos ativos líquidos da controlada é registrada no patrimônio 
líquido. Os ganhos ou perdas sobre alienações para participações de não controladores também 
são registrados diretamente no patrimônio líquido, na conta “Ajustes de avaliação patrimonial”. 
22.2. Conversão de moeda estrangeira: (a) Moeda funcional e moeda de apresentação: 
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão apresentadas em R$ (reais), que é 
a moeda funcional do Grupo Schio. (b) Transações e saldos: As operações com moedas estran-
geiras são convertidas para a moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas 
das transações ou nas datas da avaliação, quando os itens são remensurados. Os ganhos e as per-
das cambiais relacionados com empréstimos, caixa e equivalentes de caixa são apresentados na 
demonstração do resultado como receita ou despesa financeira. Todos os outros ganhos e perdas 
cambiais são apresentados na demonstração do resultado como “Outros ganhos (perdas), líquidos”. 
22.3. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósi-
tos bancários e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de 
até três meses, e com risco insignificante de mudança de valor, sendo o saldo apresentado líquido 
de saldos de contas garantidas na demonstração dos fluxos de caixa. 22.4. Ativos financeiros: 
22.4.1. Classificação: O Grupo Schio classifica seus ativos financeiros sob as seguintes catego-
rias de mensuração: • Mensurados ao valor justo (seja por meio de outros resultados abrangentes 
ou por meio do resultado). • Mensurados ao custo amortizado. A classificação depende do mode-
lo de negócio da entidade para gestão dos ativos financeiros e os termos contratuais dos fluxos de 
caixa. Para ativos financeiros mensurados ao valor justo, os ganhos e perdas serão registrados no 
resultado ou em outros resultados abrangentes. Para investimentos em instrumentos de dívida, isso 
dependerá do modelo do negócio no qual o investimento é mantido. Para investimentos em instru-
mentos patrimoniais que não são mantidos para negociação, isso dependerá de o Grupo Schio ter 
feito ou não a opção irrevogável, no reconhecimento inicial, por contabilizar o investimento patri-
monial ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes. Quando aplicável, o Grupo Schio 
reclassifica os investimentos em títulos de dívida somente quando o modelo de negócios para ges-
tão de tais ativos é alterado. 22.4.2. Reconhecimento e desreconhecimento: Compras e ven-
das regulares de ativos financeiros são reconhecidas na data de negociação, data na qual o Grupo 
Schio se compromete a comprar ou vender o ativo. Os ativos financeiros são desreconhecidos quan-
do os direitos de receber fluxos de caixa tenham vencido ou tenham sido transferidos e o Grupo 
Schio tenha transferido substancialmente todos os riscos e benefícios da propriedade. 22.4.3. Men-
suração: No reconhecimento inicial, o Grupo Schio mensura um ativo financeiro ao valor justo 
acrescido, no caso de um ativo financeiro não mensurado ao valor justo por meio do resultado, dos 
custos da transação diretamente atribuíveis à aquisição do ativo financeiro. Os custos de transa-
ção de ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado são registrados como despesas no 
resultado. Os ativos financeiros com derivativos embutidos são considerados, em sua totalidade, 
ao determinar se os seus fluxos de caixa consistem apenas em pagamento do principal e de juros. 
22.4.4. Impairment: O Grupo Schio passou a avaliar, em base prospectiva, as perdas esperadas de 
crédito associadas aos títulos de dívida registrados ao custo amortizado e ao valor justo por meio 
de outros resultados abrangentes. A metodologia de impairment aplicada depende de ter havido 
ou não um aumento significativo no risco de crédito. Para as contas a receber de clientes, o Grupo 
Schio aplica a abordagem simplificada conforme permitido pelo CPC 48 e, por isso, reconhece as 
perdas esperadas ao longo da vida útil a partir do reconhecimento inicial dos recebíveis. 22.4.5. 
Compensação de instrumentos financeiros: Ativos e passivos financeiros são compensados e 
o valor líquido é apresentado no balanço patrimonial quando há um direito legal de compensar os 
valores reconhecidos e há a intenção de liquidá-los em uma base líquida, ou realizar o ativo e liqui-
dar o passivo simultaneamente. O direito legal não deve ser contingente em eventos futuros e deve 
ser aplicável no curso normal dos negócios e no caso de inadimplência, insolvência ou falência da 
empresa ou da contraparte. 22.5. Contas a receber de clientes: As contas a receber de clientes 
correspondem aos valores a receber pela venda de mercadorias ou prestação de serviços no curso 
normal das atividades do Grupo Schio. O Grupo Schio mantém as contas a receber de clientes com 
o objetivo de arrecadar fluxos de caixa contratuais e, portanto, essas contas são, inicialmente, re-
conhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do 
método da taxa efetiva de juros, deduzidas das provisões para perdas. Se o prazo de recebimento 
é equivalente a um ano ou menos, as contas a receber são classificadas no ativo circulante. Caso 
contrário, estão apresentadas no ativo não circulante. 22.6. Estoques: Os estoques são demons-
trados ao custo ou ao valor líquido de realização, dos dois o menor. O método de avaliação dos es-
toques é o da média ponderada móvel. O custo dos produtos acabados e dos produtos em elabora-
ção compreende os custos de projeto, matérias-primas, mão de obra direta, outros custos diretos 
e as respectivas despesas diretas de produção (com base na capacidade operacional normal), ex-
cluindo os custos de empréstimos. O valor líquido de realização é o preço de venda estimado no 
curso normal dos negócios, menos os custos estimados de conclusão e os custos estimados neces-
sários para efetuar a venda. 22.7. Ativos biológicos: Os ativos biológicos são mensurados ao va-
lor justo, deduzidos dos custos estimados de venda no momento do corte. Na determinação do va-
lor justo foi utilizado o método de fluxo de caixa descontado de acordo com o ciclo de produtivida-
de projetado desses ativos (colheita). São classificados como “em formação” as frutas no período 
de entressafra e as plantas portadoras (pomares), sendo estes transferidos aos estoques e imobi-
lizado, respectivamente, pelo custo determinado de acordo com a última avaliação do valor justo 
após a formação completa (frutas após a colheita e plantas portadoras a partir do momento em que 
está em fase de produção em escala comercial). A mensuração do valor justo dos ativos biológicos 
é feita anualmente, pois considera que esse intervalo é suficiente para que não haja defasagem 
significativa do saldo de valor justo dos ativos biológicos registrado em suas informações financei-
ras. O ganho ou perda na variação do valor justo dos ativos biológicos são reconhecidos no resul-
tado do período em que ocorrem, em linha específica da demonstração do resultado, denominada 
“Variação do valor justo dos ativos biológicos”. A depreciação das plantas portadoras é calculada 
com base em sua vida útil (Nota 11). 22.8. Ativos intangíveis: Os ativos intangíveis adquiridos se-
paradamente são mensurados ao custo no momento do seu reconhecimento inicial. Após o reco-
nhecimento inicial, os ativos intangíveis são apresentados ao custo, menos amortização acumula-
da e perdas acumuladas de valor recuperável. Os ativos intangíveis estão representados substan-
cialmente por direitos de uso de softwares e fundo de comércio. A vida útil dos ativos intangíveis 
é avaliada como definida ou indefinida. Ativos intangíveis com vida definida são amortizados ao 
longo da vida útil econômica e avaliados em relação à perda por redução ao valor recuperável sem-
pre que houver indicação de perda de valor econômico do ativo. O período e o método de amortiza-
ção para um ativo intangível com vida definida são revisados no mínimo ao final de cada exercício 
social. Mudanças na vida útil estimada ou no consumo esperado dos benefícios econômicos futu-
ros desses ativos são contabilizadas por meio de mudanças no período ou método de amortização, 
conforme o caso, sendo tratadas como mudanças de estimativas contábeis. A amortização de ati-
vos intangíveis com vida definida é reconhecida na demonstração do resultado na categoria de des-
pesa consistente com a utilização do ativo intangível. Ativos intangíveis com vida útil indefinida não 
são amortizados, mas são testados anualmente em relação a perdas por redução ao valor recupe-
rável, individualmente ou no nível da unidade geradora de caixa. A avaliação de vida útil indefini-
da é revisada anualmente para determinar se essa avaliação continua a ser justificável. Caso con-
trário, a mudança na vida útil, de indefinida para definida, é feita de forma prospectiva. Ganhos e 
perdas resultantes da baixa de um ativo intangível são mensurados como a diferença entre o valor 
líquido obtido da venda e o valor contábil do ativo, sendo reconhecidos na demonstração do resul-
tado no momento da baixa do ativo. Os gastos com pesquisa são registrados como despesa quan-
do incorridos 22.9. Imobilizado: O imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico, menos de-
preciação acumulada. Esse custo foi ajustado para refletir o custo atribuído na data de transição 
para CPCs, como mencionado na Nota 1.2. O custo histórico inclui os gastos diretamente atribuí-
veis à aquisição dos. O custo histórico também inclui os custos de financiamento relacionados com 
a aquisição de ativos qualificados. Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo 
ou reconhecidos como um ativo separado, conforme apropriado, somente quando for provável que 
fluam benefícios econômicos futuros associados a esses custos e que possam ser mensurados com 
segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídos é baixado. Todos os outros reparos e ma-
nutenções são lançados em contrapartida ao resultado, quando incorridos. As terras não são de-
preciadas. A depreciação de outros ativos é calculada usando o método linear considerando os seus 
custos e seus valores residuais durante a vida útil estimada, como segue: 
 Taxa anual (%)
Pomares 4
Construções 4
Instalações 10
Veículos 20
Tratores 20
Implementos agrícolas 10
Máquinas e equipamentos 10
Equipamentos de escritório 10
Vasilhames 20
Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao final de 
cada exercício. O valor contábil de um ativo é imediatamente baixado ao seu valor recuperável quan-
do o valor contábil do ativo é maior do que seu valor recuperável estimado. Os ganhos e as perdas 
de alienações são determinados pela comparação dos valores de venda com o seu valor contábil e 
são reconhecidos em “Outros ganhos (perdas), líquidos” na demonstração do resultado.
 22.10. Fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou 
serviços que foram adquiridos no curso normal dos negócios, sendo classificadas como passi-
vos circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano. Caso contrário, as contas 
a pagar são apresentadas como passivo não circulante. Elas são, inicialmente, reconhecidas 
pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do méto-
do de taxa efetiva de juros. 22.11. Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos são re-
conhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na transação e são, sub-
sequentemente, demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os valores cap-
tados (líquidos dos custos da transação) e o valor total a pagar é reconhecida na demonstração 
do resultado durante o período em que os empréstimos estejam em aberto, utilizando o méto-
do da taxa efetiva de juros. Os empréstimos são classificados como passivo circulante, a menos 
que o Grupo Schio tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo por, pelo me-
nos, 12 meses após a data do balanço. Os custos de empréstimos gerais e específicos que são 
diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um ativo qualificável, que é um 
ativo que, necessariamente, demanda um período de tempo substancial para ficar pronto para 
seu uso ou venda pretendidos, são capitalizados como parte do custo do ativo quando for pro-
vável que eles irão resultar em benefícios econômicos futuros para a entidade e que tais cus-
tos possam ser mensurados com confiança. Demais custos de empréstimos são reconhecidos 
como despesa no período em que são incorridos. 22.12. Provisões: (i) Geral: Provisões são re-
conhecidas quando: (i) o Grupo Schio tem uma obrigação presente (legal ou não formalizada) em 
consequência de um evento passado; (ii) é provável que recursos econômicos sejam requeridos 
para liquidar a obrigação; e (iii) uma estimativa confiável do valor da obrigação possa ser feita. 
(ii) Provisão para contingências: A Companhia é parte em diversos processos judiciais e ad-
ministrativos. Provisões são constituídas para todas as contingências referentes a processos ju-
diciais para os quais é provável que uma saída de recursos seja feita para liquidar a contingên-
cia/obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita. A avaliação da probabilidade de per-
da inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências dispo-
níveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem 
como a avaliação dos advogados externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar 
em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusão de 
inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou deci-
sões de tribunais. 22.13. Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido: As 
despesas de imposto de renda e contribuição social do período compreendem os impostos cor-
rente e diferido. Os impostos sobre a renda são reconhecidos na demonstração do resultado, 
exceto na proporção em que estiverem relacionados com itens reconhecidos diretamente no pa-
trimônio líquido ou no resultado abrangente. Nesse caso, o imposto também é reconhecido no 
patrimônio líquido ou no resultado abrangente. O encargo de imposto de renda e a contribuição 
social corrente e diferido é calculado com base nas leis tributárias promulgadas, ou substan-
cialmente promulgadas, na data do balanço dos países em que as entidades do 
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Agroflor Participações S.A.
CNPJ nº 32.128.095/0001-10
Demonstrações Financeiras

Balanços Patrimoniais
Ativo 2023 2022
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 13.531 1.354
Outras contas a receber 544 688

14.075 2.042
Ativo não circulante
Partes relacionadas 24.452.968 19.040.195
Investimentos 54.947.143 82.613.863

79.400.111 101.654.058
Total do ativo 79.414.186 101.656.100

Passivo e patrimônio líquido 2023 2022
Circulante
Fornecedores 1.906.565 2.014.328
Tributos a recolher 103 93

1.906.668 2.014.421
Passivo não circulante
Partes relacionadas 51.787.771 57.716.516
Outras contas a pagar 7.381.665 5.706.525

59.169.436 63.423.041
Total do passivo 61.076.104 65.437.462
Patrimônio líquido
Capital social 47.310.710 47.310.710
Prejuízo acumulados (28.972.628) (11.092.072)
Total do patrimônio líquido 18.338.082 36.218.638
Total do passivo e do
 patrimônio líquido 79.414.186 101.656.100

Demonstração do Resultado
2023 2022

Despesas administrativas (55.947) (28.967)
Despesas com vendas (1.890) (3.048)
Despesas tributárias (519) (464)
Resultado de equivalência 
 patrimonial (4.800.114) (23.904.591)
Outras receitas (despesas) 
 operacionais (13.129.269) –
Lucro ou (prejuízo)
 operacional (17.987.739) (23.937.070)
Receitas financeiras 349.004 597.244
Despesas financeiras (241.821) (1.352.252)
Receitas (despesas)
 financeiras, líquidas 107.183 (755.008)
Lucro antes do IR e da CS (17.880.556) (24.692.078)
Lucro ou (prejuízo)
 líquido do exercício (17.880.556) (24.692.078)

Demonstração do Fluxo de Caixa
2023 2022

Fluxo de caixa das atividades
 operacionais
Lucro ou (prejuízo) líquido 
 do exercício (17.880.556) (24.692.078)
Ajustes para reconciliar o lucro 
 líquido do exercício ao caixa 
  proveniente das/(aplicado nas) 
   atividades operacionais:
Equivalência patrimonial 27.666.720 9.250.612

9.786.164 (15.441.466)
Variações nos ativos e
 passivos operacionais
Obrigações tributárias 10 27
Caixa líquido gerado pelas 
 atividades operacionais 11.353.695 (7.720.951)
Das atividades de investimento
Empréstimo a partes
 relacionadas (11.341.518) 7.712.188
Caixa usado nas atividades 
 de investimento (11.341.518) 7.712.188
Aumento (redução) de caixa
 e equivalentes de caixa 12.177 (8.763)
Caixa e equivalentes de 
 caixa no início do exercício 1.354 10.117
Aumento (redução) no caixa
 e equivalentes de caixa 12.177 (8.763)
Caixa e equivalentes de 
 caixa no final do exercício 13.531 1.354

Demonstração do Resultado Abrangente
2023 2022

Lucro (prejuízo) líquido 
 do exercício (17.880.556) (24.692.078)
Total do resultado 
 abrangente do período (17.880.556) (24.692.078)

Demonstração das Mutações

Capital  
social

Lucros  
(prejuízos)  
acumulados Total

Saldos em 
 31/12/2021 47.310.710 13.600.006 60.910.716
Prejuízos
 acumulados – (24.692.078) (24.692.078)
Saldos em
 31 /12/2022 47.310.710 (11.092.072) 36.218.638
Prejuízos
 acumulados – (17.880.556) (17.880.556)
Saldos em
 31 /12/2022 47.310.710 (28.972.628) 18.338.082

A Diretoria Contadora: Daiane Pereira - CRC 1SP 300.276/O-1

Taruma Agrícola S.A.
CNPJ nº 13.366.438/0001-30
Demonstrações Financeiras

Balanços Patrimoniais
Ativo 2023 2022
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 1.621.391 1.258.133
Contas a receber de clientes – 213.883
Outras contas a receber 544 1.082.129

1.621.935 2.554.145
Ativo não circulante
Partes relacionadas 26.539.822 27.888.861
Propriedades para investimento 4.670.216 4.670.216

31.210.038 32.559.077
Total do ativo 32.831.972 35.113.221

Passivo e patrimônio líquido 2023 2022
Circulante
Fornecedores 310.074 –
Tributos a recolher 21.946 27.355
Obrigações trabalhistas 818 751
Outras contas a pagar – 798.883

332.838 826.989
Passivo não circulante

126.067 126.067
Total do passivo 458.905 953.056
Patrimônio líquido
Capital social 6.423.203 6.423.203
Reservas de lucros 25.949.864 27.736.962
Total do patrimônio líquido 32.373.067 34.160.165
Total do passivo e
 do patrimônio líquido 32.831.972 35.113.221

Demonstração de Resultado
2023 2022

Receita líquida 2.650.840 2.536.639
Lucro bruto 2.650.840 2.536.639
Despesas administrativas (4.890.015) (1.867.169)
Despesas com vendas (1.660) –
Despesas tributárias (53.976) (26.003)
Outras receitas (despesas) 
 operacionais 446.176 34
Lucro ou (prejuízo)
 operacional (1.848.635) 643.501
Receitas financeiras 255.901 25.329
Despesas financeiras (14.356) (8.894)
Receitas (despesas)
 financeiras, líquidas 241.545 16.435
Lucro antes do IR e da CS (1.607.090) 659.936
IR e CS (180.008) (68.920)
Lucro ou (prejuízo) líquido 
 do exercício (1.787.098) 591.016

Demonstração do Fluxo de Caixa
2023 2022

Fluxo de caixa das
 atividades operacionais
Lucro ou (prejuízo) líquido 
 do exercício (1.787.098) 591.016

(1.787.098) 591.016
Variações nos ativos e
 passivos operacionais
Contas a receber 213.883 (213.883)
Outros créditos 1.081.585 (1.081.806)
Fornecedores 310.074 –
Obrigações trabalhistas 67 69
Obrigações tributárias (5.409) 4.940
Outras contas a pagar (798.883) 798.883
Caixa líquido gerado pelas 
 atividades operacionais (985.781) 99.219
Das atividades de investimento
Empréstimo a partes
 relacionadas 1.349.039 (26.518.625)
Aumento de capital – 29.024.000
Caixa usado nas atividades 
 de investimento 1.349.039 2.505.375
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Distribuição dos lucros – (1.461.852)
Caixa proveniente das (usado
 nas) atividades de finan-
  ciamento com terceiros – (1.461.852)
Aumento (redução) de caixa
 e equivalentes de caixa 363.258 1.142.742
Caixa e equivalentes de caixa 
 no início do exercício 1.258.133 115.390
Aumento (redução) no caixa 
 e equivalentes de caixa 363.257 1.142.742
Caixa e equivalentes de caixa 
 no final do exercício 1.621.391 1.258.133

Demonstração de Resultado Abrangente
2023 2022

Lucro (prejuízo) líquido
 do exercício (1.787.098) 591.016
Total do resultado
 abrangente do período (1.787.098) 591.016

Demonstração das Mutações

Capital  
social

Lucros  
(prejuízos)  
acumulados Total

Saldos em 
 01/01/2022 4.545.149 1.461.852 6.007.001
Aumento de
 capital 1.878.054 – 1.878.054
Dividendos a pagar – (1.461.852) (1.461.852)
Reserva de ágio 27.145.946 – 27.145.946
Lucros acumulados – 591.016 591.016
Saldos em 
 31/12/2022 33.569.149 591.016 34.160.165
Lucros/Prejuízos
 acumulados – (1.787.098) (1.787.098)
Saldos em 
 31/12/2023 33.569.149 (1.196.082) 32.373.067

A Diretoria Contadora: Daiane Pereira - CRC 1SP 300.276/O-1

VSTP Educação S.A.
CNPJ nº 11.319.526/0001-55

Demonstrações Contábeis Individuais e Consolidadas para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

As Notas Explicativas e o Parecer da Auditoria encontram-se na sede da Companhia

Diretor: Paulo Eduardo de Azevedo Silveira Contador: Janilson Teixeira da Silva - CRC: RN-011948/O

Demonstração dos resultados abrangentes 31/12/2023 31/12/2022
Lucro do exercício 68.423 32.257
Outros resultados abrangentes – –
Resultado abrangente 68.423 32.257

Demonstração das mutações do patrimônio líquido

Nota
Capital 
social

Reserva
de capital

Retenção 
de lucros

Opções 
de ações

Lucro/(Prejuízo)
acumulado Total

Saldos em 31 de dezembro de 2021 (reapresentado e não auditado) 13.456 15.199 20.895 – (4.716) 44.835
 Aumento de capital 16.a 38.378 (15.199) (20.895) – (2.283) –
 Lucro líquido do exercício – – – – 32.257 32.257
Destinações
Dividendos distribuídos 16.c – – – – (30.286) (30.286)
Saldos em 31 de dezembro de 2022 51.834 – – – (5.028) 46.806
Lucro Líquido do exercício – – – – 68.423 68.423
Destinações
Opções de ações 16.d – – – 836 – 836
Reserva legal 16.b – 3.421 – – (3.421) –
Dividendos 16.c – – – – (17.106) (17.106)
Reserva de lucros – – 42.868 – (42.868) –
Saldos em 31 de dezembro de 2023 51.834 3.421 42.868 836 – 98.959

Balanços patrimoniais
Ativo circulante Nota 31/12/2023 31/12/2022
Caixa e equivalentes de caixa 6 44.038 11.410
Contas a receber 7 80.036 38.113
Adiantamentos a fornecedores 707 –
Adiantamentos a funcionários 492 379
Impostos a recuperar 2.753 2.149
Despesas antecipadas 628 357
Depósitos caução 89 89

128.743 52.497
Ativo não circulante
Contas a receber 7 14.412 27.780
Depósitos judiciais 26 26
Imobilizado 9 15.276 11.708
Direito de uso de arrendamentos 10 58.667 56.645
Intangível 3.125 588

91.506 96.747
Total do ativo 220.249 149.244
Passivo circulante Nota 31/12/2023 31/12/2022
Fornecedores 11 6.630 2.998
Arrendamentos a pagar 10 7.393 11.131
Obrigações trabalhistas e sociais 12 14.959 14.973
Obrigações fiscais 13 3.084 2.546
Adiantamentos de clientes 14 9.473 6.698
Contas a pagar 225 170
Receitas diferidas 484 2.334
Outras contas a pagar 1.247 1.477
Dividendos a pagar 10.523 –

54.018 42.327
Passivo não circulante
Arrendamentos a pagar 10 55.835 46.873
Obrigações trabalhistas e sociais 12 – 2.532
Provisão para contingências 15 11.437 10.706

67.272 60.111
Patrimônio líquido 16
Capital social 51.834 51.834
Reservas de capital 3.421 –
Opções de Ações 836 –
Reservas de lucros 42.868 (5.028)

98.959 46.806
Total do passivo e patrimônio líquido 220.249 149.244

Demonstração dos resultados Nota 31/12/2023 31/12/2022
Receita operacional líquida 17 265.115 208.646
Custo dos serviços prestados 18 (101.781) (88.129)
Lucro operacional bruto 163.334 120.516
Despesas gerias
Despesas gerais e administrativas 19 (79.789) (79.146)
Despesas comerciais (15.092) (8.907)
Outras (despesas)/receitas 1.289 (753)

(93.592) (88.806)
Resultado operacional 69.742 31.711
Resultado financeiro líquido 20 (1.319) 546
Resultado operacional antes da tributação 68.423 32.257
Imposto de renda e contribuição social – –
Lucro líquido do exercício 68.423 32.257

Demonstração dos fluxos de caixa 31/12/2023 31/12/2022
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 68.423 32.257
Ajustes por:
Depreciação 3.664 2.877
Amortização 147 363
Amortização - Arrendamento 12.639 –
Baixas de imobilizado e ajustes por inventário 2.169 (812)
Perdas estimadas com créditos de liquidação duvidosa 13.640 8.544
Provisões para contingências 731 10.706
Provisão para opções de ações 836 –
Juros incorridos sobre arrendamentos 5.703 1.846
Lucro ajustado 107.952 55.781
Aumento (diminuição) nos ativos
Duplicatas a receber (42.195) (33.590)
Impostos a recuperar (604) (741)
Adiantamentos (820) (109)
Despesas antecipadas (271) (347)
Aumento (diminuição) nos passivos
Fornecedores 3.632 579
Bônus a pagar (2.813) 5.345
Receita diferida (1.850) 252
Adiantamento de clientes 2.775 1.139
Obrigações trabalhistas 10.790 4.111
Obrigações tributárias 538 378
Outras contas a pagar (175) 6
Outros passivos – 1.378
Caixa líquido gerado nas operações 76.959 34.182
IRPJ e CSLL pagos – –
Caixa líquido gerado nas atividades operacionais 76.959 34.182
Fluxo de caixa das atividades de investimento  
Despesas antecipadas - NC – 4.970
Arrendamento ativo – (6.177)
Depósitos judiciais – (8)
Imobilizado (9.401) (4.914)
Intangível (2.684) (330)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (12.085) (6.460)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
 Empréstimos e financiamentos – (669)
Arrendamento passivo (15.140) 4.708
Outros passivos - NC – (448)
Ajustes de exercícios anteriores – (4.716)
Dividendos distribuídos (17.106) (30.286)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de 
financiamento (32.246) (31.411)
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 32.628 (3.688)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 11.410 15.098
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 44.038 11.410
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 32.628 (3.688)

AGROPECUÁRIA SCHIO S.A. E CONTROLADAS - CNPJ nº 91.501.783/0001-42
Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2023 - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

...continuação

tizado e ativos financeiros ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes calculada 
utilizando o método da taxa de juros efetiva é reconhecida na demonstração do resultado como 
parte da receita financeira de juros. A receita financeira é calculada por meio da aplicação da 
taxa de juros efetiva ao valor contábil bruto de um ativo financeiro exceto para ativos financei-
ros que, posteriormente, estejam sujeitos à perda de crédito. No caso de ativos financeiros su-
jeitos à perda de crédito, a taxa de juros efetiva é aplicada ao valor contábil líquido do ativo fi-
nanceiro (após a dedução da provisão para perdas). 22.16. Arredondamento de valores: To-
dos os valores divulgados nas demonstrações financeiras e notas foram arredondados com a 
aproximação de milhares de reais, salvo indicação contrária. 22.17. Alterações de normas 
novas que ainda não estão em vigor: As seguintes alterações de normas foram emitidas 
pelo IASB mas não estão em vigor para o exercício de 2023. A adoção antecipada de normas, 
embora encorajada pelo IASB, não é permitida, no Brasil, pelo Comitê de Pronunciamento Con-
tábeis (CPC). • Alteração ao IAS 1 “Apresentação das Demonstrações Contábeis”: de 
acordo com o IAS 1 – “Presentation of financial statements”, para uma entidade classificar pas-
sivos como não circulantes em suas demonstrações financeiras, ela deve ter o direito de evitar 
a liquidação dos passivos por no mínimo doze meses da data do balanço patrimonial. Em janei-
ro de 2020, o IASB emitiu a alteração ao IAS 1 “Classification of liabilities as current or non-cur-
rent”, cuja data de aplicação era para exercícios iniciados a partir de 1º de janeiro de 2023, que 
determinava que a entidade não teria o direito de evitar a liquidação de um passivo por pelo 
menos doze meses, caso, na data do balanço, não tivesse cumprido com índices previstos em 
cláusulas restritivas (ex.: covenants), mesmo que a mensuração contratual do covenant somen-
te fosse requerida após a data do balanço em até doze meses. Subsequentemente, em outubro 
de 2022, nova alteração foi emitida para esclarecer que passivos que contém cláusulas contra-
tuais restritivas requerendo atingimento de índices sob covenants somente após a data do ba-
lanço, não afetam a classificação como circulante ou não circulante. Somente covenants com 
os quais a entidade é requerida a cumprir até a data do balanço afetam a classificação do pas-
sivo, mesmo que a mensuração somente ocorra após aquela data. A alteração de 2022 introduz 
requisitos adicionais de divulgação que permitam aos usuários das demonstrações financeiras 
compreender o risco do passivo ser liquidado em até doze meses após a data do balanço. A al-

teração de 2022 mudou a data de aplicação da alteração de 2020. Desta forma, ambas as alte-
rações se aplicam para exercícios iniciados a partir de 1º de janeiro de 2024. • Alteração ao 
IFRS 16 – “Arrendamentos”: a alteração emitida em setembro de 2022 traz esclarecimentos 
sobre o passivo de arrendamento em uma transação de venda e relocação (“sale and lease-
back”). Ao mensurar o passivo de locação subsequente à venda e relocação, o vendedor-arren-
datário determina os “pagamentos da locação” e os “pagamentos da locação revistos” de for-
ma que não resulte no reconhecimento pelo vendedor-locatário de qualquer quantia do ganho 
ou perda relacionada ao direito de uso que retém. Isto poderia afetar particularmente as tran-
sações de venda e relocação em que os pagamentos do arrendamento incluem pagamentos va-
riáveis que não dependem de um índice ou taxa. A referida alteração tem vigência a partir de 
1º de janeiro de 2024. • Alterações ao IAS 7 “Demonstração dos Fluxos de Caixa” e IFRS 
7 “Instrumentos Financeiros: Evidenciação”: a alteração emitida pelo IASB em maio de 
2023, traz novos requisitos de divulgação sobre acordos de financiamento de fornecedores 
(“supplier finance arrangements – SFAs”) com o objetivo de permitir aos investidores avaliar os 
efeitos sobre os passivos de uma entidade, os fluxos de caixa e a exposição ao risco de liqui-
dez. Acordos de financiamento de fornecedores são descritos, nessa alteração, como sendo acor-
dos em que um ou mais provedores de financiamento se oferecem para pagar valores que uma 
entidade deve aos seus fornecedores, e a entidade concorda em pagar de acordo com os ter-
mos e condições do acordo na mesma data, ou em uma data posterior, que os fornecedores são 
pagos. Os acordos normalmente proporcionam à entidade condições de pagamento estendidas, 
ou aos fornecedores da entidade condições de recebimento antecipado, em comparação com a 
data de vencimento original da fatura relacionada. O IASB forneceu isenção temporária para di-
vulgação de informações comparativas no primeiro ano de adoção dessa alteração. Nesta isen-
ção, também estão incluídos alguns saldos iniciais de abertura específicos. Além disso, as di-
vulgações exigidas são aplicáveis apenas para períodos anuais durante o primeiro ano de apli-
cação. A referida alteração tem vigência a partir de 1º de janeiro de 2024. Não se espera que 
essas alterações tenham impacto significativo sobre as demonstrações financeiras do Grupo. 
Não há outras normas contábeis IFRS ou interpretações IFRIC que ainda não entraram em vigor 
que poderiam ter impacto significativo sobre as demonstrações financeiras do Grupo.

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Diretoria
Rafael Luis Caon Schio - Diretor Francisco Schio - Diretor

Contador
Juarez Luiz Gelain (Contador CRC-1RS044255/0-1)

Aos Administradores e Acionistas
Agropecuária Schio S.A. e suas empresas controladas
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais da Agropecuária Schio S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as res-
pectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio lí-
quido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, assim como as demonstrações fi-
nanceiras consolidadas da Companhia e suas controladas (“Consolidado”), que compreendem 
o balanço patrimonial consolidado em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações 
consolidadas do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explica-
tivas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa 
opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Agropecuária Schio S.A. e suas 
controladas em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os seus respecti-
vos fluxos de caixa, bem como o desempenho consolidado de suas operações e os seus fluxos 
de caixa consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil.
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e in-
ternacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas 
controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profis-
sional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilida-
de, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos 

que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras individuais e con-
solidadas e o relatório do auditor: A administração da Companhia é responsável por essas 
outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas não abrange o Relatório da Administração e 
não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão 
com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, nossa responsabili-
dade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de 
forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento 
obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com 
base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administra-
ção, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas: A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apre-
sentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras indi-
viduais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Com-
panhia e suas controladas, em seu conjunto, continuar operando, divulgando, quando aplicável, 
os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a 
Companhia e suas controladas, em seu conjunto, ou cessar suas operações, ou não tenha ne-
nhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras indivi-
duais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção re-
levante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria con-
tendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sem-
pre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorren-
tes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria reali-
zada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identifica-
mos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos pro-
cedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção 
relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envol-
ver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo 
de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controla-
das. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimati-
vas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a ade-
quação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base 

nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou con-
dições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade ope-
racional da Companhia e suas controladas, em seu conjunto. Se concluirmos que existe incerte-
za relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divul-
gações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulga-
ções forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria 
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Com-
panhia e suas controladas, em seu conjunto, a não mais se manter em continuidade operacional. 
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras in-
dividuais e consolidadas, inclusive as divulgações e se essas demonstrações financeiras repre-
sentam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada. • Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às 
informações financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma 
opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela 
direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de 
auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspec-
tos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significati-
vas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmen-
te, tenham sido identificadas durante nossos trabalhos.

Porto Alegre , 28 de março de 2024

PricewaterhouseCoopers 
Auditores Independentes Ltda. Marcelo de Souza Prado Nicolau
CRC 2SP000160/F-6 Contador CRC 1SP255758/O-9

Grupo Schio atuam e geram lucro tributável. A administração avalia, periodicamente, as posi-
ções assumidas pelo Grupo Schio nas apurações de impostos sobre a renda com relação às si-
tuações em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações; e estabelece 
provisões, quando apropriado, com base nos valores estimados de pagamento às autoridades 
fiscais. O imposto de renda e a contribuição social corrente são apresentados líquidos, por en-
tidade contribuinte, no passivo quando houver montantes a pagar, ou no ativo quando os mon-
tantes antecipadamente pagos excedem o total devido na data do relatório. O imposto de ren-
da e a contribuição social diferidos são reconhecidos usando-se o método do passivo sobre as 
diferenças temporárias decorrentes de diferenças entre as bases fiscais dos ativos e passivos 
e seus valores contábeis nas demonstrações financeiras. Entretanto, o imposto de renda e a con-
tribuição social diferidos não são contabilizados se resultar do reconhecimento inicial de um ati-
vo ou passivo em uma operação que não seja uma combinação de negócios, a qual, na época 
da transação, não afeta o resultado contábil, nem o lucro tributável (prejuízo fiscal). O imposto 
de renda e a contribuição social diferidos ativos são reconhecidos somente na proporção da pro-
babilidade de que lucro tributável futuro esteja disponível e contra o qual as diferenças tempo-
rárias possam ser usadas. Os impostos de renda diferidos são reconhecidos sobre as diferen-
ças temporárias decorrentes dos investimentos em controladas, exceto quando o momento da 
reversão das diferenças temporárias seja controlado pelo Grupo, e desde que seja provável que 
a diferença temporária não será revertida em um futuro previsível. Os impostos de renda dife-
ridos ativos e passivos são apresentados pelo líquido no balanço quando há o direito legal e a 
intenção de compensá-los quando da apuração dos tributos correntes, em geral relacionado com 
a mesma entidade legal e mesma autoridade fiscal. Dessa forma, impostos diferidos ativos e 
passivos em diferentes entidades ou em diferentes países, em geral são apresentados em se-
parado, e não pelo líquido. O resultado da atividade agrícola, diretamente atrelado ao processo 
de venda dos produtos produzidos pelo Grupo Schio, não está sujeito à incidência de imposto 
de renda e contribuição social. Os prejuízos acumulados relacionados a esta são passíveis de 
compensação integral para fins de abatimento do saldo a pagar originado pelo resultado das 
operações originadas da revenda de produtos. 22.14. Capital social: As ações (2022 – quotas) 
são classificadas no patrimônio líquido. 22.15. Reconhecimento da receita: A receita com-

preende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de produ-
tos e serviços no curso normal das atividades do Grupo Schio. A receita é apresentada líquida 
dos impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos. O Grupo Schio reconhece a re-
ceita quando o valor da receita pode ser mensurado com segurança, é provável que benefícios 
econômicos futuros fluirão para a entidade e quando critérios específicos tiverem sido atendi-
dos para cada uma das atividades, conforme descrição a seguir. (a) Venda de produtos e mer-
cadorias: A receita originada pela venda de bens no curso normal das atividades é mensura-
da pelo valor justo da contraprestação recebida ou a receber. Esta é reconhecida quando (i) exis-
te evidência objetiva de que o controle dos produtos foram transferidos ao comprador, (ii) é pro-
vável que os benefícios econômicos financeiros fluirão para o Grupo Schio; (iii) que os custos re-
lacionados podem ser estimados de maneira confiável; (iv) que não haja envolvimento contínuo 
com os produtos vendidos e (v) que o valor possa ser mensurado de maneira confiável. Os des-
contos concedidos na venda, quando o valor é mensurado de maneira confiável, é reconhecido 
como redução da receita na proporção em que as vendas são reconhecidas. O momento corre-
to da transferência de controle varia e depende da condição individual de cada transação, con-
forme demonstrado abaixo: • Venda de produtos ou mercadorias agroindustriais (mercado in-
terno): normalmente ocorre mediante o carregamento de produtos e/ou mercadorias pelo trans-
portador nas unidades das empresas do Grupo Schio (modalidade FOB) ou quando o produto é 
entregue no local solicitado pelo cliente (modalidade CIF). • Venda de produtos ou mercadorias 
agroindustriais (mercado externo): normalmente ocorre mediante o carregamento de produtos 
ou mercadorias no transportador pertinente no porto do vendedor onde, via de regra, o compra-
dor não tem direito de devolução para tais produtos e/ou mercadorias. • Venda de produtos no 
varejo: como se trata de vendas direto ao consumidor final, ocorre mediante a entrega do pro-
duto adquirido pelo cliente. (b) Componentes de financiamento: O Grupo Schio não prevê 
contratos nos quais o período entre a transferência dos bens ou serviços prometidos ao cliente 
e o pagamento por parte do último exceda um ano. Como consequência, o Grupo Schio não ajus-
ta os preços de transação em relação ao valor do dinheiro no tempo. (c) Receita financeira: 
A receita financeira é reconhecida conforme o prazo decorrido pelo regime de competência, 
usando o método da taxa efetiva de juros. A receita de juros de ativos financeiros ao custo amor-

WMRP PARTICIPAÇÕES S.A. 

Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa
Contas a receber
Adiantamentos
Impostos a recuperar
Despesas antecipadas

Não Circulante
Partes relacionadas 
Investimentos
Imobilizado
Intangível

Total do ativo

2023
 

 -   
 -   
 -   
 -   
 -   
 -   

 625 
 14.805 

 -   
 -   

 15.430 
 15.430 

2022
 

  47 
 -   
 -   
 -   
 -   

 47 

 365 
 15.838 

 -   
 -   

 16.203 
 16.250 

2023
 

  466 
 262 

 20 
 46 

 1 
 795 

 -   
 -   

 10.704 
 6.102 

 16.806 
 17.601 

2022
 

  1.692 
 157 

 58 
 40 

 1 
 1.948 

 886 
 -   

 9.632 
 6.488 

 17.006 
 18.954 

Controladora Consolidado
Balanço Patrimonial

Balanços patrimoniais individuais e consolidados em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos em Milhares de Reais)

Passivo e patrimônio líquido 
Circulante
Fornecedores
Salários e encargos sociais
Impostos e contribuições a recolher
Impostos e contribuições - parcelamentos
Dividendos a pagar
Outros valores a pagar

Não Circulante
Impostos e contribuições - parcelamentos 
Provisão para contingências 
Outros valores a pagar 

Patrimônio Líquido
Capital social
Reservas de lucros

Total do passivo e patrimônio líquido

Controladora Consolidado

2023
 

  -   
 3 
 7 

 10 
 -   
 -   

 20 

 -   
 -   
 -   
 -   

 13.641 
 1.769 

 15.410 
 15.430 

2022
 

  -   
 -   
 -   
 -   

 968 
 -   

 968 

 -   
 -   
 -   
 -   

 13.641 
 1.641 

 15.282 
 16.250 

2023
 

 385 
 371 
 707 
 264 

 -   
 46 

 1.773 

 320 
 98 

 -   
 418 

 13.641 
 1.769 

 15.410 
 17.601 

2022
 

  270 
 290 
 570 
 597 
 968 

 42 
 2.737 

 49 
 -   

 886 
 935 

 13.641 
 1.641 

 15.282 
 18.954 

Demonstrações do Resultado 

Receita líquida de aluguéis e serviços
Custos de serviços prestados e aluguéis
(=) Resultado bruto
(+/-) (Despesas)/receitas operacionais
Despesas comerciais
Despesas administrativas
Resultado de Equivalência Patrimonial
Outras receitas (desp.) operac., líquidas
(=) Lucro oper. antes do result. financeiro
Receitas financeiras
Despesas financeiras
(=) Resultado financeiro líquido
(=) Lucro antes do IR e Contrib. Social
Imposto de Renda e Contribuição Social
(=) Lucro líquido do exercício 
Resultado dos controladores
(=) Lucro líquido do exercício 
Lucro básico e diluído por ação

2023 
  -   
 -   
 -   

 -   
 (324)
 1.957 

 -   
 1.633 

 -   
 (5)
 (5)

 1.628 
 -   

 1.628 
 1.628 
 1.628 

 0,12 

2022 
 -   
 -   
 -   

 -   
 (38)

 1.935 
 (50)

 1.847 
 -   

 (2)
 (2)

 1.845 
 -   

 1.845 
 1.845 
 1.845 

 0,14 

2023 
   10.643 
 (1.900)

 8.743 

 (1.570)
 (3.530)

 -   
 75 

 3.718 
 114 

 (993)
 (879)
 2.839 

 (1.211)
 1.628 
 1.628 
 1.628 

 0,12 

2022 
  10.731 
 (1.848)

 8.883 

 (1.563)
 (3.304)

 -   
 100 

 4.116 
 157 

 (1.103)
 (946)
 3.170 

 (1.325)
 1.845 
 1.845 
 1.845 

 0,14 

Lucro líquido do exercício 
Ajuste para conciliar o lucro antes do IR e
 da Contribuição Social com caixa líq. 
gerado pelas atividades operacionais
Depreciação e amortização
Resultado de equivalência patrimonial
Custo imobilizado alienado
Provisão (reversão) para contingências

(Aum.)/Dimin. das contas de ativo e passivo
(+/-) aumento/redução de contas a receber
(+/-) aumento/redução de adiantamentos
(+/-) aumento/redução de impostos a recuperar
(+/-) aum./red. em desp. antecip.e outros créd.
(+/-) aumento/redução de fornecedores
(+/-) aum./redução de obrigações trabalhistas
(+/-) aum./redução de obrigações tributárias
(+/-) aumento/redução de outras obrigações
(+/-) aum./redução com partes relacionadas
Caixa líquido das atividades operacionais
Fluxo de caixa das ativ. de investimento
(+) Dividendos recebidos
(-) Aquisição de imobilizado e intangível
(+) Alienação de imobilizado e intangível
Caixa líq.utiliz. nas ativ.de investimentos
Fluxo de caixa das ativ. de financiamentos
(-) Pagamento de dividendos
Caixa líq. utiliz. nas ativ. de financiam.
Acrésc. líq./(red.) no caixa e equiv. de caixa
Caixa e equiv. de caixa no início do exercício
Caixa e equiv. de caixa no final do exercício
Acrésc. líq./(red.) caixa e equiv. de caixa

2023 
   1.628 

 -   
 (1.957)

 -   
 -   

 (329)
 

-   
 -   
 -   
 -   
 -   
 3 

 16 
 -   

 (1.228)
 (1.538)

 
2.991 

 -   
 -   

 2.991 

 (1.500)
 (1.500)

 (47)
 47 

 -   
 (47)

2022 
  1.845 

 -   
 (1.935)

 -   
 -   

 (90)

 70 
 -   
 -   
 -   
 -   
 -   
 -   
 -   

 653 
 633 

 1.875 
 -   
 -   

 1.875 

 (2.468)
 (2.468)

 40 
 7 

 47 
 40 

2023 
   1.628 

 441 
 -   
 -   

 98 
 2.167 

 (105)
 38 
 (6)

 -   
 115 
 81 
 75 

 (882)
 (82)

 1.401 

 -   
 (1.127)

 -   
 (1.127)

 (1.500)
 (1.500)
 (1.226)

 1.692 
 466 

 (1.226)

2022 
   1.845 

 
470 

 -   
 13 

 -   
 2.328 

 326 
 (14)

 (9)
 2 

 45 
 102 
 (19)

 -   
 1.021 
 3.782 

 -   
 (995)

 33 
 (962)

 (2.468)
 (2.468)

 352 
 1.340 
 1.692 

 352 

Lucro líquido do exercício 
Total de resultados abrangentes do 
exercício, líquidos de impostos
Total do resultado abrangente atribuível a:
Acionistas controladores

2023 
   1.628 

 1.628 

 1.628 

2022
   1.845 

 1.845 

 1.845 

2023
  1.628 

 1.628 

 1.628 

2022
  1.845 

 1.845 

 1.845 

Controladora Consolidado

Demonstrações dos Fluxos de Caixa

Demonstrações dos Resultados Abrangentes

Saldos em 31/12/2021 (Reapresentado)
Lucro líquido do exercício
Integralização do capital social
Constituição de reserva legal
Constituição de reservas
Dividendos
Saldos em 31/12/2022 (Reapresentado)
Lucro líquido do exercício
Constituição de reserva legal
Constituição de reservas
Dividendos
Saldos em 31 de dezembro de 2023

Capital 
social

  13.641 
 -   
 -   
-
-

 -   
 13.641 

 - 
 - 
 - 
 - 

 13.641 

Cap. social a 
integralizar

 (50)
 -       

 50
-
-
-
-
-
-
-
-
-

Reserva 
Legal

  - 
 - 
 - 

 92 
 - 
 - 

 92 
 - 

 81 
 - 
 - 

 173 

Reserva
 de Lucros

  2.264 
 - 
 - 
 - 

 1.753 
 (2.468)

 1.549 
 - 
 - 

 1.547 
 (1.500)

 1.596 

Lucro (prej.)
 do Exercício

   - 
 1.845 

 -   
 (92)

 (1.753)
 -   
 -   

 1.628 
 (81)

 (1.547)
 - 
 - 

Total do Patrimônio 
Líquido 
  15.855 

 1.845 
 50 

 - 
 - 

 (2.468)
 15.282 

 1.628 
 - 
 - 

 (1.500)
 15.410 

Demonstrações das Mutação do Patrimônio Líquido

Publicação das demonstrações contábeis de forma reduzida com divulgação da íntegra dos documentos na sede da Companhia. 
Moacir Antunes Júnior - Diretor Presidente; Rafael Azevedo Flores - Diretor; Juliana Menegussi - Contadora CRCRS 72.194

Controladora Consolidado

Controladora Consolidado

CNPJ/ME nº 33.864.986/0001-05 - NIRE 35.300.544.854

Demonstrações do Valor Adicionado

Receita de Serviços
Outras receitas

Insumos adquiridos de terceiros
Custo dos dos serviços vendidos
Materiais, energia, serv. de terceiros e outros

Valor adicionado bruto
Depreciação e amortização
Valor adicionado líquido produzido
Valor adic. recebido em transferência
Resultado de equivalência patrimonial
Receitas financeiras

Valor adicionado total a distribuir
Distribuição do valor adicionado
Pessoal
Remuneração direta

2023 
 -   
 -   
 -   

 -   
 (104)
 (104)
 (104)

 -   
 (104)

 
1.957 

 -   
 1.957 
 1.853 

 (1.853)
 

(184)

2022
  -   
 -   
 -   

 -   
 (88)
 (88)
 (88)

-   
 (88)

 1.935 
 -   

 1.935 
 1.847 

 (1.847)

 -   

2023     
11.821 

 936 
 12.757 

 (1.335)
 (3.021)
 (4.356)

 8.401 
 (441)
 7.960 

 -   
 114 
 114 

 8.074 
 (8.074)

 (1.868)

2022     
12.451 

 180 
 12.631 

 (1.253)
 (2.830)
 (4.083)

 8.548 
 (470)
 8.078 

 -   
 157 
 157 

 8.235 
 (8.235)

 (1.825)

Controladora Consolidado

Benefícios
FGTS

Impostos, taxas e contribuições
Federais
Estaduais
Municipais

Remuneração de capitais de terceiros
Juros
Aluguéis
Outras - financeiro

Remuneração de capitais próprios
Lucros retidos
Participação de não controladores nos
 lucros retidos (prejuízos)

2023 
-

 -   
 (184)

 
(37)

 -   
 -   

 (37)

 (2)
 -   

 (2)
 (4)

 (1.628)

 -   
 (1.628)

2022 
-

 -        
 -  

 -   
 -   
 -   
 -   

- 
-

(2)
 (2)

 (1.845)

 -   
 (1.845)

2023     
(324)

 (163)
 (2.355)

 (2.251)
 (2)

 (729)
 (2.982)

 (98)
 (116)
 (895)

 (1.109)

 (1.628)

 -   
 (1.628)

2022     
(322) 
(148)

 (2.295)

 (2.331)
 (4)

 (573)
 (2.908)

 (79)
 (84)

 (1.024)
 (1.187)

 (1.845)

 -   
 (1.845)

Controladora Consolidado

Reapres. Reapres. Reapres. Reapres.

Reapres. Reapres.

Reapres. Reapres.

Reapres. Reapres.

Reapres. Reapres. Reapres. Reapres.

SERRA TRANSPORTES RODOVIÁRIOS TERMINAIS DE CONTÊINERES E LOGÍSTICA LIMITADA
CNPJ/MF 02.077.058/0001-69

EDITAL DE TERMO DE RESPONSABILIDADE Nº 35/2024
A Junta Comercial do Estado de São Paulo torna público que o fiel depositário dos gêneros e mercadorias recebidos
pela matrizda sociedade empresária “SERRA TRANSPORTES RODOVIÁRIOS TERMINAIS DE CONTÊINERES E
LOGÍSTICA LIMITADA”, NIRE 35602919338, CNPJ/MF 02.077.058/0001-69, localizada na Avenida Doutor Albert
Schweitzer, nº 1250, Alemoa, Santos/SP, CEP: 11095-520,Sr. James Pegini Serra, portador do RG nº 15.484.687-9 -
SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob nº 041.985.438-01, por meio do procurador (nº de registro 132.553/24-7), Sr. Wilson
Roberto Silva de Almeida, portador do RG nº 6.322.032-5 -SSP/SP e inscrito no  CPF nº 545.796.008-00, assinou em
25/04/2024o Termo de Responsabilidade nº 35/2024, com fulcro nos arts. 1º, § 2º, do Decreto Federal nº 1.102/1903 e
do art. 3º, parágrafo único, da IN nº 52/2022, do Departamento de Registro Empresarial e Integração, devendo ser
publicado e arquivado na JUCESP o presente edital, nos termos do art. 8º da supracitada Instrução Normativa. Marcio
Massao Shimomoto. Presidente da Junta Comercial do Estado de São Paulo.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS INTERESSADOS, COM PRAZO DE 10 (DEZ) DIAS, expedido nos au-
tos do PROC. Nº 1011426-46.2023.8.26.0564. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara da Fazenda Pública, do Foro de São 
Bernardo do Campo, Estado de São Paulo, Dr(a). Ida Inês Del Cid, na forma da Lei, etc. FAZ SABER A TERCEIROS INTE-
RESSADOS NA LIDE que o(a) MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO move uma Desapropriação por Utilidade 
Pública / DL 3.365/1941 contra João Batista Moreira, objetivando a desapropriação das áreas de terreno com 322,65m² e 
295,40m², situadas na Rua Lucidalva da Silva, nº 59 e nº 65, Alvarenga, inscritas no cadastro imobiliário municipal sob o nº 
533.226.079.000 e 533.226.060.000, matrículas 81.528 e 81.527, ambas do 2º Ofi cial de Registro de Imóveis de São Ber-
nardo do Campo, devidamente caracterizadas nas plantas nº A3-2470 A e A3-2469 e melhor descritas na inicial, declaradas 
de utilidade pública conforme Decreto Municipal nº 22123, de 17/10/2022, posteriormente alterado pelo Decreto Municipal 
22257/2023. Para o levantamento dos depósitos efetuados, foi determinada a expedição de edital com o prazo de 10 (dez) 
dias a contar da publicação no Órgão Ofi cial, nos termos e para os fi ns do Dec. Lei nº 3.365/41, o qual, por extrato, será afi xado 
e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Bernardo do Campo, aos 25 de abril de 2024.

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1000823-78.2019.8.26.0296 O (A) MM. Juiz(a) de 
Direito da 1ª Vara, do Foro de Jaguariúna, Estado de São Paulo, Dr(a). MARCELO FORLI FORTUNA, na forma da 
Lei, etc. FAZ SABER a(o) ODONTO PRODUTOS HOSPITALARES LTDA 
(WWW.ODONTOPRODUTOSHOSPITALARES.COM.BR), e LEONARDO DA SILVA CANDIDO - ME, CNPJ 
27.369.742/0001-45, por seu proprietário LEONARDO DA SILVA CANDIDO, CPF 305.156.648-98, que lhe foi 
proposta uma ação de Procedimento Comum Cível por parte de Livia Piccolomini Oliverio Moretto, alegando 
em síntese: que em novembro de 2018 realizou junto ao site da primeira requerida a compra de um KIT CPAP 
AIRSENSE S10 AUTOSET + UMIDIFICADOR + MÁSCARA NASAL AIRFIT N10 OU N20 ? RESMED, no valor de R$ 
2.231,47, pagos à segunda requerida. Passado meses, não houve a entrega dos produtos e nem a devolução 
dos valores. Encontrando-se os réus em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por 
EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do 
prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, 
caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma 
da lei. 

AGÊNCIA DESTAK DE PUBLICIDADE LTDA ME.
Editais, Atas, Balanços, Avisos, Declarações, Comunicados.

R: Padre Estevão Pernet - 718 - Sala 2601 - Tatuapé - São Paulo / SP - CEP 03315-000

e-mail: destak@destakpublicidade.com.br

Tel / Fax: (11) 3107-0933
Att: Eduardo - “Gazeta de São Paulo”
Fone: (11) 3729-6600 / 94390-6803 / 5051-7723 / 5051-4611

e-mail: vera@gazetasp.com.br; revesp@revesp.com.br; revesp@uol.com.br;

atendimento@gazetasp.com.br; eduardo@revesp.com.br
Autorização de Publicação

30/04
2 cm. de alt. / corpo - 6 - fonte arial
PROC: 1062669-97.2022.
valor total: R$ 14,00

Edital De Citação - Prazo De 20 Dias. Processo Nº 1062669-97.2022.8.26.0100 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 35ª
Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Daniel D Emidio Martins, na forma da Lei, etc. Faz Saber
do presente, a Mix Dinks Comercio E Distribuidora De Bebidas Eireli (CPF/CNPJ: 23.642.571/0001- 25), atualmente
em local incerto ou não sabido, fica ciente de que, neste Juízo de Direito, tramitam os autos do processo epigrafado,
bem como Citado, para os atos e termos da ação proposta por Banco Santander (Brasil) S.A. (CPF/ CNPJ:90.400.888/
0001-42), para que pague o valor de R$ 132.582,58 (Data do Cálculo: 27/06/2022) ou ofereça embargos no prazo
de 15 (quinze dias). Ficando ciente de que, não opondo embargos, constituir-se-á de pleno direito, o título executivo
judicial, e o mandado de citação inicial se converterá em mandado executivo. E para que chegue ao conhecimento
de todos é expedido o presente, com prazo de 20 (vinte) dias, findos os quais se iniciará a contagem do prazo para
a oposição de embargos. E, para que chegue ao conhecimento de todos, partes e terceiros, foi expedido o presente
edital, o qual será afixado no local de costume, na forma da lei. Nada Mais. K-30/04

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 1000277- 
36.2021.8.26.0075 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara, do Foro de Bertioga, Estado de São Paulo, Dr(a). 
Jade Marguti Cidade, na forma da Lei, etc. FAZ SABER aos requeridos VIRGINIA CATHERINE FUCHS, CPF/MF 
375.693.848-49; e seus filhos: SILVIA HELENA GUIMARAES; DANIEL FUCHS GUIMARAES e ROBERTO FUCHS 
GUIMARÃES, bem como os confrontantes JOÃO BATISTA DE AGUIA e REGINALDO MARCHAL MORAES, réus 
ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges e/ou sucessores, que 
Rosa Maria Lopes ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO, visando imóvel localizado na Rua Professora Diva Fialho 
Duarte, nº 51 CS1/ nº 55 CS2, com a área de 432,00 metros quadrados, com frente para a Rua Professora Diva 
Fialho Duarte, para onde recebe o número 51/55, registrado sob a matricula de Nº. 8.345 junto ao 1º. OFICIAL 
DE REGISTRO DE IMOVÉIS COMARCA DE SANTOS SP, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando 
em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para, no prazo de 15 (quinze) 
dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em 
que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.  

AGROPECUÁRIA SCHIO S.A.
NIRE 35300623924 - CNPJ 91.501.783/0001-42

Convocação para Assembleia Geral Ordinária 
Convocamos os acionistas a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 31/05/2024, às 15h, na 
sede da companhia, na cidade de São Paulo (SP), na Avenida Doutor Gastão Vidigal, nº 1132, Soho Offi ce, conjunto 5, 
Torre B, Bairro Vila Leopoldina, CEP 05314-000, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1. Examinar, discutir e 
votar o relatório da administração e as demonstrações fi nanceiras referentes ao exercício social fi ndo em 31/12/2023; 
2. Destinar o resultado do exercício social; 3. Fixar a remuneração dos administradores. São Paulo (SP), 30/04/2024.  
José Pio X Schio – Conselheiro, Francisco Joaquim Schio – Conselheiro, Luis Eduardo Schio Júnior – Conselheiro.
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